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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
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/ 0€GADA DO 3°. ESCALÃO DA FES
Con das outras vezes, o povo saiu à rua
pare eceber eerdamar os heróis btasileiros
* ontQse< Castelnuovo G Monto Castelo

Destacou -se, na festiva recepç&o,

o dcBfilc do Partido Comunista

asr«

> «SSKnm. SnT^úK _iüí.r0Um* * «•*• «S""1* H,mfl «¦» * M».
o wpmratn rotmejms -iinutr». A Jatme Cirnam, «mte» et.
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ia. « preíetie Mr?-.m^ Uai- I>«r»n!» i«4o o rx-írtirta, «U*«nh. o *:t*tujvi BwüepeíiM.Hhffiir «o píUrutuf ptwMcndal,
«. »«rta, #írt tlto Of rHUitftim* •
IU9t<m(ra4«it »jiUut«t» i»« pau*
tia is.tv.A ^m t- i-run rtn i f:.
«a* «l»«. aíüii de atsiiir ao rft*.Hlf d« Rtmdora a^ «»:»?«<>.

OVACIONADA li i u v A
r. V. ti. ______

Tambrm. kt HJB hera*, mau
«i inrju»., intdou-ce o drtfu«»'.8: .-.!. : ti(H rSrlttfttliM (0*1*.;»'
matai da TfffrH« Iajüu da
«{* rtín. tW »«ta g: j|:Ur miírjt».
pertcoomu» ao htricwro li" R,l-
A* tftnie, a tMiMSa d»" mune» do
RcgtaMnu arrancara mt>fant«»
onçAoi d* toutwa raulUdaa Km
wsuiilí, ptJRW a "Ir^ji" ront o
«mwnasinr d* mama unuiadf.
i'-8.••..-: Matio ,i;.u.Ti« tamtMni
muno «:>;«!!!(.•-> nnatmrnu*. a
aa;i>wi wops, ler^nso mul^a*
vtiet a muüldao a «rrdadrito
díüno D» quanto rtn Quando, a
«na ji nantuaJ íwr oca«ao «toa
dnflit^ da» Rt^alorf a«!»-8ioif«:
um ente querido, um amum o,ua
salta itiítsr t« r«rii(V* d*> uoia*
mrnto e ral abtapr o i.firui ou
o timntea praclnha. «me retoma
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BE Plf IS
j im ISO cflmíníiaei a carroí te pauelo, o$ eomunMet'? "T'eSi.Sm "WW* homenagem ooi brouoj o/(cia!itfa fCll, q;ie regresiaram da Itália. No clkfii àe.maum rcjeatoi. oiírnfondo suas /alzas e eartazn,ue ordem demorraticat, peta Canttttulnte e dtísçúo aoi nossos heróicos expedicionários

pela fnirnda do "Cie-
¦ <> (In -Duque de

Cali do Porto, ml-
fe roncciura-

s por aplaudir os
<H «leniocraela.¦nl • as 7 horas e cln-¦¦•¦ i« doU navios-
miravam a barra.

ma it (o?uetes explodiam no«»m canhões dou íories Sâo

coronel DeJmlro de Andrade, ro-mandante da tropa e nnudando o*tmeitrantcs do 3.» eacallo. «> Pre-«Idcnte Varí?o!«. fex um rápido Im-nrovuso. terminando com catai pa-lavrai:
— Vocfci cumpriram bem o de-ver.

No "Duque de Caxias"
o .~ÍLrDiUqu? d7 Caxlas" atracou

e» e Copacabana troa- 2^^,<J.c|>oh' ,™Tel,xün « «l«-
«taciimptiüMntos. E. os ex- dl ,na,rl05 S"e h»'-1«"n desfilado

«cias entusiasmados, acc- l!Tm fTvi.i? j?rn"df "^*lo.!a,n-
m m reposta, com «.cus ca- j ZmJ"L\?"aa"JKl° Pr^-,ld''m•'
I*k« jün Republica que cumprimentou

pessoalmente toda a oficialidade.Oi us;m surtos no porto fl-
I f«r as ílrenes enquanto

a «quadrilha da P. A. B.¦«anwra cs navios.
Chega
Sietghs"

O desembarque

JX 5 a?»», o -General
>eava junto ao Arma-w 'v.aíj se encontravam, além

se Câmara, arce-blspo
«eiro, o almirante

Ao mclo-dla teve Inicio o <!«•
«„n„«rn\ :rembarque. O coronel Mario Tm-
general .vnssor,, na qualidade «Ir rnmnn-

' «lante <lo 3.» Escalão. «Ilrlfiu es>aoperaífio.
Os funcionários do
Banco do Brasil

No "Duque de Caxias" vlajn-
o, os generais Mas- ; ram tombem os íuncionarlai «Io

[orais. Cordeiro «Ic Banco do Brasil que serviram irn
jwu, Cx pai Dutra. José Pc> ; ItnHn durante todo a campanha.
:.{ji-o o Estado Maior da constituindo a "Accncla <lo Huu-

í co do Brtudl" Junto 4 P. E. D.
Contribuição da L.BA.

No armnz?m 9. o Cantina do
Combatente fez Instalar um pos-

B.
£"t nome do generaltíwarenhas

os repórteres, o gc^
™-j«i-i pcios reporlcres. o gc- i»omuaiciue icz instalar um \k

ZZ.,.' i;!"as encarregou o ,to <le distribuição <ie merendas
^~ti Wijiier de falar em seu cigarros. Esso serviço foi pessotw as .seguintes as suas j mente dirigido por d. Alzira Va

ti-M0?'" 'l! Mascarcnhaa sen-
to em ver a cordia-«m. i um qUe mat, um contin.

5Ssi«.4S?s c,,|nandados é re-
&Ne i - '-'" '•' ReP.úb-Uca-

oal-
. .ar-

gas do Amaral Peixoto.
EM FRENTE AO PALÁCIO
DA GUERRA

Cerca dns H.C3. chegou no pa-Ianque presidencial, instalado na•r maior satisfação i avenida Gctulio Varsas, em fren-
toj-j, Cileío du que ver seim i te no Palácio da Guerra, o sr.
ft SS "Ciclos com o apre-!,
EtcS^f10 mc«cidos, os- '

'} tropa no "General
„ Meighs" 

l«-teT,ral %'8hs" viajaram
to li J'V u w (!os componentes
«ítíMrt!8^61110 (k Infantaria!

fe> n" ''' DePôslto de Maio-1
m aí KAan.hla d'J IV ^il-1

«Ho. 1." batalhão I

PPES FALOU 0N1EM NUMIIREUNISO
h por sabermos quanto vale uma assembléia popular que

y lutamos pela Constituinte'
Capitalistas progressistas, operários, homens
do povo, militantes que lutaram com heroísmo
contra o fascismo, são esses os políticos do
novo tipo, da hora que vivemos jr "Ar ic

Ao alto. um sargento da FEB abraça, cheio de aleqrla, pesroa de rua famfadetalhe do desfile do; bravos oficiais s soldados expedicionários
Em baixo, um

[Uma paz baseada na justiça
i 

R?MnA' 17 
õPor 

C1,í"'!,'s CupMll possível qualquer esforço maior"; Igual ao dr. França e da Iugusla- enefio das clrlcftcs nrende-se -.da A. P.i — O primeiro ministro, e acrescentou: | via". infin- fafnííi. ,\n «, i . <Parrl manifestou sua confiança, - "Considerando a forma sob; Parrl reiterou «o sincero dese- Inclusive "as t%lb_em que a Conferência dos Chnn- a qual a resistência foi executa- Jo da Itália, no sentido de resta- des de promover «n^essarlMcéleres, reunida em Londres. re-Uia e os meios ao nosso dispor, belecer o governo democrático" preparativos debato de um con-solverá dar & Itália "uma paz acredito que o nosso esforço foi | declarou que o atraza da convo- trole fp-rro"baseada na Justiça". ' "

Realizou-se ontem A noite uma
Sabatina de Prestes com os tra-
balhadorea cm padaria», panlff-cações, íAbricas de doce. chocu.
latca e anexos. A sala do sln-
dlcato ctava totalmente tomada
pela asslstÉncla. o número de
mulheres era bastante grande.Paziam parte da mesa que pre-»ldiu os trabalhos, além de Luiz
Carlos Prestes, o presidente do
Sindicato des Padeiros. Aqtônlo
José da Silva, o dirigente comu-
pista Jorge Herlcin, e Amarolino
Miranda, da direção do Slndl-
cato. Em seguida foi dada a pa-lavra a Prestes, que falou sobre
a importância dos sindicatos,
como orgâo da classe trabalha-
dora. Disse que os operários den-tro dos sindicatos, constituem
uma garantia para o processo de
democratização a que estamos
assistindo, pois os trabalhadores
sâo os mala Interessados no es-
t.ibclecimento de um rci;lnic qu<sverdadeiramente representa n
vontade do povo.

Prestes teve oportunidade de
se manifestar a respeito das pro-vocações fascistas ontem vcrlfl-
cadas. E lembrou, muis uma vez,
qtin os comunistas estSo inferes-
sndos na suluçüo pacífica de to-
dos os problemas nacionais. De-
pois da derrota da Alemanha, ria
Itália c c'.o Japão sd nos fascls

tulnte — disso. Marchamos piraa democratização do pais. em tal
emergência, os trabalhadores de-!
vem procurar soluções pacificas
para todos os seus problemas. A»
desordens e os processos •.>:¦¦:-.-
tos «5 podem Interessar, hoje,
aos representantes, aos agentos
cio capital colonizador. Aos fas-
clsta*. ats Inimigos da democra-
clj c aos que não confiam na
vitória pacifica do povo orjanl-
zado. Em seguida. Pretes fala
da necessidade dos operãrlos se
or?aniinrcm em Sindicato», C»-
mltés. frisando que dentro de

!0 Flll
POLÍTICO
n mm

Será decidido pelas Na-

ções Unidas
TÓQUIO, 17 (V. P.> — Mae

Arthur afirmou que o futuro po*
litlco do Japão c de sua estrutu-
ra governatnentnl — tncliLslve o

L- «lestlno «ie Hiroli.o como sobe-
uma forte organização Sindical, rano temporário do Jonllo — tan-
^fôj5e*Ju"i?nárl? """" ,lln*.10 'kntrfl d» I'^ como no plar.opedida;, pots: '•„ povo nrganlzu I, , . , ...^ .
do n9o tem medo de canhões. < '"^nacional será decidido mais
bombas e metralhadora:.". O de- ' tarde pelas "mais altas figuras

iCONCLVE .VA :.« PAd.» | diplomáticas das Nações Unidos.

DEBATIDA A QUESTÃO DA
FRONTEIRA ITALO-IUGOSLAVA

COMUNICADO DA CONFERÊNCIA DOS
CHANCELERES EM LONDRES 

LONDRES. 17 (A. P.) — O
rerylço noticioso do "Forclgn«ittnt» v \>\j _..|J»jvi iíu nua lilBVU" i«-»-»»«»yu iiwmmwu uw ruiaKH

tas podem interessar as decor- Oíflco" forneceu o seguinte co-
iif.fi, Tii.f I»..» ***».•.._ .UJ. __. I Ixmil1>sni4n>

ta""» flo PoUciae soldados avul
Chfirm n Falando aos correspondentesj
^"t-j 

'a o Presidente da I estrangeiros, em entrevista cole-

dens Per Isso mesmo ainda on-
tem vimos elementos nazi-lntc-
grallst.ua provocando arruaças,
enquanto os comunistas, pátrio-tlca e pacificamente pr.rtlclpa-
vam, ao lado do covêrr.o e do
pevo, nas Justíssimas homenagens
aos nossos bravos oficiais e sol-
dado-, expedicionários, que re-
grassavam, vitoriosos, dos cam-
pos de batalha.

DiaiH ctl:s trabalhadores em
padarias Prestes recomendou
mais uma vez uma poHtlca vi-

indo acima de indo a unidade
do povo brasileiro.

— Marchamos para a Constl-

munira rio:
— "O Conselho de Ministros

Io Exterior realizou duas sessões
noje, segunda-feira, 17, t .:do o
sr. Ernest B«vln presidido a fC3-
são da manhã, o o sr. Molctov
a da tarde.

"O Conselho providenciou no
sentido dn serem ouvidos os pon-tos cie vista dos governos cia
Yugcslavla. dos Domínios Brita-
nlcos e da Itália, sobre a quês-tán da fronteira l'alo-yugoslava"O Dr. R. H. Evatt, Ministro
dos Negócios Exteriores da Au<-
t.rã'h, o Sr. R. M. Campbell, Al-
to Comissário cm exercício da

'tica
'«"Porto hnr1t' cliotra™ ao calsono o sr. Gctulio Vargas,ii
ÍWmmm
ftllSI

Para manter o Japão
s^miSS0 .--

Uva, Parrl teve ocasião de dizer
que "é InconcebKel que a Itália
cie hoje seja tratada como o lol
S de Mussollnl" e que o governo
italiano reconhece que n Itália
eleve pagar "até certo ponto" a
parte de responsabilidade que
lhe cabe pelos erros do fascls-
mo. Acha, entretanto, que deve
ser tomado cm consideração que
a Itália "não esperou até o ultl-
mo minuto para mudar de ntitn-
de. como o fizeram outras nn-
ções que estão merecendo um
tratamento mais benevolente da
parte dns nlindos.

Disse ainda o primeiro ministro
que a Itália sofreu durezas e su-
portou sacrifícios, durante dois
anos de guerra contra a Alemã-
nha. e que, si a contribuição pa-
rn a vitoria não foi maior "isso
não se deu porque faltasse n
vontade, mas sim porque era im-

Nova Zelândia, c o Sr. O. Hea-
ton NlcholR Alto Comissário d»
África do Sul, compareceram, em
nomf. dos respectivos governos,
para íssn fim."Entretanto, o Presidente de-
clar.:u ter recebido uma carta •
dtie a riclegaçin da Yugoslávla
anunciava r.o Conselho que havl»
acabado de chegar a Londres •
nui! teu chefe, Dr. Kardcl, Vice-
Primeiro Ministro da Yugoslavla,
se achava Indisposto, Diante dia-
so. o Ccnsclhn resolveu adiar pa.ra amanhã de manhã a ocasião
em qi:e devera ouvir os ponto*dn vista dos governos convidados,
rôbrc a questão dns fronteiras
entre a Itãila e a Yuçoslávla, «
prosseguir no exame das diretl-
vas que deverão orientar os su-
plentès dos Chanceleres em sua
prepnração da minuta do trata-
do de pnz com a Itália."Essa minuta s^rá submetida
ao Conselho, cm sua segunda
KtT.SÍíO",

Vmos comidos preparatórios da conccnlrnçno monstro de 22 do corrente nolargo da Carioca

1 ¦' ~ M
'T? 1 :|'!1 Biines, da

lante SnS?ZaD1 Wade (le
i an»n,?PIom° (ie Ocupa-
r4ul"?f d<Kentos mil sol-

m 'C Arthur declarou,
S^anainto ssponsablUíladePMue

;U& lws^o ,,,•¦.mo prostrado. per-
t s" da rnii^mobUiza«ao com-

? .£m''.° de seu vi-
os con-"ftlos soX,* "tlndãos con

«'¦ ^ -\ ;i ,° das armas.J <w<> n ocupaçã™. eainia cine ^!r! «í.
Üti

Wat

I-

••ma que eie pii0.IU os planos de'• «nn nniti0 -um feelme
'to íxii-jv., çao e fundo-
i* hnrnm,;.. ..tt|Buns mi0s que"ias.ooiens' Afirmou maislutem livrcs do ser-

'. tat tn "llatl'll'dos rn-itn » nawic Vant0 o Per-i',5W!> disponíveis.

SEIS BILIÕES DE DÓLARES DOS
ESTADOS UNIDOS PARA A Ü.R.S.S.

Entendimentos econômicos entre Stalin e os con-

gressistas norte-americanas que visitam Moscou
MOSCOU, 17 (Por Eddy Gll-

more, da A. P,) — O Marechal
e Generallsslmo Stalin conver-
sou, durante uma hora, com um
grupo de congressistas norte-
americanos, sabendo-se que piei-
teou junto a eles um emprés-
timo de seis bilhões de dólares,
dns Estados Unidos 6. União So-
viétlca.

Filiando a Cssos congrcsslslas,

CAMPOS RECEBE HOJE
A VISSTA DE PRESTES

Um comício e uma sabatina do lider do pro-
lelariado e dp povo brasileiro — A progres-
sista cidade industrial fluminense receberá
com festas o lider do povo it ir it it; it• CAMPOS. 17 (Do correspon-

dente) — Atendendo a convitecie vária-. Instituições locais, Luiz
Carlos Prestes virá n esta ciila-de, onde chegará amanha.

Desde que Luiz Carlos Prestes
foi pOsto em liberdade, graçasá vitoriosa campanha do povobrasileira cm prol da anistia, o«trabalhadores de Campos e seu
povo em geral começaram n ma-
infestar o desejo de ter comohóspede de honra o grande rilrt-
gente do Partido Comunista doBrasil.

Agora Campos vai receber
Prestes. E sua visita coincide
com a campanha nacional em
prol da Constituinte, na qual os
camplstas estão empenhados com
o maior ardor. Torna-se assim

ICONCLUE NA 2.' PAG.)

que estão procurando estudar o
planejamento do após-guerra na
Europa, o Primeiro Mini tro da
União Soviética disse que o seu
pais necessita de assistência eco-
nômica, principalmente dos Es-
tadns Unidas, acrescentando que
a União tem que enfrentar ain-
da muitos anos de reconstrução
laboriosa, para a restauração dos

{CONCLUE NA 2." PAÜ.)

Em Rocha Miranda, Parada de Lucas, Praça
Szenz Pena, Botafogo e Nova Iguaçu foram
aclamados os oradores que pediam a convo-
cação de uma Assembléia Constituinte ic

i

O sr, Dairla Neto, um dos
oradores de ontem

A Quinzena dn Constituinte es-1 bastante significativo ns mensa-'"'" "'"¦" •-'  '-Inens que de todos os recantos e
centros progressistas do pais es-
tá recebendo diariamente o presl-

[CONTINUA NA 2.' PAG.)

PRESO O ESPIÃO
VON THERMAM

Esperam-se revelações
sensacionais do agen-
te nazista

FRANKFURT, 1.7 (U. P.) —
O Serviço de Espionagem amerl-
cano anunciou a prisão do sr
Von Thermann, ex-embalxador
alemão na Argentina, como "de-
tento diplomático".

Os funcionários do referido ser-
viço declararam que Von Ther-

[CONCLUE NA 2." PAU.)

tá cm pleno desenvolvimento.
Sábado c domingo últimos, em
quasi todos os bairros e subúrbios
do Rio, foram realizados comi-
cios preparatórios da concentra-
çâo monstro de 22 do corrente no
largo da Carioca. Tanto os or-
ganlsmos do Partido Comunista
como comitês populares e organiza
ções de classe té meslndo á fren-
te dessas manifestações cm prol
cln Constituinte. E que se verifica
através da palavra de centenas
de oradores e aplausos com qeuo numeroso e entusiástico pnbil-cn os apoia é que o povo do Dis-
trito Federal quer realmente n
fórmula proposta por Prestes pa-ra a democratização do pais.Hoje, a Constituinte, que den-
tro em pouco tempo, decerto, se
tomará uma realidade, ò uni pen-samento que empolga a nação In-
teirn. O povn brasileiro Já esta
suficientemente esclarecido de
que não interessa a substituição
de homens no governo e deve ser

0/â&MJj/c£\
o l li iUiíAC ir- i'lí¦» ti. .¦ g

[nada mui-t lógico üo que
julr/ar nn própria' Meca do na-
zismo os crlmcv dn próprio na-
zismo) não se limitará a casti-
par os chefes civis e multarei
do partido sinistro, 05 que no in-
teresse Co Imperialismo alemão
trucidaram e. torturaram mi-
lliòe<t de democratas do mundo
inteiro, os rflspoítsdueis em evl-
dâncla pela guerra e as mons-
truosidades que nela foram pra-ticadas, Desta ver. — e isso ê
Inédito na historia — serão tam-
bem responsabilizados os finan-
cladores ria guerra, os indus-
trials e 01 banouciros que aju-
d'jram o nazismo a subir ao po-der, que o engordaram paratentar, através r'elc, a conquls-
ta de outras tortas e a submls-
são de outros povos.

9

Q DR. Krupp von Pohlen und
Halbach, rítete da poderosacasa Krupp, já figura, por Isso

mesmo, na lista dos primeiros a
comparecer diante do tribunal a
instalar-se cm breve. Mas ele
não será, decerto 0 único da sua
classe, porque outros não tive-
dam menos culpa que ele na
Imensa tragédia que abalou o
tn tindo,

E' o caso. pois. de perguntar-se : que é leito de Friiz Thts-
sen, outro magnata da mesma

[CONCLUE NA 2.» PAG.)
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$au}® «sa Htm, ff*nm d* ito-
mM^HHMitits • i$* pratmmit
#t»iwm<uu eatiMM»» • «w»;
wmm\«k nHtemm d» *wttf»*s«*
Pada ííisí m n# f»i»kfMl9 «Upio,
• mpii »l#*ns nuima ií «»*.
Mimm% d*à imm wiWfwwf*,
A«i»» Mim Htlf* *? f*5#, M*«

|í*s mn» tenÚM *»« tem é» u**<
L* «B «trí»».*, ÜJWfUSIWtt *«» OriU

•tmirdaf«M R *» k « Afir«tti
f *s!íl4lí«*, fíWílfl pfffr)f»R|#fllt.

tj«e ÜMltoMIld», |«f WMWI>imift* «# »***1 Wit» W«h*"*
leu, * s4ímí**»l Mvrw** imU« Itrât <sw» mm d** «Hw**»* R*r*
lar, etitísiwi** p*ra ?* l»d»a «***#*. rt«*í»M»** uw ««'wm»
lamw*. §k mvmvm mnm»eê*i

D» £****«***», rumwa *e*R*»=
k»r #pi. i maneira toüssvfl <•>m m tmurvm m tm*mmm*
<£s mntet • ®4m âmmtê «
d«*f»t*

,, r,w\am ra itw*
MOTORIZARA ¦¦ ¦¦

tettt *i*»«rt» HWMfH** i tMndrfm
H«fi«Ml, « «««ela da v f**r*
rMM |IMW>MMÍfaUM * ***** **
»?***„ umi*in m caNfft*, *# fu*

. t » ¦ • o Kl* «ef««
U» VARflAi ——

<í*lii i3mt-»»n e »f. *l*»H A»»
ri*ia Mir«lni. i>»>« rm^iiu.
<•* «I» ll»M* J»nl« *» n««a
P»U, O rr'«W» 4iiUm»i». n»»
n*-ttu rm rt«rrnc4. n« ann d*
IHSI, * »m* prnenilM*4# «•

»». *n=lf, »«r <!«»*» itiw, r»rr>

íj<» 4» MinHlwi» 4* VUtia #

V*m*t% Am
n*4m * lama
furtar».
lia I.» C'*mll* T*M-»(lo 4» ffti4«

v i« lítnjl. ronto frprrvniaf'
r • ¦! •-. nrmsfrau fritf

lllimtmrtilr, pcl*» *u»
«•i-i"i <ímp*i»M »" ''¦••¦
inxnrti*! rr^rr^mUnlr 4a Itália
íul In «• |i«li> f.-lfflii

M>¦>! > a fcwla. f»l*n4a â rr>
[.('«títii. a« prímrlrat palair^t
.!<• •>, I itlt. foram 4r r\alla(aa
a c i-t> i..nt >miMí!r enlr* m
i.- . • ! • i-il<!t.. r lullano, In-
fi t-r.tn i|.!.i. spriLi», pela tlnU»
Ira arrntara favd»la. Dcrla*
roa aln4a • tmhal»a4or Marli-

FM*I 0 rt«*li(* WM f«twMf
„ If) Hv.t;4 libINl** «'•'»*• w *"•*«
lti«(M (*« l***M»flll«, BWIMdWt

RíP<i4* 4i liwf»» ^*t d**i!Mi »;#i«i IfíW*' m p»liW» pwfi*»"
(ir, »i*«.^4 II KdMMílM. IftíMIU' ml, • |Ui¥!#«l*» •'» pntt&Rtt¦ i<* Rr;-«WK* «m* *»P»lllll«*>* *

nietís» lMH»«fiJiaF«ii l^»i «*»
i p-ftfí|ãí»4« «w» * twi» «m**
, s«i.!4i ilrlnr a fesrüíJ «li «ft*e Pf»«

««iNTiar» * t&ms*w di ti«*iwii
! irei»*, «#í*4» » ##¦-! iiü«nof*i
twwanâo rtumov n*» ucdw
jwjíi r*miil4l'i íflt*»!i*íif»*>la

o nn«m r. IH) P. CL ¦> •>
friff.|ii«'i* * pm#*» •?« Trr*

«vh» RíftiUe tí» rVNtê B»p*4K»'
p*na Bradltlni. wiíNi-»* o **«
fUtí t*m ^a» a Partido OoarapJg*
M í- . fimíll h«»*»ts»wi a f B"
tí |»fwi4*n!r Círlttlte V»rt»* 4*ll
aai» o psUwttw P «MkwtMl •
catava **««« üntkuiÊ aclana*
4» ... pt»ar pr?» aw««» «W»
um 0 tati nom t*» f**Ti* Vj*
»ni«fiai»w a B*#liJ» tf« r * "
ar^«R>BHíi*»m a iw*» f ff»i«M»«
dal, alúm» ás ar»»BWçé>* w*
»irt»« o pfsrto 4* *e«wwil.Mini*-"
lasnWíi 4# mllluii»* U# Pr*»»»

F": '-^S^' í fff ¦,^T'^ h- ^ ^^^^K m.^ ^áuaFwL "^

» I 'i"« '1'illli> «!f fc|.->«« •!!»•
4rvrrA «mlurrar |-ar» Hàa
rattl» • r«tt»"J luliana «a«i»rlr
£•144*.

Atwa 4a* prnilma* rifkàf»
pai* a i : '.:....¦¦. na HülM,
,ü--r tt f\iU* .;ur .,«*•¦=?•• 4a
«tu i .mi:> ai i» tão Itaila
«is. «i -.j.u a 4aU 4t nn na*
BanJCb

Vw «w t**H** fiWPfB 4* r**H' 4jnto 4i Rffl****, jw*tíH«te a

pia m mMttfmiiiici
1»»**»...^ i*c;* 4-.»í4*« RM*

r*ttóu 
« 4**»ü« 4# h«i»*«i»ítHi

rviia p;m»<í-|*w«im mí^m
(Mil cNitiH*Á<lt«' n» *« OlMiN
!«fta 4« M**ta*A, r*M **» !*•¦
i»kmí»» m mé$ ** difiaw aa
Pilaria fi-.»«i««t»t»a wwpit ana'

t m fi«f'H4 »4IRtSI)4 —
K* pfaca 4» ftfprtiiirMMiito,

manm jhw»j»»i 4>* i*-«*^ti« w»
I^HMa ii» |.|sM aiwími «wr*
mjm» mt«a pa|HA»r *í *'¦*•»« p
ri»B»rtíi anMtlapp p*í* cwm*

frita f»fa a «£*, » w^i«al «^«wjn» *',]£**&<> f*wn»«KÍi»4** r*«a m* Mani*.ç»P4a ^r£*teJí^**^L,l
tt. dtflilDwú ««a* paia a *** í mw''!*« P«** a *** "^
iif a. * *' í «p*i* ,at#w»o aa ««PB p^**

Mmmêm m Imlt â i^4# »Um falir rgHPSfa »»iif «a
da paftHa n««««i«*# B»»mi pre^aitada a da r**«
ds* diffraa* r*i«!*» opa nampa»
r#««T#m aa âsiHla. wmwiraw a

• do pu»a f« tfatoaWfWflta a"-a
rtmm p»ia r»»»l«i»»ía. a»*. a»A»

»» ^ füSJtHl^iitir- # !**# P4#
nas rat*»«»i#i #üi«« «w aia«w»
M,t\»«wá>6 í»* ratraa m P»'H*«-
fl*»» f.«*'a t w m »ra^«* »•
*w, |-w«* Paiiat PfP*lí* ü<í5*
«a» ir* afiNprí í<f*u mtfiiiaj
.Ia rfw«t»Hr<a, pw»»*»ain da- »'
*»#a* p?a|4 rf-ari1**!*»* * 4* a'*-•ias'd* ias^wia ««# «• >a ••««»»•*
^l«a#w P»*a* .»wit f*aaa»»,,í»t
ini!,««i»4ff« i*m*. h anal'!**»
a»5*s««íii^» »^tí|-!»u|r,à«»f»!»'fS»a| mima* 9 *'»*• »<? P«f«
%\*% a tvaxlaf a A fMwlrSBlia
i cwíwwia f«| ff».Nrta#«v,

HA PRAÇA *AS?fB PP«^
pw^#rr^ p*!i f^t<tia »*a4f*

•»;p«i»«*,*r íCa p*i**a P»aW'
•i 1*9 p»»»l', raittaNttt *a»l*«»

vtiamiitVB4 
WB *'** ,,V'*»^

«iMíMíí* rauinuM pan a* u«
frad©r«« * #«rlaiwií •iwaipa»
rela fan»«f»fta imfdwia da A**
rf«Mf*a CJaMiHMiflt». pfí«r.(« *»•
m*ni» a r*n«tnwí»i* p«4*f1 •?*

hpptanfffar aa Im&rm a«*d»>«<*
da PKR arlsmaf» aspra a dl*
rtwiiit máxtata «ít «*« PanWe •

íír..*** -Oanãi lüira". "Alal*l* ***• íW*»** * p»«f» fartura

pajtaa, da Ijuíad1» da P^«*f#c "7: "¦*
*• KoffTObro". "Padro Erprato*' iu«A» MiMimt* com1.«lute orle* Pr*«ff, -ütelif»' K1STAS
dor «muns' "Oaiwrtni J«>t*'
l^)f»wa" -j«f4 da PaiforinlP'"

<iM#>ã f?»*t»^ Ptpi, T*l»*s
fiipa m<i)14fa rt*«H«» •»

ws'? d» ^« »|!»»»! i*» p**msm a*=
«s-!j'l sa *waj«*t*fH|**a pr»H*«*ii«
<a f«««*»»,l*«»«l'e ftt «'**#»**

|fvH®ra p*j»t?«s»«i **d« piafa»
m:tim a» pw*a d* Jararr P*«
aiara a 0?lli'^'B,» ^nw pv»<»|*««}«"*»f»i r*f*!a ríw»"^» ri*
n«í«»»9fa a*i*t di* r1^ li***»**»*•ira*» fa arta » da iPm"^»
q*air*H*f« r-*fnai,rfM' aa »#*¦
jk,s p«r n5*«|fa» fMHHaaws,"A^ib*» 

• itfp'*'»- f«ram H<aa
nar «*i «•»* faKaí1"*» da CVI"ia

NOTICIAS DO PAR o
OMUNISTA DO BR SIL-¦-«4

n d» 4uah«*% -Palmai*'»-.
na* Afã?»**»", •-iiariHnan*',
fui* fU*r«*. da 0!»»la. "*im»

W". -fíwl ItaM". -APdiO R#«
iKstK**'" "Anterde P*-*»«a Pf»«

CV!*tla"Anl*a
l»f#*t»a*^ "da I*Won", "Aa^onle
t?«>uie". "Ria Cflt*í!*aM, »» fl>i

a pãiatm 5 oid«an «iamada prioí''

apa» ff»ira»am «a »»tni«« WD
ttraara ifsaiUnte «**mj«r» o ««•
4» d» "C*»í»»!mim!«" » "PEU

p*f)a carfatA, tríMrtniiaRd*» aj-^f ms» ram',A»i" a d#eJaraeaa
çami!t «f»fcp«.!aiv8 a r.a*!»*!»1* ofocNo* d* Partida c«wiu.
fisiifue P-ftMa, m.(r«*niafH>e a|-« -a d-»n^-|l ioda» muH« apiasi.
Cfl4U "Uaeadia Ptiwnaa" tw 4ja>¦» p^a ano
palaivat dlrteiáa* Aa mull»#r»*,i P»n wnilf* Nkw » «r Wma
driapdriam a ;-u»m da «*»!«•»••
fa Paill4í> P^ a A**#ttiiit*!*
Oaottlttrisia l»»»*m*«'a tHia
^íartHfA .»»::« padrita para
a Dífivomri».

Ct POVfl APUCDIU AR-
Tttoiii.mt pittim.A —•

«r#i«l«> isdm»ro tía pr«f«aa w«
<iKhia w ttlftilm aw «tí*»!*1, at<-
n*«i»«i rte fwlttit». fneontrando

isl?fs,FMâSS9U fl Wm flÕS
ÜIlllISlElALISTÍS

n«tsi da OHoh píaptata^ da
•nutãfinf** a at'J» afip^ra wr IB«
•«T a»»» a r»»fa r>'rr a-*ta i#«ff
a» *>«» d*íUa«» r a** U*« é <r»ir,
*'ap»a »**a c<"«»a»ff*a imrdlM»
4» a"sa .a?****>,,,*'* OawtPPlPia" 

rMa, dir**»*« ***"• a* lía^itOí
<<e |ss«* d1» P***'*» r\i*a»p|«in a->
i»f«»a r** wi|s d*»?*a r«»í<"»a«
<•» i>*»ndad». i*-»*",* d«ivau da

a«-»»firr a* |*|n»!*a* *"» pa»». li
4a Arama! <** Maiiuha" "OrJi* f O «arruar AJRreffldo Pn»w»

Ifin llatriado**. "d# Iwartra". «*ttpapile a minafan». anorpa
*T*4ra l»©" "da Pntrttha *{»«»» pata: "Rwia wcanoaaa •**•.
ta", »Am»!|« Lodm" ")v**> f|a''ia » fiftrUdad* DaoaflOUlta dJa!i*»da nr^-n^ aa lad» da ivna
m" "Palrín Palrn" •Ta«|jw:J«fff. Pd» brtn. rama a* lít* f*- "*?a ran""^*'» dat atoa dl'««w
ai»^*" -d» Ca-w-ihaa*". "Ap*i *» aartadad*» Cwammta ria tn« «a»* i«¦*», aília»»" « «^*» i*m f«JJ«
i»nita J, da Cm*", -Hrmlamm «m raiai»!* K nt«t* «aiaiw «'•-'» a*« ^^'4u^^:* ft^r
ra^Mani*'. "I dr Mala", "AniU ««• «P» fada aMPflado *»l ffl- •-«'ira A fttlW» W*» O»»-

flOLVIlHO,ANTISSEPTICO

Elrmrnlaa perturbador*» t«i»
"aram «"m^nar o eriüMif-umo
4»» rararnmracAri do dr«íl!e .Io
)• R-caUa da Wrçi Ewtdl.
rl>ir.Aria Oratilrlra, :.\ tarda Ct
onl»tn.

VArl** crupo* At atiudorrt ir-
lefrattelar, *«5a»tado» ao lonn>
4a Af. Rio ltraaro. qur rh>rr..t

rara o draflír aarrálriro a« pr»'
*oa« o,tsr n*Ja te eawatMram.
la*H-*lte rma lenhora.

Em «íitilla. tân»• prmiv,-^4.*».
ret, r tth«íiío« tm <Hi!ro« tem*
pai par »uaa «"i»i.l*.lr« r.t» ta-
tor do InlefraMmio. rtssntram
ttm arupa* a, dKiol* dr Itson»'
n>ar«*m um "meelinç". eertriu

ram a a!r;çio do pübüro priia rasn o» prt*fnlr« a dtrtrtr-ir pa-
fomrntArio* d«.il:oia» çar fa-1 ra a atde do Partida Ccmuni*-
jriaírs i-m Idríf» doa netoa pia* I Ia,
ílnna*. agrediram a^ murro» ei c*n% At dusrnlii pr**««r rn-
rarrsada* Dambroado Partida nmlnharam'» i^rra a l.aw.
Cttnttnhta.qt» deaflteyan». em parando rtrha r.-rrí. dt-ranla otírca do íiOntam&nti, 4ípowilra.e!o mfa Brrí.b.|,r m9 %<,„.Ca paaiascm doa ax?edl."hnArt«i. »4e|;a., nj-t-, P m-jlJ-a*. a« r»u?l-«

GRANADOmmm
Naõ oS»!an".« a açrr^^áo. n5o
prcroc-ida, oi cemursUtíi» proíbe-
cuiram o corlrjo. r.a maior or-
dem. rmbora *árlof de *tu* *lt-

I inetr.oa llve'«cm recebido feri-
I mentos. O-. de»rd:lrt», aproveU
. unJo-ae do um driarranjo ni
1 mo'or da camlr.oneu que tr.íer-

SEUS ESPOSOS PERECERAM
EM DEFESA DA PÁTRIA

Pedem amparo ns viuvas dos marítimos TrV

O* tripulante» da no»»» Ma-
rinha Mercante fornm o» prl-
melraa vlilmaa da atiresafio na-
rííta, perpretadas contra noi-
eo I'átr!a. Meamo ante» do ha-
vcrmoa declarado guerra ao»
pRlue» totalitário», o» elemen-
to» da navccaçfio comercial do
Jlranü Já nrroitnvam dcsttme-
T.">*nmento o* maloreg pcrlco» a
bordo doa navios (|iio manil-
nham rira» as rota» marítima»,
infestadas d« piratas do Eixo.

Nada mala Justo, portanto,
qua as famillna daqueles mar!-
t:mn» que encontraram a mor-
te no cumprimento de*»e Árduo
tlover recebam a maior assls-
toncla do Estado. A» Tluva»
dos oficial» da Marinha Mer-
cante, por exemplo, rim piei-
tcando hA tempos a porcepçâo
do montepio intesral, como «u-
c.-'«lf» com os herdeiros dos ofl-
rlalí da FEB e da Marinha de
Guerra mr.rtog c:n ntlvidado de
guerra. Nesse sentido ].l so dl-
riíilram ntf* ao presidente da
República, »em que entretanto,
íoRrassom qualquer soluçfio.
Alem disso, como rceebcm pelo
Instituto dos Marítimos uma
parto do som montepios . e a
outra pelo Loldo Brasileiro, ns
viuvas dos oficiais da Marinha

0^f0 MÁGICO
(CONCLVSAO DA í.a PACi.)

importância, e que nl por volta
Ce 1040 onrfoií aparecendo na
Europa como rm divergtncia
com o ex-fvelircr? Teriam »i-
Oo suas propriedades conjlscu-
da', por Isao mesmo, f ele. for-
çado a reluaiar-sc na Co^/o AíUI
no iirediííTraneo, depois de es-
crtvcr um folheto intitulado
"Eu financiei Ilitlcr". Agarrado
depois pela Gestapo. /oi recnm-
oiíJdo. no que se propalou, para
um campo de conrculra^fio. que
nfío era senfío — no di-.er de
eritados autênticos no» BífadOJ
Ünldn* — um luxuoso hotel em
Ucrlim... •
'CEGUNDO o comentarista nor-
*-* te-americano Walter Win-
chell, tudo isso nân passava de
pura farsa, porque a ••inlmiza-
de" entre Thissen e Ilitlcr niio
era mais que, uma cspMc de
salvo-conduto para que ele nu-
desse no estrannelro trabalhar
yor uma paz de compromisso
gue abandonasse a União So-
vlcttca â sua própria sorte.•
"jjiRITZ Thissen havia herdado
¦* de seu pai algumas das em-
presas mais poderosas da Ale-
manha, como a Vcreinlate Stahl-
merke A. G. e. a Thissen & Co.
A. G. Quando o nazismo subiu
ao poder cie entrou para o con-
selho áo Relehsbank e. para a
câmara fascista que substituiu o
Rclchstag •
Y) DECRETO que. confiscava os" 

seus bens entregava-os 6
guarda de outro magnata, Kurt
Von Schroeder, então presidente
iíla Câmara de Comércio e In-
riihtria de Colônia, H''er do cnn-
sóreío rio* banem partinulcrri t
lambem rio consórcio rias estra-
das de terro, na:iita da primei-
ra hora e. — o ave era multo
stanlflcaüvo — talvez o mais
l?ií/mo rios amigos rie. Thissen
cujos cap!tal<< estavam espalha-
dos por países diversos, a Suíça
e a Argentina tnclvlve.

Mesmo por eme n/io basta ao
tribunal ria Nurembe.m — já o
afirmou o senador Kllaore —
anurar os crimes desses vrln-
clpes rias alta* finanças, E en-
forcá-los, com efeito, de nada
valeria se seus cnvltais nudes-
sem 1'car em liianr seguro, ma-
nobrarios no tnlerc°"e do imnc-
rlnli^vo, d. pombra desta ou da-
quela bandeira.

foram ra*;a£a» no tr-.-.t, Da
mr^m.i f«»ram. "»« frita* r pM-
níl» alurlva* A FEB foram arran-
e;iíla* pe'e» rimerqHolrco ao»
grilos de -abaixo a B-lrls"!

c:r::"lfi.-i:!o da apnxfmiçio
da lurba de droordclrra. a* co-
munlula» «alrrm 4e *u» «rd*. tn-
do ao cr.esMro doi nrovosadorrA
IN, deixando trinta rn qua-
r"nta elemento», aue foram pr«»-'o*. !•¦¦•:. i.-.\ tm desabalada car-
relra.

Inlerrogadí'*, vário» dr.» provo-
cadorea confettaram haver re-
eebldo dhhflro para farer de-
lordena. Um dí-Ie» exibindo dnt»«•nntelro*. corifei>»oii mie re"<>r)"i,i
*wr dinheiro do jterenta da FA-
hrlra Botrfceo. iltu*da A ma
Birao de McquPn. Toda» o« «*«•-'ordeiro» f. r>m enirímrj A Po-
llria. onde vfto *er Interrogados.

ad-e d» MtilHMe* da naalaaao t, «a ama davam Par*m «»*"»!^»» "iTíwt 
aTrU^llf*£2JI

rar Joti»" "7 dá A«a»ia" "V!-*de ter »tdo uma romiwAo narnra. li «?a fé !*"• í*wnr«mr*«« tm
rrniíw-rl-. -«iíla *« UmV» da par uma a^btaa «ml d«.. «• W» Vj. um n .* e -«« d-
-Cfilü» BMIrarta Am An**"' a « «««i» l«caUdade ZffiiSZS&tmm oÍSr*imtmrrat aMréu «»•» a k«m«* r». "Di trvw.a w*oáa. ramsra.ta». ""n/* m—l^«»•»"» a p.aj c-
r»ar»»gfw nJa fai paaãlvtl rr«dj. dera »#r elaborada n rtwuio a»
irar: Irai da > - ' A Cana Oon*'l-
~—'  , luinif d» ST fri frli» rtn um a»-

P....ÍS. V— btoata fechado, m»a JA rad'"«i
'ORírtru» ptajtrio» tlübaradore» IA a

I d^Tritaram E na* rAo pt***mt*
leonljnuar r»m f*,a!ii'n», n»rt*n«a

reso o espiai
Thermsnn...

tCOf/rt.VSAn t)A I * P4fl i | vrtmot lutsr para rntr a*ia ran
mann r»'A *rrsdr» ruU;nMJila a fn- vorocada a A<*<*mb!Ha Oonalitttln
tífrw s,0^tn no rampa de Obe-!^. afim At aue P» IrsPImo» ar>.
rururl. e que *e rupera para muito | ,,,,..»(,.•», gn rm* iv»tjr««n rr-
brevi» a rrcfbírnr-iro d» donmt«n- i(ijfir , faria CctwMHorianal. ttr-r«* qur «riarrmáo rua* aJMda-! 4,4etramen5e demarraUfa dede* na AramMn» r revelara* «x-^^, «..^.m-
nume» de rmitx» dr »-u* cumpU-1 n rvrrnniMrvTnre» na Amélea rto Itail. Ad-in- SLJS i,I _"___Iam a» mmclisnad'»* fundanatln» roMicii» ————
ífrdUarrm que Voa Thermnnn J Em srtulda falou o e»p!'f.o•e mciin!-» tm M:unr.*n de t.\- .. -.^n Dara'a. aue inlrlou eeu
r*r íurprren-Kmtw reWaçée» riaa j dteurao »cb enorme aclamaçáatlítço»» da An;rn'ln» com o Eixo. acr>u!arrr«tando ver «e efrMvamenír m* — -—•
ehtdldm documenta rawrrSo rir-

t»0

Mercante vitimas do» torpcd<».v
meikos do» submarino» naz!»tn»
nfto ertAo recebendo i> aumento
de lOCJ- que o governo deere-
tou recentemento »obre e*»a»
pentfie». Isto porque, enquan-
to o Instituto aument.iu dn 20 Cá
a parto que th» cabe pnsir. o
lifllde ao contrario resolveu des- Ver de rada operário é lutar pe-mn*nr a mesma percentopem na Ia llb-rdide »lndi*al. "ar eM-

n>fnfoJ para tal* revrlarar»,
Fal «allcntadn que a ar. Von

Tbermann nâo fal delido como
prW«melro de auerr». nol» m alu-
rfldos funcionário» declararam ter
rida o meuno detido para Intcr-
rora'orio e que. r«mo »« t*m pro-redldo com relnçAt a outro» dl-
ptanataa, foi ele po»to r<ib custo-
dia temporária.

Além de »u» pnaleAa de rmbnt-
xador. Von Thermann tamh»m
pertencia A clesne de "mi"adelm
rto Fuehrer". que slsnlften postode treneral no Partida Narlsta.
Pertencia cie lambem Aa forma-
roe» "88".

Uma fonte militar dlwe queVon Therme-nn r&tA sendo Inter-
roendo relafvamente Ar» tuas aU-
vldnde» na Rú.«la.

Prestes fa!ou ontem numa reunião de padeiros...
(CONCLUSA D4 f PHG)

»ua parle.
Dlanlo da sltnacSo a como »c

agravam n» sua» neceuldade],
a» referida» viuva» resolveram
apelar para o Governo por In-
•ermed'o da Imprensa.

Seis biüces de dólares
doa F*i*'r1ps Unidos para
a U. R. S. S....
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danos sofrido» com a guerra e
para elevar o pacirúo do viaa em
seu próprio território.

Depois do haver conversado
com a comissão de sete membros
da Cirnam d«* Representantes dus
E-tados Unidos, cliellnüa peio
ropresentante WlUIam Cnlmer,
democrutu. do Mississtpl, Stann
csnferenclou separadamente cum
o Senador democrata Pcppcr, ao
Estado de Flórida.

O representante Colmct, de-
pois dessa conferência, dis:e qun
clari contas ,1a mesma ao Con-
gresso, quando estiver de regrej-
so a Washington. Os congrcsuls-
tas norte-americanos procura-
ram obter de Stalin hs su:is
Idéias sobre o modo polo qual a
União Soviética poderá resgatar
aquele empréstimo, ru'o venha a
ser ccnccnido, e Indica que Sta-
lln deu ns melhores garantias <ia
amizade da Rússia para com os'atenda cm
Estados Unltics,

Stalln também teria manltes-
tailo n sua opinião de que os Ja-
ponéses devem receber a mosma
espécie do tratamento, no após-
guerra, que ostá sendo dado a.s
nlemães. Revelou também, alguns
detalhoa sobro a de: mobilização
russa, mas ô se nniíulo das con-
versaçSes não foi divulgado peijs
congressistas norte-americanos.

c6e* livre» e direta», fnzer parte
e n-yjlar «eu «Indlcjte"

Pa««an4a a outra ardem de
conrldernç6?a, mostra o papel do
PT'ld'. bem cnmn n ottc o P?ir
Mdo farA cm prol do operariado
dlzor^n:

"AT,pa.TO«/MS AR PRO-
MES8A8 DOS HOMENS" —

Um nutro op?r*r!o deseja im-
irer oual seria o primeiro ato da
ComMtuIntc.

— "NAo sou prof'ta" — re.«-
pon^e Prestes. — "Posso d'ZT.
entretanto que ns e'e!eoe» narr af-in-tltulnte nue o povo todo pe-de s«r5o. sem devida nl"inria.
ele^oes melhore* de qn» foam
es iMi'm"s nu- tivemos, E' ptwl-vcl nue re verlfliuem fraudes. As
fTtides s->-fto penuenns. ns me-
HMi em nue o povo re r*mbli'7!ir
tndo para votar e n-re. f!r"-i|-»ir
pie n"onrÍa as elelcs»». Oimnto
n r^s, tn^o» nós otie d"^e*amas
re^lmenre ver o na«so pai* tomar
o Mimo certo di Orre" '•fl*h nrn-
eresslta. lutTrrnio.s por lev?r A
AssembWa Naclonrl Constituinte
verdide'ros rrpre.«»n»apfe» do nn-
vo. comur.lrtas e rão oomuni-tns.
riemoeratas nue <A t"rham p»nvn-
do que o sr'o de fato e níl^ d»
•inlavrns Com ns nomes qti" IA
aaresentamo* sTt""rins nue rode-
mo» contar com ho'«er» nue nc
Con^tlt^ln^e, snberfto httir n"'a
e'nbn-ncão de unr Oonstltulefio
vcrrtnd"lrrinicn»e demncráf'cT, rus

tudo e por tudo nos

Campos recebe hoje a vi-
sita de Prestes...

(CONCLUSÃO DA 1" PAG I
ainda maior o Interesse pela vlt
sita de Prertes.

A fim de preparar sua recep-
efio foi organizada uma comissão
especial, composta do elementos
de prertfglo no município, entre
ns quais figuram o dr. Alberto
Hanneln, médico, o sr. Modesto
Vilela, c:btor federal; o sr. ,1o-
sé Jorge de Oliveira, onerãrio; o
líder camponês Antônio Faria,
velho lutador Riitl-fnsclsta, prefl-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadoros Atrlcolas o Pecuários.
Representa a mulher camplsta
na comlrsão de recepção a Pres-
tes a sra. Elaine Braga.

Em Campos Luiz Carlos Pre*-
tes participará de um comício
monstro e de uma sabatina com
elementos da burguesia progros-
sista, do operariado c d.i maspn
camponesa. A Campos virão, pi
ra receber Prestes, delegações de
Itaperuna, Macaé, Bom Jesus e
Ctunbucl.

Grande número dn fnixas, enr-
tnzes e volantes mobilizam-se pa-
ra receber Prestes, Uma das ban-
dns de música locais JA compôs
ttm.i marcha em honra a Luiz
Cnrlos Prestes.

Uma noticia que serve para
aumentar o Interesse do povo
camplsta ])or essa visita é a da
vinda, erm o grande líder do
Partido Comunista, do bravo lu-
tador antl-fasclstn Agildo Bara-
Ia, que também é multo admira-
do pelo novo de Campos, um povo
de tradiçes. verdadeiramente de-
mocrátlcaa,

lnterp^se^ da N'ec?o e aos l^-PI
mos interesses t'o novo A Cons-
tltii'nte, nue serA uma A «em-
bléla seberrna. nodnrá n-',-r"''r'r
nu nüo o mandato do a*"?| r-,e-
fe do Governo Rté a ultlmonfio
dn novn Carta M:i"na d^ N-"-?o,
ou pod-A memo In^lcir oitem
flnue A tc^a do Oovemo rfé A
promu'.(;acão da Constltulcfto E3-
pe é um detalhe que nlo nas In-
terersn."O Par*Mo Indica rumos r en-
mlnhos, Promete qun lutar A no
'ndo do prnletnrlat.o pnlo pro-
irresso, pele democratizando e pe-
Io en"randeclmento do Brasil."

Antes de conclui! n s-in oração,
Luiz Cario;-. Prestes dlrl"e um apn-
Io As mulheres presentes, no sen-
tido de tomrrerii parte ntlva na
vida de seus »ind'cnros. de Fe
Inscreverem nas Comitês e glndl-
cn»o?. mostrando que n vida iso-
lada é um dos fatores nue l°vnm
a mu"ier, nos países cnnltnllsta.s,
n re manterem na tgnorf.ncla dos
fatos Importantes dn vida dn Na-
cão. além de tornarem-nas lndi-
«crentes & marcha do progresso,
Diz:

— "A mulher é narte dn socte-
dnde, deve fazer polltler., tl"ve dls-
eutlr rnlltlca e se Interessar por
ria. Não node haver vida sem
política Aos renclonar^" é de
grande !mpo'tnnr!a Impedir a
mii'her dn tomar oarte na vHn
política do pais mas nn Demo-
crncln. necessariamente, ela terA
que saber todos o5 frto.s e.nnívr-
rentes A política. Per apolltlro é
ser, de nlgupia forma, rencíona-
rio."

Sob vibrantes aplauso.» dn ea«ls-
tench, P1 estes encerrou seu dls-
curso, pondo-se A disposição da
a-s'stenela pnrn responder ns per-
glintas que lhe fossem dirigidas,

A S.» PATINA
A primeira pergunta foi sobre

a posição dos comunistas em fa-
ce da religião. E Prestes esclnre-
ceu csSe assunto, ci^io JA o tem
feito noutras assembléias de trn-
bnlhadores,

Fnra citar um exemplo do que
é tuna Assembléia livremente
eleita, soberana cm suas decl-

sôea. basta dizer que um sa
deputado num Parlnmrtüo jk>-
deria Impedir rmUsío de panei
moeda Injustificada ou conTnrta
ao» interesses da NscAo e do po-
vo. A InflncAo em que noa deh»-•emo» é con*rmicncl» do arbl-
trio de um poverno a»" rn'elxa
ra» mAo» lodr* os po^rres. E é
per sabermo» o nu» vale o o que
«¦ode uma Assembléia forte do
molo nonular. r — apelemos nn-
ri todo» rs homens e mulheres
no snntldo Ce o»e rntnnrnm o
rcu dever de se all»tar. e oue
procurem sehcr ns nome» dos
c-ndld^^s n''r"«entndn* e ouem
s".0. O.» candidatos do Pnrildo
Comunls*a »*a hrimer» do trn-
hnlho opererlns nue vivem mm
o novo. e conhecem sons ncres-
sl''nde.» e sua» n«,ilrnrA<-s.

Hotcn» r»n>n n f"Tnv'ar!i An-
•onlo Foaros d» Oi|v"lrn. traba-
Ih^de-es pa rons^c^o rlvll. co-
mo Frnn-I^co Rndrleii"». nn*l-

OfrneornKln e pelo novo. F*a
esses r» político» do nnvn ilaa

«riftrln^ rv'1'1'"": (1PiM'",í flU? W
wr?nra ou que es'ío mor!-

"cunndo clamamos nela
r"n>-r*i»"tnfi> (» pn-qim r>»o no-

'i*'nrTl',p'"1R rio*; hr**Tlí1T* P^O ftifl-
•orla» Sabemos multo bem nue
"m hnre-m ro neder n^o tf o
n"e ouer e rem sempre pôde
cm-rir n» n-nmerfns nue fez
nunndo se tra*avn de nedlr votos
O h"*r;rm no nnder nbcd"ee, tem
rv< obedeeer n rorrelaeflo de fnr-
r->r rite M n rnlocoq. Fis nornue••"o nas lr>*ere«s»rn ns hemens e
pi novo t""a interessam os dois

ra mesmo, nlndn nesta fa*p
d" arre^mentar eleltoros e pe-riip vo'"",, fnlnm uma ltngiia-em
nt'n o povo n<io comnrrnrie, e
nedem n dissolução do P.artldo
Comunista, comn se fos^e por^t-
vel urra n"mnrracln sem n par-
llclp°cão do unleo Par'ldo nue
é n Partido do povo c do prole-
tnrlndo.

O NOSSO FX^ltCITO E'
DEMOCRA'TICO 

Alguém pergunta da sala só-
bre como o Partido encara um
militar no Poder.

"Tanto nos faz que o ho-
mpjn no Poder use farda ou seja
um civil — explica Pre-tes. Não
somos contra militares e nem
contra civis. Tentnm Jogar o
exército contra cb comunlsta3.
Sabemos, entretanto, que a maio-
ria do nosso exérclto.que a inalo-
to quanto nós o retorno do pais
as normas da Democracia, que
são como nós, contra as soluções
violentas e contra o golpe, Não
é por acnso que tantos oficiais
do nosso exército .são membros
do Partido Comunista, o que.
aliAs, não acontece r;n nenhum
outro pais da América. Exceto
uma mela dúzia de reaclonArlos,
os oficiais do nesío exército são
democratas. São homens qun p?r
tencem a classe média, e que es-
tão multo próximos do povo. Ofl-
ciais JA se pronunciaram contra
o golpe, mostrando-se dispostos
a não fazerem o Jogo dos golpis-
tas. Não devemos ter receio do
exército. A reação grita de doses-
poro, mas os soldados e os ofl-
ciais, filhos do povo, não usarão
ns suas armas contra o povo pa
ra defender os fascistas e os re-
iclonArios.

E logo em seguida Prestes en-
cerra seu discurso, entre aplau-
sos entusiásticos da assistência.

Trrmlnau declarando qw *»
mala valore»»» vo*«i do B-aMI
JA te m»nlfe*t»rem em rrM do
Assembléia Con»titu!n!r. O povo
oreanlrado tudo coruwwIrA.

Termmnda o teu dLsrurro os
oradores do cerniria, lenda A fren

>»' A A l*RA MARIA CAR-
OWA  ... .".i —

Pi*«,«'*<•. em ttmiAê, tn r»«•»• da mi-»*.»- amwHa, a «ra,
*r*ri* (*••)#<!%. ao», •«»«» rüar vá-
,,», !-)'"*•» pi'">H"«*», rw #••
»?'wm htm a il!rar*o de ml'*»•*a em o"* *e eprftnfr» a n«»"a
•»í»w» «f1»e'i tf a r^»va*a'í«
¦ -- • •¦, é% vf,% f*?i*',l!""',l* a
«>nH> r*"«-Hría qttt p*r»nl»lrA ao•ma In^-r IA a rt**%t**'> d-«¦•a* nr*,?l*'^,•*. ra"»**i"«,n »«»
•arma tíra-a a r"»,t»í,l'»de Am
-•»•e,•* para a demceraltraTÍr
da r*r?«tl

Por Vm, «'rrtmlaHW! áa mttlHr.
rr*, í"»rt",a,-»',r'-»« a '•'•ar PI*'-
•a» rm laneo do pfTam* At P
C B. a fim d» a»e. nmrtan^a
nela d«*Tíor"«!lMe,,> A<* P»'l'
w*ftn i«r"b"a »e P^eiar Am
nrrer^e-pí»* e do»i«a,*'--f'»» dr
#t»Jj> d*-, •»*•••—•>• |*»\ f-.'*r ••»*«.*

f> «^nSBARfO JOÃO BA-
T1STA 

Mnlto aclarado pela ma»sft
te o canliáa Aalldo Barata, o»» pmente, usou d» pilavra a <M
crllor A»tra)lldo Pereira, ofriai- tlma nradar dn romida, o ape-
ram«íe para n rttaçfta. aronmn-
r.hartrv» nrla missi nonular mie
da\-n vlv»» ao Partlrto Cc">mil«ta
e saudava ao* irrito» de Pre»trs!
Prr»»e»l Cort*'ltii|ete! Conatl-
tulnte! Cnnstltulntel

NA PARADA 110 UICAR —
A'a 18 hora», ronslderavel mia-

sa oopular ornoava a nraea M-
tuada em frente á Parada Lur*».
um do» mnln distante» aubww««s
de»'a capital, na rona da 1->¦
poldlna.

O renresentinte do Comitê Me-

rartn JoSo Batlito, Inlclalmen-
te. falou do dever dr lodo» a»
deme»ra»»s. de empunhar a sua
grande arma — o voto direta e
necreta. Referiu-se, n seguir.
ao» candidatas do Partido Comu-
nl*«a ao futuro Parlamenlo. aflr-
mando que ela »Ao da» que mais
lutaram rontra o fascismo e a
rraçfio rm nossa terra. Aborda,
depois, a problema da Gonatituln*
te. apontando a ronvocaçAo ltnc-
dlnta de uma as«rmblela a^slm.
como a rtnlca m»dlda que garan
llrA. rfrtlv.amentr. a demoerntl

«ronolPano de Partida Com»*»»-1 raráo continua e progreMlva do
ta 4o Brasil. Geraldo Majela RI
calho Lones. deu Inldo oo Co-
mlelo com um Improviso our a
rada lnsUnle rra Intrrmmntdo
oelnsi np'n'isa* <*n» nrmnlare».

O carltSo AHIdo Barata e sua
senhora. rhrr«rem Anuete ln»^|
na trem da» 11.30 horas. Ao ntln-
elrcm a prara foram vl"nmente
aelarr.a''os pelo povo nue a n"'»
ró voj dava vive* no Partido Co-
munlstn c seu* Ilderi?».

A par.avRA no capitão
AG1LBO 

O sr. Geraldo Mogela nnsousn
nalavra no cn""fto Aelldo Bara-
tn, dizendo: "Senhores, vnl fa-
Isr um bridlelro oue. ainda Jo-
vem. nío onlr. desenibalnhnr sua
e-«aria contra o povo. Mn*. oue
náo vaellou rn hora rm oue foi
nreclso hrnndl-!a para lutar nelos
dlrePos d"ste me«mo no"o!"

Cerca de quinhentas pp«.*na».
vnlhos e ve^11.». hom"Ps e mu-
Ihere». ra;-ar"s e mnrn». ovartn-
nnvam oensal de bntalhadores
nn'l-,,,r'"is,as."Carloe-s de Pnrnda Luensl

Brasil.
Paro terminar, en;ue vibrantes

viva* ao Partida Comunista do
Brasil, a Lnlr, Cnrlo* Prestes e a
todas as orpnr.lraçflrs que mar-
rhnm com o P. C. B. para a de-
mocrotlzrtçSo do pais e para a
Constituinte. O povo responde
tcmhem com calorosos vivas.

Finalmente, para encerrar o
comido, é lido ao microfone um
telegrama para ser enviado ao
chefe do Governo, pedindo a con-
vocaçáo lrn-dlata de uma A*srm-
blcla Constituinte. Aplaudida n
Idcla pele. mnssa prerente, sfto
aposta» no telegrama algumas
centenas de assinaturas.

E, com o hino nacional foi en-
cerrada a grande manifestação
popular pró-ConstituInte.

EM NOVA 10UAÇÜ
O primeiro orador do comido

de Nova Iguaçu foi o sr. Cld do
Couto Perdi a. que afirmou a nc-
cessldade Imediata dn convocneSo
dn Assembléia Constituinte, útil-
ro cnminho possível pnrn a lm-
plantação cm nosso Pátria de
umn só'ida Dsuw—acin, sem o

COMITÊ METR0P0LITA1
Com:(iot Prá fonifirtiiftíf

Pmlafa'aaa • p»wir#^i# á. tfsafafe-
|'(U*,.«ij,.* i««lw i'aa»'l« MflP patíuaa

«rtia 4» Rra*4, *>i*a t**íM' .i * .«» $»«•«!
ratarlaa •!» «raad* PaaiW» Pr*t*««*ii<«?6!»
4e4 ti A* t**trw*. •» ll»I# aaraa. t<í<

VâR WBfl — ll»ir, ** I* ja %m-si
|jt»r*« "Pedra Rrie*!*»",. pfrvai raat?4*a!>-»
».,«!«., «ti i4arraj««'« dtí*.»j C#lsl», fira4i>«r-
rua d» Vj«'-m-i-.-.

tiu i«í: «« Haja, te IT.lt, as !»»*,. •
»»a»'?4» p*!a» Píial#« »w realaaisi -i,™-,. f
«M iviruwislo"* — "Tiradrtif*"' - *i ,*¦
lanM* a ealraa, Orj»d»r#*: £**-*% $»m,-i
f,*t>i Wftrrtífa — Ari RAdr*§*aa -» Aai«*
Miartam # Waldir Roana,

PRAÇA !»A RANRRIRA — Ria s*
aara», aa Prat» da Raada!ra ps.»»*'*;.*.* p* ¦
írrota: -l^s^adía i»rr«r»" "¦*.¦-¦ •
dfala**1 -»• "• A» *fa»#wM.í-' ¦¦ .-,
Vnai na ti***':* •- Afaa*« Caravira
X«íi«U« fSarr-ta a AUap< \<'-••-¦;

IMpl-ANAfiA |»0 URNARO — !»* *
,ura«, a» Prara 4* Prai Vwm*»|lM. «>r. s,-.,;

ia, Raa;k Hifs«#» » fUtitda Míir*;?'»
OATUURI — lua 8». **«»,|ri« 4, ;

Ia faiambl. <>'>1 ««* Aftrojlldft Prrtlri
- I|r«iíijje Aharvaca — Praa*t*r« Pr»"

ii,it,!i.-f-.. m tt*„! iir tioana.
RAVRA — Ria If. qs»rta«frira, <« «f %

.,» figfnant, Orad«rr*i ltlii»a Varras*
4« Oütrira — Asild» Rawa * «q*. <« y

nOTAPIWtn — llii SI. *-*!»=tV::ri. a, ;
fflbin !k|oíirí*r«». Oradoraa »- Uaariri
a Pr»»r'»ía Rama».

So dia 19 da ramal?, 4*ar;a-tV;> s i
HrAa da Rar v=r«>Bir, ltae:aha a RaaaamtBti
paila» da taaradaraa da l»*mr, Coparabaaa i-
daiilaa A Praça Kaniat iiaaiaai. eadi I» í\
ora aranda Camlrln PrA<Caa*riiaiat«, :>•.-
raravaaaa *«iartaasria aa Prara Afll«ra 4«
Itoha d«»» toada» flarea a na INibi» d* To*
catalrla* relampaaa.

CONVOCAÇÕES

O p»r'M0 Com""i''n do Brasil ncrlgo da Influencia de elemen
««o é contra a reüfrfAo. O» re- tosfasebUzantes.

Ejn cegulda, usou da pnlavrnrnpn-son'',s f-"",!s''<s nre'"nr!-"Tt
u.ijdir o n""a, epreffoarídn nu» p*s
i^nins ps m5o» tln'as ri» snn^ip.
Mí«s tintas de sane"» tnrn e',,«
OUe enpn«',r',rn nos r",-",-l"» dn
-c»c-ino Hltler. o rn'»!^ dos
•iftrj-p^ rnv'os w^rcflnf^íi A T/™*i,!
''os mais íntimos Bmlios d»""»s
rnlttr,,>f,nrrs fft fn^onf**^"^ r*n*t
cárceres" — foram ns primeiras
nplavrns do ran!*ão A "lido.

O novo vibrou de entusiasmo O
nredor proíseçultt! "Duas tare-
fas, essencln1!! trm. n',,n,-,,enio.
o v>arlit!o da Cl^^-e Oneraria:
tu*a de mor'e eonf,-a os rema-
n-—entes do nozl-fnsclsmo c
^/¦n-acão de uma Assembléia
Coifltltulnte, livremente eleita",

Scmnr» lnterrnmoldo pelos
n-ilnnsos dn nw"<l o Oandlr1»«n

o sr. ,lo'é Brlgngão Ferreira, que
abordando n questán dn Co'"'-
tulnte, salientou o Imperativo da
refoina do Ato Adicional n' u
e da elelrâo de uma A'-^»m'i "!n
Con"ti'uinie. que dirija os des-
tines do Brasil, atualmonte a ca-
minha de sua inteira redemorra-
tização.

A TRILHA QU" DEVÍÍMOS
SEGUIR  

A Rcnhorlta Sa-a Mota Llmn
falou logo nnós. E disse n certa
altura: "O Partido Comunista do
nrr.síl mostra mais umn vez a
trlllia que devemos r,e~ulr, npon-
ta a verdadeira e seguro salda
democrática, Esta segurança ró
encontraremos na Constituinte;
somente numa Assembléia Cons-

Ho Partido cómuiitotai 
"canltAo' «tulnte, de legítimos representan-

Aelldo Barata, continuou o sou tes do povo, será elaborada uma
discurso evnlícando ao povo as Carta democrática que otenda aos

KcfaVonsK « %•
,,AsSldades e explicando Mora > mulher brasileira, fri-
também, de como só a Con|«tl- "„Kv 

5o queremos os lugare„tulnte node realmente RtrTl-las. • -

IVdos o» aderrmrí da CíSula *í dt -s
hera». A rua Conde d« t*$c a. SI.

—— T d«»* a» adrrtmr* da Célal» 4»
hora», A Atenda Ram Saflbora d# Caparatue*

—- Tada» o» tnrm*ir<t» da Partida * *
Aüraoda. alada aAa arraflmtBtadfta bs C<i
boje, Aa II hora», aa riflada da Areai a. fl*

—— Toda» a» «derratr» da BeccJa 01 ¦*>¦
radia Pr»»ira", haje. A* I* bara*. A rua C«i

Tadaa o» adareqlr» da C*l»la "Odlloa M •
da e(-Krftln •*• Ctsambl, haja, I* 2» ho;
Atolar o. M.

—— Tada* o» ariRia» d» Radio. Trama
ale., aratr.0» • memt>ra» d* Partido a b»m a
aarara prapa*ia» • ala rtiAa a ada ItEada* *
tcBBlSa boje, A mela Baile. A rua Caada 4r t

—— Todo» a» adere;»!*» da Célula
'turno* 1. na dia 30, A* 1) bara*. A rm Candi

T da» a» mrratira» do part)d«. aw>t ?
do da BA. dta 1». auarta-fe!ra. A» II ha»
a Ceiala. A rua Conde de Ma» n. C'«

—— Todo» a» aderrnia» da »ab-c*!e
taçâo. dia ti. A» 1*.S0 hars», A rua fan.tr ¦

 Todo» o» aderente» da "CAIola 1
ainda aAn parrarara »aa« mrnsalidade», t
rua Daniel C*rne'ro b. I». Knsenba d« D>!
bnra». afim da »a quitarem n bem awira,
reunlfle*.

—— Toda» a* aderente* da Célula *An<i *
lerra", hale, Aa 50 hora», A rua LivrameBio
pela rua Cunha Mato* n. 81.

——• Todo* a» aderente* da Célula d» f
«Imaarlrantr* residente* nesse bairro qnr 1
oo Partida, ltnjr. A* 19 h^ra*. A rua Conde de

¦ ¦ Tado» ns aderenie» da Celu!» de s«
iO, A* 50 horas, A rua Conde Leopoldlna n. í
tovAo.

——• O C. M. convoca para ha|e. rt!s 1
rua Conde de Latre n. 25, tado» o* técnico^ .
tençam ao P. C. B.

 Todo* o» moradore» da Praça da i
cenela» JA Inscritos no Partido e que ainda t.
a Célula, hoje. A» 15.15. A rua Afonro Cav.ajr;

Comícios
PRAÇA DA BANDEIRA — Dia :*. «

hora*, A Pr.ac« d.a Bandeira, promovido
Oradore»; 0'rceu Ramo» de Ahreit — Fr.i
Alexandre Dias Filho « t-u!» Tabrudl. (
Célula "W.ashlncton". Pelo Metropolitano f^'?
orador»*: Ar'*»n Assl* e Ra*Ua Pnn'et de Mir

VILA IZABRL — Hoje. A» 17 hora»,
marfie*. promovido nela Célula "Noel lto«a". em
-peraros dn Fábrica l'e'x«. Oradores-
l.snro Oadelha — Pedro Lnfranca — Vaé
IfaldA Serra. ,

MAPrnK'RA — D'a 13. quarta-feira
frenr» A estac.lo de Madurclra, nrnmov!.-!.
le* I.opes" rm rnlahoraeSo com reais a* «es
(o Ribeiro — Oaweldo Crpz — MareclV-i
renda. Ficam convidados todos c» moradori
ses sttliiirbios.

PR Ar* A IR — Dia 5ft. nn'nra-fclra. n
vemhro. A» l".r,0 horas, nrornnv'dn n»la C
«o» ,litp'or". Or.ajior.-í; Américo N*enlRi
Agildi n-"«a o CUnen Alvo* de Oliveira.

FiNCFVfO Píl DT3NTRO — IV» ti» «
hnr.a.. na Pre»» R'n n-snd» A- Nnr'e. ,:*,,'
movida pela Célula "Bfarfn Couro", "r"1
l,n', — d». F!or'pno Concnlve» 0'"'

??nr!-fn f!r*tfto de Melo,
CTOTtls  I!-'» A* 'O hn~r'. "- tr

"Benjamin Coa«'nnt" e "~ de '.ro»!o", <
Orah •* o An*op,a "oare* d» Oliveira.

Pmnrlsea Gome.» — Secretario

rt

ArM

-il
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Falaram em sesuld.a pela Cé
lucn Enstsonlo Marinho, a sra.
faria Emüla Plmentel dos San-
•os e os srs José Azeredo e An-
tonlo Rut.

EM BOTAFOGO
Prop-ovldo pela "Célula Her-

culano", realizou-se também um
comício no bai"ro de Eoiafogo.
Falou em primeiro luanr o secre-
tArlo político da Célula que exal- .
tou sua significação, n de mobl- qUeles que tombaram nos Apcni-
lbar o povo do proeressista ba'r-1 nos pela nossa Independência, pe-
ro pa-n trabalhar pela Oonstltuln-1'" Progresso e Libertação dos

dos homens. Queremos os lugares
a que temos direito, lutando ao
lado deles por um Brasil demo-
ernta, um Brasil que contribuiu
com o sangue de seus filhos para
esmagar o fascismo".

E finalizando:"Somente uma Constituição de-
mocrática, salda do povo, que sln-
ta realmente as necessidades do
povo, poderá, assegura" nossos dl-
reltos e fazer o Brasil digno da.

te e mostrar porque n Oonstltuln
te é uma meílda de defesa do
povo.

Em seguida, o sr. Raimundo
Gonzaga, operãrio Sevclno Fellx
e a sra. Gulomarlna Pereira pro-
nunclaram vibrantes discursos,
que foram entusiásfcamente
aplaudidas pela multidão, que
clamava n todo momento : "Co-s-
Mtnlntc, Constituinte, Oonstltuln-
te".

lK)go depois o opcrê"!o batista
Neto. candidato a deputado pelo
Pa "tido Comunista do Brasil,
ocunou n tribuna, 'oferndo-se cm
termos Incisivos, diretos e escln-
receriore", mostrando a Justeza dn
1'nha política do Partido do pro-
letarhdo e do povo. Uma pro-
lon?nda ^'.va de palmar, com gri-
tos de "Constituinte" pa"tlrdo de
todos os pontos, nhnfou ns Últl-
ma.s palavras do líder dos traba-
lhadores do Arsenal de Marinha.

Passou n falar, em scniida. ou-
tro cnnd'dnto a deputado do Par-
Mdo Comunista, o onerérlo An-
dou cm primeiro lugar o problc-

Povos
EM GUERRA CONTRA OS
POLÍTIQUKÍRÒS PROFIS-
SIONAIS

Prossegulndo, falou a drn. Ar-
cellnn Mochel, que focalizando a
situação interna, particularmente,
afirmou o Imperativo d» mapter-
mo-nos em guarda contra os po-lltlquclros profissionais, agora em
franca atividade, e cie prevenir-mo-nos contra n ação nefasta da
Cruzada Brasileira de Civismo,
cuja existência é um atentado á
dignidade do Brasil, tão brava-
mente defendida por nossos he-
rolcos soldados nos campos de ba-
trilha da Europa, Em seguida,
abordou a orador» a questão da
Constituinte, salientando os be-
neflclos que advirão, com n con-
vocação d.a mesma, no sentido do
osseguramento da ordem e tran-
quilklade internas o do estabe-
lecimento de uma democracia du-
radourn em nosso pais.

POLÍTICOS QUE IGNORAM
MARX

Falou, cm seguida, o nosso com-

Cot* "PTê t?r a
A Célula "Aaulle» f-onen" rorceiefi

ene, por mn"va da realIraeSn do r"
fca trnnrferl'1n para o '''a ?n As 2" li ra-
a reunião tn-rc»dn nnra annetn t

Todnst ns mim'""1» do ParMrtn r
orenn'r-dos nm Céli lp« d.-vem nngar
'ais na tesournr!a dn C"P,lté Melrnenl'1
hora» noi d'»« nteis e de 9-80 A* 13 hor
trns.'pi. ps Célula» que n'"''n não rect
mer ••>r,defio« do ?»r.e>n rtev»-" «"'ê-1'

O COíHTTÍ' ItrBTnopnTJT-tNO '"'
Célnle, de Rmnrnsn eu rie Itiilrro naderA
nunloner nufrn mnnTesfoefio pé'-l'cn,
do Coml'é Metropnlltnpo, com ¦«" liara» de

Com'*'* Munitind de Nitercí
Do CoinÜé Municipal do Niterói. pc<!

bllcação:
"Convido es camaradas da Célw

param nas homenagens dn chegada u
nue por esso motivo nAn puderam Cl
rer, hoje, dln 1S, As 17 horas, na «eclr
Clemente n . ãR ,

Convido cs Secretários Poli
Célula* de bairros e dn empresas a c<
tido, quinta-feira, rlla 20, A« ^n Vore=. af!
os Recretnr:nn Polttieos d"" Com'lé

 Convido todas a» pessoas
dente* no bairro do Caramujo, a '"y''
A ma José Clemente n. BS. amanhã,
horas afim do "pri-g' estruturadas em

fa.) I.onrtvnl Coatn - Seeretar

.--"
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pnnhelro de redação Emmo Duar-
te, que começou referindo-se no
cinismo dos fascistas que buscam
povos alentos e esperanças depois então

A P.M..A1
OPFHA

Em r<

dt derrotados na África, na Scnn-
dlnnvia, nas estepes da U.R S B
nos próprios pontos de origem e

Sou?a Ali
tnncia dn
bteia C01

sfhlf
Cruzada
vergonüo'1
adeptos d
niznin-se

finalmente no Extremo Oriente,, nec
com a capitulação rio Império Nl-
penico. Em seguida, afirmou que
uma das mais fortes esperanças
do fascismo nos dias atuais re-
ride na gloriosa Esoanhn, mas otralço
11 queda de Franco é uma quês- |
tão de dias, talvez de horas. A ; rival
certa altura, declarou:"Nós, comunistas, não exigi-
mos nem imploramos nos polltl-
cos a adesão ás nossas idéias. O
que nós sentimos é que os poli-
ticos do nosso tempo não vejam
ou não queiram ver ns verdades
contidas no Manifesto de Marx".
Concluiu conclamando o povo A
luta pela Constituinte, "passo íir-
me, seguro, decisivo para a reso-
lução dos problemas quo preo-
eupum o povo brasileiro".

e Orivr
fimnndo
convoca'1:
Constltuü
mocrátlcf
que atrai

Atuo"
cente Be
cerrou o 1
tp alocuç
hleia f'¦,;
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ÃOliXIGE ORDEM
•.» 4 ff*M« »r,lrM «mui. « 4^fj|# 4, pi»^¦ «ti ws M>«bi|»M<;^ p*rífir* 4a Partida*** ^á* *-.»»*»• wtt#r e*tri»»r#«, *fta p#fa

e «| twlbf.» «£*!»*. * **r»f4rt 4» ^ií!6U-írt.F,*ra a ,•*;**• Il«!*i c .| mt* 4| gjarte»*•»«;* fc:»»i d» Jístl** 4ü miirwM. io:¦ tiiert***»* 4m Naf«V* Palda», co»* *^»»» «•* ,er«* * 4*>8n»rtar *»"'ii r**»Wde. Km «MM.Í4»», ••>» criim a«í m'*m *w (tetros histérico», na* traíram a li»Mtin «» fat« 4» **tar ali » *•*« j«=nA tm*
s .»<.-ilia«tario,e iBvenelffl adandart* >u laia?í; si proras, a I»aii4*ira iotpirada na oaal:f.„ Maruboa para arrancar 4a* garra» uai;».•;.!.».. femtem * oaçfc*.
:, ntati, rMt«i*uu>. è w*m m proto*a4orMt, 4a sastieira t»n»*»«ri».a. quando laril era» ** a»!«iii4edM poifelala 4» distrito «u ««a»* iwr »l««o« t#ittiade», 4lam« 4a falar».« povo al« m» firtt r»i»»rar t>tn lar* 4„ .4.,

o pera braillelrn »4í» a 4»»wpm«ria4«. *at«*."« iimU»\a 4a 1'áiria d« attelallime. Aquele»u « laia tiinriwa 4#« tralMlnad0r»i i»».la ||.lenda 4«* p>»»»*. i»o|ti pr»gt»»w a rattaraE"« »"*•" t 4içnl4aá# 4» ledo* ai bomtM
* atlraar o«a a 4!rt«a> do Palan. fai eonl-"» • » « {w»ir«» 4;j»-., a *«tf»it„ 4,, ,,(!„ ^j.«Ho ao wm«4*. o faw.iwo <« * *m

ms. iaiart^fadea aa detattUo d« imitot . fato 4<»*ji of#s»a a um K»iad« «unaira qaa iSrra r»»aH» adrertanela. B«# famwrta !wi»r»n*a w* prcía impiiarmoni» a»cvtn«a»?alo diail» ,n mit.i„ 4a impirn»,
, a p.':br:palm#nic, í« r^^air* r«uo^i pabSl.mim # 4* l»i*«ralf*ta», rantafladoi amlwt,«I* fí**!a lailftn da í-vl*.tiu «vrmanlcj. ooim«¦»»N 44 'híírsa-Ss Cran |j |ln»ili«|rA 4»f»»i laticr eoaf#r«ndaa roaira n :<-,'!«<« d*-H;»*i í>iMs!uirt <!» I»Hb!s Haleado. da nonao
tala f*«9» loraa-M impTion qu»? *• «utnrida-urdcj i|aa o p..»„, c^roroo aottiereira llrra-;«!h!a* ri>fiira a« tt!i*):f'»i.ir-M. 40» laMlata*,r,^ |M>riijrlar * ordem. K»**« i«ir-«ia* »*fa« varridoa 4a r<nrt> da itrra.

f » da par enir* nonca* o naic<V*. iaimlco« da
oa paro», §ni motfda p«>neg«f<3o IrapSara-

« W o eít^íira da su«rra ts4o í«4i« a «nucaçar

QS« indrt o porn fvl.rj « s naç3« ptini *»•>:«* eorernaraeniaít «, rm «»;».¦>..:. ,i„ raio"*-1». sw*. aSiâ», nu**» aentldo. 8**nmlu c-.n»pr<i.
em fíi!rcYg*ta A ímpreD»a nflo (>.. decurr!4->

0 I «¦> "iilu . min ! ,

rf 1 fir" l«jr«KO |M#(tl«t»a tm!*
«»f*a»s»>» flc&a*' i*»f«í#:|rt #a»
V«r«a»*a\ "

rr#'«»i# »# »*«!* aw #ls (*«

pwiwafn d*« n>mfar«v>f falffiNi»
caaa«*« fta Hmm, 'fwntwn
#»»4* »j-** «piF#a(«*a wm* «»»
f««ii# d# wnwrfraca)!» laiw»*** 4* ír*v-.ia*{'j i«t<9 *! *i.ié#i
*»»'!«• 43 f*#rra 4# liMrfKdÃfeii»a o ta!i<.'a«t»M«.

O »«#»••» P9te*#i ## RRãfOm«í«#'. pmafiib «a*» ir. #*#*»af, a r«ã«»i|»i,|i«0 (f« «.>M«4a t«m
«r i^sfawn^íKW 4a ç^aírría»r«« da CrmáM. «fr»M i(sá»i ai
^«•«i d«mv«»ífinit dã 

"**»wíaj
aac4a paJoim # r«í.í«*a fra^a
pwrat aaafjrt da «a*ai*d» M
«aal* ceia «*aa jf»*«í# fnf»>a d#.t#»r»rM to p«n. gmpw4nÊ t
Ktm-m» ««t#**i a í»as«f#í*»,
«niaoü «Mard»»» «wa « f*4mmarUtnlt» «a* # a v*m *»¦?»*#**
et, o» Aitüic f?4«*4«>itMi r*i oi.r*a«a» d* »*sr»'a*ía * r-»»aMi-4ad# wa a* •*»» froairl***.
£*«»«« a<> p$ü, *m n»l*4» dai
éttit#fiifw$ a» poKdara. m «•
iêáêM ao «ília» »*# «»f>!'a"ifraínsrtar ¦#!» HtiwtmM» 4a
pait 9, ti\*tt*pt\ntntt, o* *«»
«rai d'» rj^írífa a da «a»i«fc«
mntmi»-. Teima. ftn§ím**i#,fí^a» a< «ard'd«» aiwwaffa»
pira s aiw»»aíiia«da da rfda da

4 »»rr»a r«teM« d r*IA«iíadaa«»> «*»)i»!i^«"ar«i a latente*¦"/ftlMw. O iaí^too Mjrrrf*
«Iriada o.r««d«« a /f»»« • a !-•»«»«• <wt êblm* * riMt*. E
eUm da* aír^rídadei «»#» l«wre*
da ôf-apenS*» oí'»«d, 4m Mrte»»<w tat«t#rf« d» •*« .tofA, r».w>i<Yiri) a l**»Vi»ii». a*» «%a prrt»P»ta f«r*ii, rfwida ear lal>tt pa<frfoíaf «««; a«'at^ «-«a ««•a*' da
rAamadd tmmia 4» ijmàtfi.
O prttt) lia H***'4a4r ÜtpoU f»*a«
rtnitfdd». feí e'"«rJi d' ama/afa ««doa g«a add»' o parir» p».
fonit, htnir «.mffrarfd fm ia»"» !
da rr^i cw^rau dfwnrraííw»,ffir-aar 4 leamaée efaal, 4
rrmn»>ari> r^ftu-inliiaít tett-
rAmlm t demanêitte 4? «fe
i»fi/rsío rm rfrlada dr np^»»»
der «atd#« ¦«oormtifrat * owo««
f«*« da ia».' f»»»!»» a #»«'»'» o wa
pt^^rifA t/?í»1ió m*alel

Rmnibtffiiln «•«* «*«rfra<»
d^mofaiíi^». ifmíro da /*¦?*« d«t»joif¦!».<»» amrdor lífwaarfiwair
oa» aninamnt. o wnw aorrrfio
prmttqn* a «wa jmWtrti am^á-ria aa l«*'o dai nM^urtir /#•*<?»
rM 8fi&rifjr*»crl*. Il*4nrei do !*»»•»am^i a rfn p»» 4oi pata*. ff*«f
o alo di»ío»<í4»Víi çt»« «#• etuf.
rara. rira 4?tlltt4ir. ít uma m
P» to4et, o* mamaanraifct nwrflffí n-ti erittfm »»o raw»<í'í.
I*« df A'rt;«*»^fW. Rn*» et r«frf«
r«, «t rs^wírt o»r »4o •* «»a-
rorom fr ls*»//ar o hrrHto pt-
rn potnnft, (poui, íi.»«*'fot r?/».
nfo». oísi $'«hf*t ituúali em!-
oiaúM rm t*m4ttt.

TRIBUNA HÜHÜUK
s MAMIMMtflMMMMMW MWHatAAMBxftlHktfatfWWI^^
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• Espírito de Hitler

fâÀJwesdatamét/coS
9.À n precipitar-se os acontecimentos argentinos

?;f:!'.ina voltou ai:;i;>- c dhwr que•.i;.i s.-rá iniuorUn*
eureo dos nton-

palavra dt« crdem* ier i>-los mlli¦ lArln ejt4 rcmio
quaao tolallilnilc

ilítleaa drmocrátl.
oraa « da e.*«juer-

Ji3\flnvr,!iai£di;ii.

•» t ii

,» dc«c mov!m;ii!o* .c um do» Hderw
Sc* do a:to eomír-: ntjuio Delflno. pre-Câmara Comercial —

c :;so o »r. Jofto Uiut'•!-<* Alheios » nulo
Oíávelí mesmo a P<>rfcem «tftores traba-

ligação alguma com
Comunlata, Sccinlln-• '¦• último contra-
le a disposto a' lazer

rte no governo.

P«?la primeira ver. diante 4orumo tonudo a nemana piuwnaa
pelos neonteclm^nio*. re dlrlülti
o mlnütr» da Quorra As forcas
armadas, exortando-a* n perma-neccr coain». 1» alertas, o demm-
elatido como provocada* de fora"eniiait aiitaçoea que principia,mm Juntamente quando *e Inl-
clava a marcha para a norma.

»

1 de ConrdenaçAo De-
. que rcime sob eua
MM»» enaa forças me-

radicais para u unidade
, organizou para o c"ln

( «mlclo-monstro na pra-v» to Çongresao, seguido de um««m, que se chamaria o dos-« «li vitoria.
0 ?:! mo, ameaçado por essa

?.,/'' oríicn' Que pode ter«wequêiicias Imprevisíveis, per-a..u o comício, mas proibiu o™>* E é com o quB nüo que-ra coacordar ns podero?as cor-««« oposicionistas., que nestes"..anos dias têm levantado osmi violentos protestos contra a

Cc: j _Je Tfi a hora dR, p^."uf; se aproxima, mesmowja deste Impasse de agora,™noo ;n ambiente carregado,«nervosismo e aprccn?6ps, não
2* « cstiHar uma salda pacl-*» para o cásò argentino, tim«5 mai; complicados que JA sur-m® na America.

nmU5 acnnÍMt,ra se eles tenta-
j™. us cjualiiijor-manolri' como'P-ováv.i, o'desfile quo"o zo-*m *;, |(]era BuDverslvo? Re-
cmboii* p?"c'a" e nfisse caso as
nâo. s 5er^° 'nicn!ins- °u
in h, c r'nt;i0 o movlmen-»ie coordenaçAo antl-pcrontsta
Jjwa i um vasto prestigio, pon-™|w pe ;o imediato 0' próprio

SEVERAS MEDIDAS
üü. CON-

Tll A ESPANHA
DOS EE

pUüSAKiww. corrAs 1
das

n (Por Ludwlg¦jspondente da U. P.)
Lu ™!1S comerciais adota-

6 Esp,
Velmst
úf Mar

He OS

tados Unidos contra1 impressionavam terri

«!6cs àIntui

círculos do governo
que receiam compli'aves, segundo uma

realista,: „ ''^ccblda nqui pulos
R ,as espanhóis.

ral I4ri'„';.° <U1° ll situação ge-
a°»Pion, l?!a f5" Espanha ten-
lo onde n . "^rançar um pon-
Perati» ,, PomilaÇão ficará deses-
ntente Vb " ,esla alUlr!l diridi-ífcativo Zrsiílrn v,lvcr' E' slgnl-¦Joaquim Calvo So-w ex-ministro e 11-der [,'
çheg, 

'
;l Jcsó Sotelo,tnecou rn.., UU5e ooteio, quotenha ,-„', i'f'!11,;ntc n Lausanne,

Pelos Ai," llcl° a sua excursão
•Hatauicnii •'larn ri'"t'cssar ime-
?w «llílcuir Espanha, em viítalps que a situação
íerão fiuli'uas "orte-amorl

J Nações Uni-
rleanas

^reSlrc,í mesmo exemplo.
caram ». ¦„, . m«mo tempo en-
feas com 0Slmas eleições irun-
Pol
Ma f
Iram
hs ~
ter vi
terioi
tecof
Sr."

mslderavel apreensão,
o',':*, u,,níl m-ande vito-

; 
"!«». depois cio que os

If.ff1' uma mudança
;:- brltamcn de não )n-
... °cv»n, ministro do Ex-

erar 1 
' ["'ú:'rà C1» breveQccisão que cornou

Noticiando é»tcj fato» novoi.
prenuncio talver. de ouirm mais
dramáticos, rc os animou nfto se
acalmarem «tenta» próxima» ho-
ras. queremos aproveitar a opor-
Umidade para. esclarecer um
equivoco que exL«U» no Prata íô-
br« a pihlção dos comunistas
branüelros no que se rerere ho
problema argentino. Essn poíl-
çAo so pode ser uma. pois nfio
lhes cabe Intervir de maneira
nenhuma na política Interna de
outros países: 6 ver com nlmpa-
tia a marcha do processo de re-
democratização da terra vizinha
e amiga e fazer votos para queos argentinos saiam desta crise
o mais depressa possível e sem
derramamento de rangue. Como
rcrla Issopos.ivel? — perguntai a
United Press a Luiz Carlos Pres-
tes? Elo respsndeu que. no seu
entender, Isso podia ser feito,
por exemplo, prestlglando-fe os
elementos democratas que. como
os radicais QuIJano. Abclle e
Corko, entraram para o mlnls-
térlo militar, sujeitando-se a ser
expulsos do seu partido, para
trabalhar de dentro do governo
nôrso mesmo sentido. E' uma
oplnifio de amigo, nfto é um con-
selho. E cremos que nfio hA bra-
sllelro amigo ria Argentina que
lambóm nfio opine do mesmo mo-
do. —

B. O.

/¦) DISSAPAnKCtMKNTO de
Ill:jer è um cio* grande*

míiertm dwsa auerra. Para
ur» ele morreu d« laia. Para
outros, rio. Alguns a**1tn o
afirmam por mers palpite. Ou-
iro<». põem, o íawin de ea»o
pe.sado. Esoeclalmente o» que
eoiuldrram liquidado a caao III-
tler. com a vcrftn r.tt.iai na-
rlsta. Ulo c. que HI"Ier sucum-
blu. ao lado de Eva Braun. nos-•ubirrraneos da Chancelaria do
Relch. o povo, porem, nâo
acredita nes»as l?ndas Sobre-
tudo quando percebe as amea-
ça< que pairam >nbre &% mna II-
herdades, enquanto o sento do
nazismo e da qulnta-coluca nfio
estiver definitivamente mo'to.-D«l-«i»M-pr<>iun«Aes. «-dúvidas.
A última delo< — repetimo-la
mais pelo significado que tem
do que pelo e»pfrl*o que cne?r-
ra — Indica numas l«to: Hi-
tler nfio morreu. Está e«condl-
«'.o na redação de conhecido ma-
tutino carioca.

SUBMARINOS
GERMÂNICOS

Chegaram, ante-ontem, a esta
capital as submarinos nazistas
U-530 e U-977 que se entregn-
ram em Mar dei Plata. na Ar-
gentlna. apói a rendição lncm-
dlcloual da Alemanha. As unida-
des vieram tripuladas por ma ri-
nheiros americanos, sob o comnn-
do do capitfio-tencnte Olehn Ja-
cobron, da Rercrvn Naval, c fo-
ram escoltados pelo rrborador'•Charekcc" da Marinha dos Es-
tados Unido'..

Passeata em Manaus
MANAUS. 17 (A.N.) — Reall-

zou-se uma passeata cívica, na
qual tomaram parte operários c
elementos do povo. com o objetivo
de homenugear o 3." escalão da
FEB. onde flsura um contlngen-
te de soldados amazonenses.

»i««»m»i»jiwiiiiiinwwwwiww»»w»<«wiwiww i»>%»w»>i»i»^»i»í'>swis<wiwoww»i(^iw^'Íjwi«i»w mtumw»—»¦« »ime, .

d tarefa complementar da viria
****^**M*^**"""i* 'vnr i\.niimwM

SS DONOS Cfl
C"Prnvila" divulprm o seguinte edl-

(orlai: "A Imprensa sovlãtica publica hoje o
comunicado da Comissão Extraordinária do
Estado, encarregada do estabelecer o Invés-
tlgar as atrocidades dos Invasores germano-
fascistas. O comunicado so refere aos danos
materiais causados por esses elementos rts em-
presa» o Instituições estatais, kolkhozes, orga-
ulzaçõea sociais o cidadãos da URSS.

Os danos Infligidos pelos monstros na-
zistns ao pais soviético foram graves e pro-
fundos .0 comunicado recorda-nos, com a
expressiva linguagem rias cifras, como eram
ricas e florescentes as regiões quo sofreram a
ocupação alemã. Em sen território viviam,
antes ria guerra, 88.000.000 de pessoas, isto
é, quase metade rie toda a população da nossa
Pátria. A produção Industrial das suas em-
presas atingia a cifra do 4G ,000.000.000 rio
rublos. A agricultura (Ias regiões que sofre-
ram a ocupação dispunha de 71.000.000 do
hectares cultivados e rie J011.000.000 de ca-
becas rio gado. O comprimento total rias »ua3
estradas do ferro atingia a 122.000 quilo-
metros.

Eram, em outras palavras, ns regiões
mais desenvolvidas economicamente c mais
densamente povoadas da URSS, com grande
Industria o uma agricultura extraordinária-
monto desenvolvida. Quando os nazistas ata-
curam traiçoeiramente a nossa Pãtria, levn-
ram a morte e a destruição ris cidades e ai-
delas soviéticas, transformaram rm escombros
rãbricas, oficinas, centros de cultura e mo-
iiumóntos artísticos, criados pelo trabalho o o
engenho rio povo, Arrasaram nossos campes o
mataram, atormentaram e levaram para a
escravlzação, 11a Alemanha, milhares de cida-
dãos rio pais soviético.

As cifras apresentadas pela Comissão tio
Estado são espantosas. Os Invasores germano-
fascistas destruíram 1.710 cidades e mais da
70.000 aldeias o privaram rie lar cerca rio
25.000.000 rie criaturas humanas. Destrui-
ram cerca de 32.000 empresas Industriais.
84.000 escolas e centros de ensino e anlqui-
larnm e saquearam 08.000 kolkhozes. As cl-
dades mais admiradas pelos cidadãos sovlé-
ticos como Stallngrado, Sebnstopol, Lenlngrario,
Kiev, Mlnsk, üriessa, Smolensk e multas ou-
iras, sofreram enormes destrulções.

O dano total Infligido pelos Invnsore3 na-

Miii um Mcali* .1. Hfi „..,„..,
em liiwnfe, o fMHo 4* «apitai 4» Re.
í-uli.íi loicji,,4o « um tem?» » i«,
í'*nio da tewi mail qu«f.det lilhoi a

| 
«fteiíe J*. iimii ilíadai lub.c „

li«0 loultlüfio fntf« 4I Mui a et
editam de toii «jirfj, JO| í,moi bM.
fileitw, íi.nici t (aiiat totiie o de.• c.iioIj» dai Afenla<imafttet n««ui
meiet «ie liamida enua a ntfrl -- «
1 >« lhet usam ^uil « e clim* «sii.
tico cie Biatil ^

O ano paitado. doía anea depo 1 d«'¦':IV'J>. e fl AlMMtft, ,1 ai hpi»
éãt de Mtte» em p4»t« «liiimadat dtè
«e úllim» lanitico. em parta coihíiit
IM '" • 1 :¦!!•'..nlunl. J.h"íin,i,..
ACetMdai de perto por unidadei de
elite de Iséfdtt Veimc ho, e ainda ot
notto* combatente! deíiavam a pj.»'.« em dúvidat t inquieratõei tm
Vdmot 10b a ofentiva HMCWMlIl que(hegata a eeter uma vitoria de Pine:
a tubitiluicÃo do coronel Nedon de
Mello na chefalura de polícia por um
1 >u mandado de tetoret do ma t ne-
fro ebuuiantitmo

Coincidia ene arranco doi tetoret
retrogrado* .- quinta-cotunittat com a
centtJ.ofcntiva de nundiledt na Irm-
te ocidental, saudada pela quinla-colu-
na " 1. .-! ,'i •!.-.», como uma "vira-
da" di Wehrmachf. graçai à qual iria
JConU-t<-r "o novo DunK.-f.itjr de leut
tonhoi '«' ¦ . apenai .n.:t •,, , ,„it )ienlJe norte-americanos e ftancetei
Haveriam de tentar it prenai um cm-
barque. batidot pe 01 euerrerot da ra-
ca :..; 1 ,f Depoit tocaria a FEB igual
torte: reembarcar na Itália ou render-
te. Ot candidatos a futuroí eicravei,
{£ moral o politicamente tubmctídoi
ao Fuchrcr. ao ponto de tcitcjarcm
com cinco chopet o alundamente dot
cinco naviot de notta bandeira, delira-
vam ante qualquer esito ocaiional de
seut amot arlanot. De «ti em quando
levantavam a cabeça, hottis it forçjs
democriücat. prognosticando e inven-
tando derrotas de nossos soldados e
aviadores.

Hoje tudo cifi bem diferente. Ob-
servem os pracinhat por si mesmos,
observem seus oficiais c comandantes.
Lctrciros, emblemas, votantes, por to-
dos 01 bairres. movem-se i nona vista
e parece que nâo são agitados pelo
vonlo, mas. ao contrario, de seu movi-
mento origin.im-sc a aura de liberdade
e a esperança de democracia, na atmot-
fera de civi .'xação que nosso povo
respira.

Esse clima, gloriosos irmãos da FEB,
é o saldo de nossa luta comum, de nos-
sos comuns esforços e sacrifícios, na
frento c na rctagu.-rda. Esse o pri-
meiro grande beneficio que nos advem
da estupenda vitoria militar de voces
c de seus tão amados camaradas, nor-
tc-americanos, ingleses, canadenses,
sovetteos, franceses, iugoslavos, chi-
notes. O prêmio de uma pol tica do
guerra sábia, graças .1 qual o governo
c o povo de nossa terra so entenderam
há mais de fres anos, desde o rompi-
mento com as potências do Eixo, 3
cessáo de bases c recursos cconômicoi
aos aliados, a eficiente atuação de
nossa Marinha c da FAB no controle
do Atlântico Su', a preparação c o cn-
vio á Itália desse punhado de heróis,
'cprcscntantcs do Brasil o de todos os
ibero-americanos entre os libertadores
da Europa.

Marchamos para a democracia. De
tedos cs recantos do pa s chegam ape-
los veementes, afim de que a Nação
tome as redeas de seu destino, com a
convocação da Assembléia Constitu-
info. Á frente do povo, nessa campa-
nha que já rcunc homens de impor-
tantei setores econômicos c políticos,
escritores c artistas de renome, anti-
gos deputados e senadores, partidos o
outras organizações de massa do Rio
e de todos os Estados, colocou-se doei-

OTTA
S didamtflte o ftrtide Centuniflt de

|r«f I fite pirl.da que vive* »«•««.
guido rfndff tua iundJtte. tm 1921, 9
*atn «iram enlem e?la etimeita «ei
em manifestais leiÁI a eu ? ' * Saiw
ittforperado o faitíde Cemuniita, ê »**
cebei e tetcelto ricAtie, cem» já 9 f{.
teia a chegai** d* t*gi>«tde. porque
n ngusm teia trabalhado mait d» que
et comunistas. <,.i<.: tu tutiiatis qu«
suft«nraram a folitita ti, guerra, dirl*
giram o movimento de solidariedade
com as Nacóet Und». encabeçaram
a cameanha a favor do envio d$ uma
(orca expedicionária a í .-<>p. deram
tudo n* organifacio Ji ajuda ei com-
batentes, na benemérita Liga da Dele-
•a Nacional e em outrat enlidadet c •
vicas

Sabemos que nenhuma leiga quinta»
celun tta poderá deler o (Sratíi no ca»
minho tia democracia, em buica á»
poticáo de relevo a que fai jui, pelo
valor de teui toldados, marinheiro* o
aviadores, como pelo labor progret-
•iila do teu povo Mas nio not i tida*
mot com 01 remanescentes do naii»
Fascismo Ot chefes integralistas, ani-
mados por outras forças anti-nacionaii.
teimam em nio reconhecer a vitoria
alcançada pelos soldados das Naçoei
Unidas Eles tão ot principais promo-
lores das desordens que, ontem, ele-
mentot desclassificados tentaram le-
var a efeito cm mait de um ponto da
cidade, afim de perturbar a acolhida
dot pracinh.it. cemo nas veset ante-
rioret. not braços do povo. Ot mes-
mot arruaceiros que atacavam ittopi-
nadamenle um camnhio cheio de mo»
ças e rapazes comunistas, promoviam
manifestações hostis ás bandeiras da
Unüo Soviética e da Inglaterra. As
autoridades, com o concurso efetivo
éa massa popular, ji agora prevenida,
nio permitirão que fatos idênticos te
repitam impunemente Em lodo o ca-
te, urge que not empenhemos a fun-
do, a clatte pro ciaria, todas as forças
populares, todo» ot organ'smet demo-
cráticos e patrióticos, todot ot cida»
dãos, civis o militares, afim do conso-
lidarmos no mais curto prazo a vitoria
do Brasil c seus aliados c impedir as»
somos crimnosos de notórios agentes
do inimigo.

Na Conferência de São Francitco c
em Pottdam ficou resolvido, cam o as-
sentimento do Brasil, a liquidação mo-
ral e política do fascismo, como com-
plcmcnto de sua derrota miifar. Essa
é a tarefa que a sorte do Brasil c do
mundo nos impõe Sc restar um só
pol!po maligno, cm breve ressurgirá.
o polipeiro. Não esqueceremos os mor-
tos de Pistoia. Não permitiremos que
Instrumentos c aliados daquelas bes-
tas-feras castigadas pelos pracinftas
ousem aqui dcslustrar a sua, a nossa
viroria-; —-

ALVAREZ E ZAPIRAIN
Aydtm tft» Cnaf» Ftmi

Vpt<*t«e « wwéa ^afnecfftitf»,
tff»MI rua* O prHO mu$m 1* 0>«#fif«iar"»r im ««h *^o ej^nsdo
twtaa imm *» Pala*»*- ******
«?*s ** fi«tajt inwwflf naiMa*.
-£,u, p a^tRjft-tnsrttrt rm** fia
ma *aiUm ***t» »«ftt4*t p*\e> ff
pntle w êttmi.m sll,

1$" qu# m\ã ma **» * tm**
rtwst-u «ntfeiMi tmm* * ssri»jrrii4"4a patr* pf«a«#ü»*,. rtodeg
e> tad * m pais** «snir» a m*
4* d# tMyi»! nrfertrais, a reacia
tti-n«f1e w* ffrt r;u. fá^nitai»

ftwt» ti?u«l #*rfrr*r a nem*it*i»a 4* wmm 4* irvattetjeo
Pr»tm 0 m»i4»ts!# «te frtm»»"»
m* 4* tiima «ar o TTttNtnat 4a*Sitfa tíf»**»» ainda ha ú* «rTan»
rar m «embra 4* «14 nraiMM
qBHaao CM*tv » iwa ria wi?*»iFípje 4c lãa mi»í»!n»i»5«»» »t»ae*!.* da rrac»», ic^ssUdes da for*
m» h-jm.Ri

INvtqttf tm* a e iub*m|i!.í« qun
proestra míir-íar aos tm» rarrai'
roa a a'Mlartade* 4m müm-tm tutíi da lt*(»ot4w». Ssntla»
na AtMr*? * imstlan lUnítauv
remtifatttia paUiirm da stetOM
F*#tiH?a áa CWOttfi fftlü*»* !#*«•
t*f, s*rir«sl«rwi da dii»d*ta!ara
tirava* ram«rtdM»ir>« 00 |in«am
lutlr am 4rbrrtd»4a »* nrim**»
ra* h»'tê rajvsstaa iiatlint*. du-
nule a eunTa d» inimwKí»» r*-

lu^agatra m na pátria.
A sltiaarrçr» 0> ftanr», lerlU"írr-nd»! rw» rareerv» d* MM adio»' m f»**iapn r*i** tu!»44rr» da \f

badadt. •.-» tambrm drlrndt>>< ram na r«fi>anna a iv**» inde^rn.
: d<-i»ri». anif* w* «• n»r;??aa ala-
lesiaen *« mmm navio» e roa-
liajsfia aa tl-ia* d*s tm*m Ir»

l tnftot, r*o pada m rwrnfumada.
O rol d» ccttToa df p-»níl«i*o

Ifr-nno »nn d» tótief t * mui!-»
lerande. Rir» ** ««»!•? |»«d!d« *
^asbr» que pour- difrrfrsca Ia» >m

aatHcantar m»U um detlto a lan

A »ci» Mit»ar4 do htilmsto
JpVíia» iffSjrla « w d#****f«.*» «4C*»v Bi»«ÉW f*f*»llf|r«« al>
M»'*»***»* 0 »^». **<*>*m* «!**«%
m* ft» liiit* a«*«S"»4«« pm ia*»
m mfc>* » tm f*««?*í* asH»
Hilir' P t'r *»:l«il>'.-/»ii H* ?*¦!
d*i!ífff« mm um ontrisál d«
twir-** «*** i'ft4» #* «ãaftf. 'fB«
Ia t*tar p>ra 

'a 
furut^ 4» tarm

a»íH!e* ar» *'t*s^ «rm HMl «II*.
prt« ('4s lidçMada i e»«*# po'
pular-

Mm d* Uim m f*«»m 4»
míirdfl tsa> d» ?hreti a» wt»
6m da l«*!i>» d;5*4» «1 pro»*>'»raaAm ttaastiia Hfrf*. B »l'» **"t»
ria para HrSsjecMai a «aUrtarV'
dai* 4» txMw* df^w^éitre* »m
ws Sífta 4? mm*e mn « »#w4fa»
mm»»» rrwrai • i»Míllf® da ft.r»»4t.
ma, p p»u!ifl» tmrnt* d-*pi* d»
ti* i4it^Tm »»*«!3f|s« * rrtrt.
vaefei a 4m'-p d* rtfd*»!d» do
tio n'*w efteff, mtritin raia*
í«v* mm 1* ea**4!* 4. r^arroo»
t**m*«w d# lodo «m oavo na ar».
o> n*». a<r*t em «*» »rwf«*#tr«m
rurtío* i»«wa P eSt **ta ttafTitoa*
do, por lw» t*»í* *«'lm r» e*"e« •
ln<rrr*>a d» heroira rucio **«»¦
pMx.. (*«iind» tlitma ds arr**.
d» • drpo*jdt lutadora f»n«fa
«>» Bsrtjsr*»« fxwlij*a a hilleiit»
ia* ou» trunuHírt» o iati *r»V> «a-
fiado. p»?a dar aludi ao movi»
mmi(t armada â» ItaMar Pran»
cisco ftama,

Prntrstnni os mineiros
ntaai horuíonti >m eor»

rrqatv^drtiier «¦ r««lnua d*«»
{sntamla rhra índt?nsç*í' *m »•
»»«6 <w letorf* d*tia cidade *
4»t|»e»iri eem qae rw isi«raltc
ia» pro»íaurtB «n sua* trmiau-
vaa de iraMlnilieao. triinJn4o.«*
rob a ovnsminaíii» pmiuma da
Cntrarta Bitfletra d* f1»1»m» o
larrrtrN» psíbltar tww» maien»

Ipaga na imnrrtwa *s«. »«i* um
ia» stflt» quaíi ten» ««-te n*9m*{!>isnUe*to laíaHueo â nação o

I rJer susisr» com t«w faafitoraa da i a» pôm,,\jrt'à<* AruS. e»*i o» motjro» 4a »ua j o, m|?.jras aip.rla »? wwnlam
jcnaida. com a canalha m»u<niii-!p»rlH"am*a'* da atuação dm

in «uí «sfhr pelo mundo alera a»! (Wm»* * d» ««a* c«n»»»iurr<Us,
p(»!f* da r^bnç*. ramo aerntr» j altrmad** por <»«r*íiif' da afunda-
Am detritos (««cíala*. nritata» r ;mra!« ds w»«* natto* metcaa-

I oulltartftaj nis>9nt««*. Sabe dUMiirs, No momento fm qae **»«*
i> instara iu» m»»m»»rraa «a» ma* !rmar!(Hc*n:*» do fa»rt«mo pro»' brav * jlllto» do povo. Maada.]ra*am Itvaniar a caorca. ne«. mt-" 
p»lo ir5í«rafia. is»r.a lodrw o» pat-' nrif»«. man'.lf*lamoi lo*mal ra»-
*ra, isoüfjs» da rcâí» hedionda düjpatta a tal lato. tVmhra-do ao

! »«m y,:'.:,iU, de Poliria, omtr o«. ns^fita Sfatt» norroa hrrtVen*
psrüdo* rJaitMeiitleoi vltem f«ra I prarinluw qae prrdrram a vida,

- da trt e o« lotadw* da rsuta po- j no» rampa» d» Rurept rsmbaien»
| pular «So caçados coma lera*, 'do a praga raud-íwriita-

òcâtuhw/óc
Preços, salários t lucros (I)

O primeiro passo tem de ter o
expurgo de fascistas c renconarios
impenitentes de postos-c havei da
administração pública, a recomposição
ministerial, a formação de um governo
que inspire confiança a todo o pais.
E, quanto antes, a Constituinte, Com
a liberdade sindica', a vida legal dos
partidos democráticos, o povo se or-
ganizará em torno do governo de con-
fiança nacional c da Constituinte, c,
uma solução harmônica para cada pro-
blcma urgente levantará bem alto a
bandeira da democracia, a bandeira
republicana de "ordem c progresso".
Assim cooperará também com as Na-
ções Unidas na remoção dos escombros
da 53.-coluna. E' sobre esses escombros
que se erguerá, fortalecida por esta Iu-
ta, a democracia brasileira, dentro do
mundo melhor que se anuncia. Mun-
do inhabitavcl para o fascismo. O
mundo que os povos livres construi-
rão solidarismcntc, no esp rito da li-
berdade c da justiça.

A inflação ** manifesta mala, depol» de eftíuado o aumento aos
vt«ivrlmcnte no desequilíbrio dos a«us empregados, v.-fificar-»e-la
pr*CA* e do» «atirlo*. *'•' e*i>a a í
razão porque, em todo» os pe-

a quanto* exagenas leva a amol-
çáo denenireada. Ir.lrlirmenio
e*s,i realidade muitas vck» e de-
turnada inclurlve ;>¦:¦>.•. que tem
obrigação de v-t claro na con-
farfto. Ao poato de atribuir S«
maiores vitima* — que são oa
asralari.ado» em geral — a re»-
;¦-¦;: -.Mi! !-í- de uma tttuação
para a qual um dus remédios é
o rígido controle policial, ta ou*
cs principio» morau, as mal» das
vezes, nfio entram em linha da
conta. E a IníIaçáOi que e a gran-
de cauaa, nem slqucr e a««Uia-
lada.

B. n. CABBLLO

rtodoa de Inflação, os preços e
os salãrios se elevam constante
a alternadamente. Pormam o
clá»*leo circulo vicioso. O* pre-
ço* sobem, de sorte que o.» »alã-
rios, estabelecidos ao» nlvets an-
terlores, também tem do >ublr.
Todo aumento de prèco» deter-
mina novo aumento dos salártoa,
assim como todo aumento de sa-
lãrlos acarreta novo aumrnto de
preços. E assim sucessivamente.
Na verdade, oa salários vâo sem-
pre na cauda do» preços. Os reu»
níveis Jamais correspondem exa-
tamente aos doa preços.

Em países do economia semi- 1 flMYMI.' I t«okmtaVnSe-Wíla* uaw-rlaoroia, r.U luli uiLl-tull. Uu
correlaçfio entre os fatores que
regem o equilíbrio econômico.
Onde o controlo do Estado 6
mera aparência, a desarticulação
entre preço» e salário» é atnda
mais violenta. E' bem conhecida
a pouca influência que o custo
real das mercadorias exerce so*
bre o seu preço de venda. Por
i-xiinplo, qualquer aumento de
imposto representa no varejo
multiplicado em seu valor. Isto
6, o aumento no príço nfio cor-
responde proporcionalmente 110
referido aumento de Imposto.
Serve para aumentar o lucro, ü
mesmo ocorre cem os salários,
fc.' o que esta ocorrendo de ma-
nclra alarmante. A conquista de
melhores salários, por parte de
determinados setores de traba-
lho, está Influindo nor. preços
das mercadorlar ligada» aos mes-
mos setores nfio na proporção
correspondente aos aumentes
verificados, mas em escala muilo
maior. Quer dizer, até o aumento
rie salários e ordenados 6 fonte
de lucros. Caias existem que,
antes meamo de haverem conce-
rilrio o aumento do seus empre-
pados, Jfi majoravam os prôços
de suas mercadorias como so JA
estivessem pagando os novos sa-
lfirlos. So fosse efetuada uma
análise do que lhes corresponde-
ria, do ponto de vista oficial, au-
mentor legitimamente nos prôços,

PELOS FASCISÍ!
DITORIAL DO "PRAVDA"

(Para a TRIBUNA POPULAB, por via radiotelocjráfica)

zlslus u ecououila nacion il o á população da

URSS atinge a cifra de 67D.000 .000 .000 do
ruídos, ao prtço oficial do 1941. K trata-se
somente do dano quo podo ser diretamente
calculado. Inúmeros outro» não podem ser
valorizados. Não à possível expressar em cl-
fras o valor de um olho. Os danos reais cau-
sados pela ocupação alemã 6. nossa Pátria o
aos seus cidadãos são multo maiores quo as
cifras fixadas pelo comunicado da Comissão.

Foi estabelecida, com exatidão lrrefuta-
vel, que o criminoso governo nazista e o es-
tado-tnaior gernl alemão traçaram, multo an-
tes da guerra, e com todos os detalhes, não
somente os planos ria pérfida agressão contra
a União Soviética, como também as normas
de conduta para o saquo de nos.sa Pãtria. Isso
é atestado pelas diretivas assinadas por Coe-
rlng e adotadas pelos representantes do co-
mando alemão, Atrás das hordas do assassl-
nos o bandoleiros envergamlo o uniforme ale-
mão, lançaram-se sobre nossa terra, qual ga-
fanhotos, os representantes dos grandes trusts
alemães, de Krtipp, rio (loering, de Siemens
Schukert, ria 1. O, Farbeninditstrle. etc.
Tentaram estender seus tentáculos sobre nos-
nas fábricas, minas, jazidas o centrais clé-
trícas, apoderar-se de todos ns recursos ria
nossa Pátria.

Ao retrocederem soli a ação dos golpes
rio Exército Vermelho, os bandos ocupantes
nazistas destruíram tudo o que so achava em
sua passagem. Reduziram a escombros as
minas rio Donbass o da região de Moscou, as
instalações petrolíferas do Caucaso setentrlo-
nnl, as fábricas de metalurgia, mecânicas e
químicas, centrais elétricas, estaleiros, entron-
camentoB ferroviários, portos fluviais e ma-
rltimos. Os nazistas dedicaram-se, com furor
especial, á. política de destruição tios kol-'ldio7.es, 

sovlihoz.es e parques de tratores e
maquinaria agrícola.

Um dos dirigentes do criminoso bando
hltlerista, o ministro da Agricultura, Darré,
declarou cinicamente quo "somente os ale-
mães tinham direito de possuir grandes fn-
tendas nas regiões orientais" e que "o pais
povoado por outra raça devia ser um pais d*
escravos, rie servos agrícolas e do trabalhado-
ros industriais",.

Pais do escravos! Eis o destino que os
nazistas reservavam para a nossa Pátria, E
não somente reservavam como criaram no
território provisoriamente ocupado; naquelas
regiões vigorava o sistema do trabalho servi!,
de escravidão. A terra, que o Estado Sovió-
tico havia transformado em propriedade so-
clallsta o fOra entregue nos kolkhozes para
usufruto perpetuo o gratuito, foi arrebatada
pelos hltlerista» uos camponeses kolkhozlnnos
c entregue nos oficiais, generais, latlfundia-
rios o ricos camponeses alemães. Os campe-
neses russos, iicranianos, lltuanos, letões, es-
tonlanos o moldavos foram transformados em
escravos rios latifundiários alemães. O latego
do» escravagistas hltlerlanos silvou sobre as
espariuas dos homens livres soviéticos. Pelo
fato da camponesa russa Perlova ter ocultado
dus Invasores alemães o último recurso da sua
família, sua vaca, os nazistas lhe arrancaram
os olhos, cortaram o nariz e amputaram os
braços.

E assim fizeram com todos os qtio so
opunham aos seus atos de snquo o violência.
Os nazistas destruíram, com método estúpido,
com ferocidade de canibais enfurecidos, mo-
numentos históricos e tesouros da nossa cul-
tura. Saquearam a casa da aldeia de Mlkhai-
loVBka onde viveu e escreveu suas obras Imor-
tais Puslikln, um dos maiores poetas russos.
Profanaram e destruíram Yasnain M iliana,
de Leon Tolstoi, onde caria pedra o caria ár-
vore esta Intimamente ligaria no grande es-
crltor, cujo nome é grato não só para todo
o povo russo, como para todo o homem culto.
Causaram destrulções á casa do Tchnikowskl,
em Klin, onde viveu e cresceu o gênio ria má-
slca russa. A bota Imunda rio miserável sol-
dado nazista destruiu estatua? Inimitáveis dos
arredores de Lenlngrario, profanou as reli-
qulas de Kiev, Pskov, Smolensk o Novgorod,
monumentos do grandes homens de nosso po-
vo. Escolas, clubes o bibliotecas e demais cen-
tros de cultura, construídos pelo poder sovlé-
tico para o povo o postos no alcance rie ml-
lhares rie operários e camponeses, foram traii3-
formados em destroços.

Nas regiões onde os ocupantes nlemfies
acampavam o homem soviético não era dono

ES G URSS
de sua vida ou de sua fazenda. Os bandidos
nazistas saquearam tudo o quo os homens so-
viéticos acumularam em dezenas do anos do
trabalho honrado. Saquearam por ordem dl-
reta do seu governo criminoso e do seu não
menos criminoso comando militar. O saque
em massa era parte do criminoso plano fas-
esta do governo nazista, quo estimulava con-
cientemente os mnls baixos Instinto» dos seus
soldados para faaí-los combater no Interesse
rios plutucratas, banqueiros e latifundiários

11 ic ni ães.
O governo e o comando alemães procla-

maram oficialmente a necessidade do encare-
cer ao soldado o oficial alemão o sentimento
do uteresso material da guerra. Como exem-
pio — entre Inúmeros outros — do como Isso
so refletiu na prática, mencionaremos o saque
dos camponeses letões. A Letônia, como a
Lituânia o a Estônia, foi proclamaria provln-
cia alemã, "Ostlanri". 600.000 hectares de
terra que os camponeses letões haviam roce-
bido em 11140-41 rio poder soviético, foram-
lhes arrebatadas pelos latifundiários alemães.
Durante a ocupação os camponeses letões fo-
ram despojados de 320.000 máquinas e Ins-
trumentos agrícolas do 2.000.000 de cabo-
ças de gado, rio 0.000.000 de toneladas de
produtos agrícolas etc.

O comunicado publicado boje pela Co-
missão oficial demonstra novamente, e com
extraordinária clareza, o espantoso futuro que
esperava o nosso povo se o Exército Verme-
lho. dirigido pelo grande Stalin, não houvesse
destroçado a Alemanha nazista. Procurava-se
a completa escravlzação do nosso povo, o anl-
quilamonto físico da sua parto mais ativa, n
transformação dos restantes em escravos se-
culnres dos alemães. O valor e a gratido pe-
rida do nosso Exército Vermelho, os Inlgua-
iaveis esforços rio nosso povo na retaguarda
o a Invencível força vital do Regime Sovlé-
tico, a incansável atividade organizadora do
Partido Bnlchevlque e a genial direção mili-
tar e política rio Generallsslmo Stalin, asse-
goraram a vitoria sobre o Inimigo mais feroz
e pcrlgnso que a. historia conheceu.

Agora, quo a Alemanha nazista fo! re-
duzlda a cinzas, nosso povo apresenta a sua
conta. Os criminosos nazistas devem respou-
der plenamente pelos seus monstruosos deli-
tos e a Alemanha deve compensar o« d»nos
causados á nossa Pátria",,

NORTE UNIDO EM
TORNO DA FEB

Esl.-ve rm vl*lta á sede da Co-
ratarão <le Apòlo à HiB do Club*
.Militar « mnjar Alulsln Moura,
repro^nlaiitr 4a Comlmfto I ti-
clunl da- A|Hilo á l:r. iln Klo
Cirande dn Norte.

lim palestra que manteve mm
o» ir.ein 1 i!a 1 ¦ .1 v ... j» n,,.
rarnngrm. Assistência e Recepção
á 1 1 ¦: do Clube Militar, nquila
oficiai falou dn entusiasmo r( 1-
nnnte nnqucle Estado uortUla .111
lãrno das homenagens que iio
prestadas á glorie'a Fôrçn f.\-
pediclnnáiia Brasllrlrn. em !»•
dos os sçlores sorlai*.

Declarou (,ue .¦¦ riiil t no Ri»
(Srandc dn Noite, uri verdadeiro
fator de cmiKraçainrsilo do pom.
governo. r!r"o. forças armada-.
correntes políticas, iodos — sfi
(listhirün — empenhados rm pro-
pnrrion.ir aos iirssns bravos oi-
riais c soldados, <> máximo .Ir
facilidades e conforto, aeora niir
retomam, vltirin^o*, á Pàtrln.

fARRAPO
\"UMA velha cunçao de

Paris a ociife auvitt, Uà
muitos ano', que os porlu-
gueses estão sempre ale-
gres. Talvez estivessem. E
teriam motivos. Camões
exclamou : "Oh quem for-
nar pudera a ser nascido!"
Ilcuve coisas «o interva-
lo... Três siculos depois,
veio aquela queixa de An-
tero tio Quenlal: "Que
sempre o mal pior <! ter
nascido". Camões morreu
na miséria. Antero do
Qucntal matou-se. Tais
antecedentes levaram An-
tonio Nobre ao exagero :"Que despraça nascer em
Portugal!"

Eu estou 6 com Camões.
O que importa 6 a vida.
Nascer o mais que /or pos-
sivcl. E para nos, amigos,
a felicidade, é justamente
nascer ou em Portugal ou
tio Brasil. Nossa união é
um estado de nascença, —
um estado velho.

A festa de sábado, 15 des-
te mês de setembro, foi o
que, nos tempos cm. quehavia prazer de dur fesla,
se chamara : "uma festa
de família". Instalou-se a
Sociedade dos Amigos da
Democracia Portuguesa. Os
estatutos dela são os tini-
cos r verdadeiros Estatutos
dos Portugueses c. dos Bra-
sileiros.

Ali não há fascistas. Ali
há democratas de. todos os
partidos que sejam parti-dos democráticos. Gente
de casa. Gente boa. Gente,
que se quer bem. Povo. O
povo que ninguém mata.

Os que supõem que ma-
tam o povo solrem, além
do mais. de ilusões de õti-
ca... O noto neio morre,— o poyo resigna-se. Re-
Slgnaçâo c morte aparen-
le... Mais tarde ou mais
cedo, chega o dia da res-
surrelçâo. E então, se des-
cobre quais eram afinal os
mortos...

Vamos para a vida ! A
vida da paz. a vida da li-
berdade, a vida da Intell-
gêncía, — a vida feliz, —
sim, a vida feliz, meus ir-
mãos portugueses, meus ir-
mãos brasileiros — que bem
a merecemos 1...

A. M.

r.

r.
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• «• <? ^ catavtma /iaáia...
it Saltmir numa tUir a fhlkr

num *nte <> vulframio,,.

v. mst*vf*g*W*4t mmiã$ tw*. 4w*5itKfc> <rç*. «w
*uW f*»!* í ••••*. .•,r-».->'WI*». m*4* 8 9>l# Ml tft VfMMiC f
tità #*r* totmm tm * i»rttó# 6* mwimíimsmi^iwhi»
«Mau .wm, « ftHrtftM **cl*r<Nf# I *PrtS4ff«J: - A» t#»

#mmm*i\ «**» vmMlW w Utm**m» d« CHuf» *
d« Marni?** * *««« Sc* lf» prakflMi ú* toHrarta) t «M>
d*|*»a **» ti »• í» ¦'; í»írts'**4w da i|*i» »nt«lwiWMH! fi«»
-u«4a » nriiA tm fiw »*J» »** *t»
StóflifW <t ¦ ¦•«" Wttlt»». «*»l*s«»M KM» |S4V

!Ü7Si £nS. mo*» «mM» »i* dele*» fí«0 • «Wtr if
fie tmP5r«T4t<i>» i*-4â Ufiía iwium* * «*«ra* (mui'
ãrú oi* **• itffft t tímim *» mu tm itu«*« m
ãíjffii^ftwi»!» rt* *««<*.» Miüécts tommtumtí #»» p*«
rum dal &NfRMM t*8 «hh**»** paim imjmm

m dMmwtftwmie # ím** «pataütai diftMlfN. as*
tm niiiHKla* di lw» prr«««# i»fi»«» patf**» «* ipmm
«,»«..,* fònlMi nterst» toma mm*&«mmamm* pu*
nmtnlr » *stíM*tf*f*« nwniutf: «Matei » X» «a»^

rS*ST»?«#¦** w» » «fW d#4t há witl!» tr-umàêM
no «RnuMi",t*im awhmttto» wOHam *â« MrfflUMftW

Stk» df »»^í»* * s dwSildid* ltírfi»n«!<a d» noiw*. o i»*
«ma #? Swwia dt qt»* • ««*«»« in'#m*«e«*l, tml»»

S»»i. «SdiS* « Hmm d« pwBftMii» - wawMS» »*»
m o:4>» qv^t^wr e««frtw «wrumMf* ««»»« tucrr»; «*'i»i*«.

taM<i aut «**'f* f*'** « Ms'-«tniõt* cto pmnM w iai»m
conhMde* wffliw» m«i« «mp!» o» dtitfM d» policia »
* cufidusí* d» t»»>}**4Ut4íJ f»x« r<»í»i?e inwU* ««# ím^» |Kídí«
rfm oti tào «jMíirfríi» decuiW • wí«*i» at lnl»im»(«tt r*t»«
utrtu & Hta dtcMWfJ»'*.

/j«íj»<){43 do gerrm* 4t Uibt*, «9 dia V At tt-
tmbn d« i»w,

• 3f<i« lambem eslava mentindo
>,ttomn falar d* not» * Facão atem* **m ter BK«asJ«

J dada d# »fn«r a mtm mf*mo ea a» pawlta",
M dlitvne 4t Htittt m dia 10 ái uttmtoo

6t IM3.

-k Nem é preciso mais transcrever
oantipoi basta o moderno...

•«/") nmoAormo «ja «f»«. Nlo fM«ir.ea ew^mliaíoi
num Ji*(» «to a estúptdo par» irncar a dC-adura p«»-

k»\ da *r Vartai j»r uma ditadura romurtUsa w por uma
earteatura <!<• drn;>»craeU Mtund» moldra imt*»u>t r«r
Uoteott"

"»!dr»o CaHotd" da 16 da »*ff"ibro da l»U.

• Não foi bem interpretado o
discurso de Belo Horizonte

«ritr. Tlâtiiã Moraln Brntaacor paaí«r dt ffrejaa Batia-
v m de Caaips*. «".rlou ao Otaeral Eurtco Dutra o »-

* "«Rurartêrídído* 
com a »m«ç» na llbítdadp At culto* rso

tftiruüa df vontorla pronunciado nn Vttin Dorlaoatt, na
nualldudf de a*«ortad«i Ao P. 8 O * p*>5or Bailiia dí qua-
iro ísfria* com rrrea de mtl membro*, síém üe numeroso»
«Impatlrantea. pe*o malore» e «•:*?ee!mert?ç« para melhor
Informar ao* meus companheiras, <a> FtdeJU Morales Den«
*incof** *

A eW telecrama o Oeseral EUrleo Oatpar Dutra rea-
pondeu da Jejylnte íorma:

•PSdella Moralaa Den!aneor — Pa»?or Batuta — Çam-
noa. No dt curo de Belo llortronlc nâo ameacei a llber-
Sade de cul!«í. anenat rtcomer.del a nccewKtade da fé para
Tencermns catea dlSJi dlílcel». Cada cldadSo poderá praticar
h rellaífto que tôr de aua crença, recebendo de mtm ledo o
respeito e acatamento. Sou católico praticante dado a m!-

nha lormaçflo, ma* como democrata garantirei exercido ds
t<da< ns liberdade». <a> Eurlco Dutra".

-A Manhã" IS da ittcmbro de 1915

¦A- Se esta canção vos aborrece...
*«r\ OENERALESEMO Franco vibrou violento ataque á

v MaçonaMa. ao dlrlRlr-fc otilem aos aMCstorea rcllglo-
mm da reeflo feminina da Falange,

"De.*de o primeiro dia da nossa Cruzada (a "guerra-
civil" espanholai, — dlwc o OeneralMino — tivemos no
nosso animo o objetivo de destruir, ra Espanha, es. a planta
parasitária que è a Maçonarla. Nosso objetivo. Isto é, a luta
contra a Maconaria tomou aspecto Internacional e a Ma-
çotiarta ae apossou de larga parte da Imprensa e do rádio
universais". "A seguir, referiu-tc o Caudilho á Impreafio
c tada no mundo de que eate reagia contra a Espanha e re-
nl«ou o argumento de que a Espanha nacionalista è como

¦:•.¦•¦¦ foi. pala profundamente rcllgoso. desde quando ;»•-
gavn o !••..-..;¦.¦.. levando a c...,. tu aua bandeira e doutrl-
nantlo o novo mundo".

TeUarama de ífadrfd (R.) — publicado noj /or«
nals Ao dia 12 desfe mis.

PROTESTOS CONTRA A
REARTICÜLAÇÂO DO IHTEGRAUSHU

O R»p»n*«i»iita fV^lRtiM» da
Oamiii l»*«*«fèt*f« # OM«i»

#^rtHr-4^»»^ll*^3Mr*i!*»%*^*

a»4ffi«au 9,USám u,tí»»w»
% yewto varfiii

••O |»*i«HajHrr..a fVastfth^
«Ms evwilíá f^»arrtH«» dC I^W.
a* tm IHNM 4» mU*. flUtMi

riM !***»«, íetlrüa d» V- Ks^i»
INFOfitlMeteS P9 Hltllda d« IÉM
i* si» * r**n!^Utái» 44 |«sií,
H*Ui|«9, fa»«r tíe 4<\-«nu-tt» »ís-
l*m*4 (onmwnslM if>iü*tif**» d»
la»rd»4#, 4« p«il» • «l« I**mm

?**.* p*m» ar«ferf 4# oa»
»*i?a, a»» GoeUnm Ptaatni«l.
Marta j&4 ptrtlra, Ttfwlnlui
1'rsrin, Alm*itn>ia liaüWH»»
Mr" Cfi, a:-.i .1*, Mwr*. bic
u»» df fj.,.,!»« Mana J»»# «t
OUrein e RmM, W*í!lr AH*í
OrttBfy, Mt»iu*»|sa M»«lf!l «lt
ItSfül, AsílrIUia Mmm d* Oii-
firtn. lolands da Mario, M**!*
|*..(.:nj». 44 Q^itft^itf,, tt>fii*.
m Ma««?a«* ««» ftítf* Í*!*W
•]• M«f*t» Marta d* Otertt
|fr#)i«, MatiMl »*"»*», J» -!
RUM, tVnha Pmiv*. Dl«
Pruco, M*rU U»Wj Fratstsa E*.
litnd&ts. Mtfta Nl!4* PlfafW 4t
Caisrn» l#en«r Oulmarár* rVr.
rtlra, Oiindlna Vt»vi!i* Perrrlra.
suu:ia ÇaMarm -ir Olttrlra,
Aurta C»«*l»f!« d* OU»*!»*, !*?«
ta <?a*ila»» a* fislsens, M*»ta
Ca?#lana d* 0il*#l,*a. r^flflna
Perfeita s>Wi, Carelltva iVnrt'

Regiilro de partidas
político»

n Ifáaa, Aíssesta V#i«i» fHu

lei* Uns, Ni»** «m*»*». íf*M«#
s...» F*iwf»„ e «i « At«r#* f*r-
ífjf^, Ali» P4*«l*9 W**. P5W
tefmm um, wmwi ***ite f»U*,
Or#í#% Partiu fajas, Afi M#»
Ht* ©»»•*¦ A«r«» l**wt**i»'« H*!
rha. Mtii* 4# l^riM RsrtM..

í!«» fT4rp*WlS, il :«íl» 4» Oílt
,»H* Uni», f<!Hni«<a J8k# 4#
tsarsraite, r*4íp» Marfim d* oj}«
»*|ra, e<r»«#s IVff !•« da ©H*
i*jn-a, Aarara ?<Mní-* «impai» t
Aflr AÍ»t'«4a i* 0-w«ír*,

Tem aversão
aos odotíos

P*5o TMKir.». 8uprrt«r »kl«
lotai feram r*»ne*d"dM rajbisi
;;»•.!.!* «o Pnitido Ofrooefá-
lieo l»«uí»<>v >!» r ao paittdo..
IlenubKrano Pre«n*s!*!* O Par- man inqsüli'**
tido evoluriottuta teta «,-ir nf#
etvn-r trtsfitiiaa para a cati
caatio do refíUo

•tam d»s #;efid«#»* d» Wâ'4'H9
fí*% f)c.?t=«*r-!»- d«i»«s«tejftl
tmmn\t Mm d»JsmKtBe*. %
miei» ttíim a lísKÍld^.^l/lll
fama. raan a<rrlt«na ro »*• »rj.
dar, f»t, IJIP, b-hhwiss, da
forma. tf**«f»m a rm «ainwa «?
ttiix» rslt» c*»!» * primai»**»'
na d# epariíTfti ¦*« «ratai* f
^affnM* tm $\HMm aji»r*'.»«ii

Chapmlii aa awutr wiw «

ruela, afim dt mfarwar»!!» d*
»fti dt^aarad*. em *l»jar **««»»«
ssnluMlo de epr%tea, ma'»*»-
«a suando trtei «» artfontrfttaam•saml^nu " Pais»» «m a!s«« t*ra*
dai, atraindo a ai«rcá» d* *Wân-
ictíi per ali iratvitat-em. I>l-**n*
d» lammtar a ãntaele. o e**f»f
ta raturWH p»T*itadl»» a o««
«ar ae;u*le iwn»,

A a*5om«ac*s« d<» papularr*
ptr.iddSfava ai ailr^adaa «** dr-

O* «p»ra;loi. Joaé R.?drta»se« a
Hava>*iiia de Swira Peirar. **s.e
mstrndar 4 ataolda Htm <¦*<• W n
5T2. I* anda". ir«'ams:nhaa da-
qatl* »f.>*T#ncia, a»sl»#ram tm
»a»*a redaçáa, ifíaia*ío o la?« a.

.ao me«w» tem-», asanllcfianda
,de pjMslift» rsT»'4,fa a tu» auíjde
anU-demeeráuea,

Idill-liRAIPARA A GllAÍMDEZ
DO BRASIL

O B»#*il «e»?prfi campoi mturali 4«i mais varíadei tipo» « itèordinaitei • c»wí«f*«i <<*
tüfefaiia. *t>s^SHiíimeRt« dífeientef.

A #«©tria m dwe íai#' (Wiartio cteolro dat pa»ip«€iivai ** maíi detigwaii • wia n^ha

A COMPANHIA ACIU) PECUÁRIA BRASILEIRA
r^nue ptiunidiüMui depaftamenfes um corpo de té«nicc« etpecialiiadoi para a ir»ieniifíça|le
euMura « 4» pecuária,

A «colha «1» campo fiara a ptcuiiia ou da ierra paia a agricultura A a bate otttneia! para
voMmenio tia* nw*mai

Portanto a agricultura aliada i pecuária é o nosso programa de nal»a<nu

ADQUIRINDO AÇÔfS DA

\

m a

COMPANHIA AGROPECUÁRIA BRASSLEtR
concorrerá para o desenvolvimento,^ nosso Brasil, e empregará inteligentemente o seu o ¦
dos lucres anuais dê Companhia.

A COMPANHIA ACRO-PECUÁRIA BRASILEIRA
çteveu o teu captial para seif milK6es d« cruzeiros, achandO'ie «herta a venda dat ac^et nw mus -¦ ¦¦•
rio» litoa á Avenida Aparlcie Borcet, 207, Clld*cfo Borba Cato, 12,* andar, talas 1.205. I, II, III, [,pi,.
nada do Castelo. RIO OE (ANEIRC

Alguni éoi Bancos «utoríiados â efetuar recebimentos pot conta á* Cia,:
Em Petropeüs, w Banco* Predial da lüado th R^o de laneiro, « Flumínemo da Produçte; tm »iv

ras, Banco Mandaro Gr Filho; em Rio Bonito, Banco Agrícola de Rio Bonito: em Muriaé. Bane
dito Real de Minat Gerais: em Bangú, Banco do Comércio Nacional; em Nova Iguaçu. Banco do
cio e Indústria de Minai Gerais: em Belo Horizonte, lafaiete e Itabirilo. Banco Indmtüat d«
Gerais: no Disinto Federal, Banco Comercial e Agrícola do Brasil! e em Joio Ribeiro. Brad* de
Banco da Lavoura de Minas Gerais.

Mfftü

Prestes loi calorosamente recebido pela poptilação de Petr
cCV>nfJ»i»do da a* paclaa) I Alfredo Ueco. Ari de Andrade,
,~m.>. . ««««,1. ** um. Joto Bento Tam* .frAfftnl». O»-

i jrtidej-.iuu a cunrncaçio de uma
,í-'<!;-,i.:>:í \entaoeira!i'.cine re-
fitetritiatna da vonlade do ps-
ro E etpUca: «a partid'* da nj»

car Tranquiliim. Pía«"i4o de OU«
\Tira. Jo»e de Oiivrtra Penetra.
PranclM» Pedro Muiter. Uãi Age-

ISÍSK eSeaSea I XÃ^*!2tt£FSl' -Juntai de PeUopolU". uma ta-
bAiir.a de i*í« vr»> ...<;» t» uaiallu»

Ilido*. .
»m du»< iwais^ei um UaaUtt* ao>

!«;ua rua» m jwder. ouiioa aov?
14ue quemn o i*5rr. Embora liafa *«" pewopolll

rs laSu Õe lailalwgrJO dnrmcra

«l;Vl<l f|t|M

^-e**9** ."•' re "t*J;

\ Uk »>« £,:, -).-a«nll

laa ;;nc«:.«. atra" de eada raii-
.Mi»-., esttie uma camanitta de

(aadaias reaclonailm O t mu **n«
| uu eaa* reacionarismo e afaaUXH

10 doa dub candldaioa, aue eo-
meçam naura a u«ar utna unstta*
gem que o poro n*o entende,
mando Ira&ea rnmo ar(uea cm <,.-'¦
i. Dtlcatlrtro Eduarsla C :n.\ > i>
Corumbá, elaanlficou a Um ia Ho-
tléitra de faaeUta, lauat A Ale-

manha naziata.
f*a. o poro sabe que a WnlâoHoM*iiea e uma irrande democrn-

, ria que tudo let pelo nmacamen-
Io do iHWlsn. i, |ierdendo (te^eaaeia

\ mlllidea de praaiaM na cuerrw con-
.ira a» honlaa hlllertataa. O Ot-' nernl Dulra, em Belo Horbtottio.
também dhtaticlou-se da verda-

(tielra democracia, uanndo um,\ Im-
.:.... i ¦•; aemelhantr á do m>u con-
tendor. Alem disso, ambos oa con-
dida!" iieniltm que. em »cu no-

i me, elemento* «le U. D. N. e P.
;8. D., m» Interior elo Brasil, la-
'cam propaganda eicltoral com

Ira*c3 como fc«a: -Vote em
Bduardo Qomea porque e contra
o eomunltmo". Ora. »c hoje ca-' ta acontecendo tudo Isto. que nfto

lacontectiA »c qualquer um dua
<;•¦;• candidatos íor eleito e ttvrr
nas m.'i n carta !¦¦ • Ista de 37? A

i .»¦ -¦ii;iiii-;:i Constituinte 6, pois,
-*a da democracia cm no«-a

f tevn, cenciti Preste».
INDUSTRIA E COMfcRCIu

JLZ* úi %^> ncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA
MCI) ICO

CtrurcU • Olocciilml»
Araujn Pmtn Airtrt. 7» — Io mi»'

DR LAÜItOl Anhlltf»
cllnlnu aineia.

r.~,m»nm "R WAtlIBS Cll«l>
STUDART ca medira

nndaa mrtaa V\m
vlolrtk Alia (irqiim
ela infr.i rermeuio,

L|.° ia Carioca, u. 2." -
Fnnc: 42-1037

- —

DR. S1DNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUE

Rua S. l<Ht 118 - 1." andai

Fone; 42 1880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UntNARIAS - ÂNUS K BKTO

Diariamente, da.'. ^-11 r da» 18-1? hi

Rua da Assemblíla, 08 - 4o - a. 49
fonei 2 -4S82.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MtDICO

Cdil

CHnlra [cral

OOron - 12 and, — a. 1210

i*ça

DR. ANÍBAL DE GOUVÉA
•rUlIlllCHI.OM; - ItAUtOLOOlA

PULMONAR

rllirlnilO, 55 - 1." - sala 14
Tclcl 22-8727.

DR. RAMOS
Mf.mro

Holrttlaa d« liahnru e crlanraj
Ralm uiir. ¦• ;.,iri.i . inlra «rimrlhu
Consiillurlii 24 dr Mal» 1369 - Mrlrr

K.-Mri, rn i.i Di i: um. i «40
fone»- 29-1847 .¦ 48-1370

Dr. Francisco de Sá Piros
DOCENTE DA UN1VKKMIIADB

Doença, nertmai c menlalt

K Araujn Porto Aleeie. 70. tala 815

Diariamente - Fone: 22-5954

DR. MILTON LOBATO
MUI.KSTIAS iki AIVMIU.IKI l!KS

Plll/* pORIO K TUBERCULOSE

Pç* Mal Flurlano 55 - J» and
Daa 14 Is 1' horas, diariamente

Tel 22-8727.

Dr. Marino Castro Pinto
VIAS LRIN.UUAS

Araújo Porto Alesre, 70 — b. 515 16

Tel 42-1999 »m 18-OA2«

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULtSTA

Est

DR SOUZA LIMA

CLINICA íiLIlAL

Monsenhor Fi-llv 506
Irai

DR. NESTOR LEMOS
MBIUII)

CIHlIRlllA * MOLW»n/S "I
BENHORAS

anembli*!» 70. 1" andai
Ui. 4as t fia» - Das IB a> 20

DR. MAURO LINS E SILVA
MBUICO

Av /2d-12.«Graça Aranir-

let» 42-7923 e 251584

SINVAL PALMEIRA

ADVOGADO

Rio Kranco

Sala 151* -
106 I5.» anJai

Trl 42-1I3H

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS
NutrtçSo — Eletroterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Dlplomarln pelo t. -i ManRUlntlDI
Assembléia 73 — Tel.. 4M1S8

Rua do Ouvidor, 169
Fones: 23-5491

. 2.° and 8

e 23-1487

201

DR. HENRIQUE BASILIO
E I. MUHY

RAlOb X
Av Nilo Pcçanlia, 158 - !).'' andar.

Fonei tó-4545.

DR. MURILLO BELCHIOR
nt. VIM.I.s DOS ESTADOS UMIMIS
RKASS1IMIU A ' LtNICA - llnon
oaa Interna» Tratamento ranidn da

Mini» pelo PenlrlHo»
R, -.rui In Purli Aleare, 70 «ala P01

Teis 22 111.18 e 27-H527
Telel 42 2200 - Res 27 "'-84

DR. BARBOSA MELLO

Rua da Quitanda
I1..S 15 ti

leirlonf

CIRURGIA
83 -

I" 'i
4.° andai

DR. EIRAS DE ARAÚJO
Dlrnrulii —

CoiiHtiltnrlii!
3"" nm

AokMuiil'
lliü

riiliiKln — UíiicchiiirI

AHSI-.MII 1.1,1 A. 10
_ Tel, Vi »M7

(•(iMACAHANA
'1,IJ andar

AV

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇAS PULMONARES ItJUtll-

CUI.OSE PNEUMOTÓRAX
Xsr.nuliieu 13 1." and FlIBe 22-0346

Em Madurelrai R. Carvalho dt
SouiH. Illb Kone: 20 8248

DR. CAMPOS DA PAZ F.°
UiNbCOl.OGISTA CAIXA P LIGI1T
Assistente Escola Medicina Cir :
lralameiito do casal estéril Mui. se-

Eüituio Carioca — Sala 2IB.
Tols.-. 42-7550 e 3B 1G5S.

Dr. Reginaldo Fernandea
TCSliltCULOSK

Ed i'oit. Aletrre, 2." - saia, 208-218

Fone: 22-5677

Dr. Olavo de- Souza Carvalho
GARGANTA, NARIZ r OUVIDOS

Rua Gonçalves lll.is, 30-A, 3'' andar
Sala 511.

De 4 .i. ti Horas rimai >:¦-2.101

DR. |, MANSO PEREIRA
DOLENTE DA UNIVERSIDADE

\t> I IGESTIVO - NtriiWCAO -
OUVIDO NwltlÜ E UíltGANTA

MllteCA' INIERNA
i Ul"

l'i lei
ÜllV 11 lt 114
«3 Ü230 -

4ALA
Il.ii.

luy
H.

ADVOCADOS^^

DEMETRIO HAMAM
A D , O O A II O

andaiHua Slo Jo.e, 78-1
Das 2 n» 5 n» -

TELEFONE 22-0385

HÉLIO WALCACER
ADVOGADO

Kua l.° de Março. G, 4." and.,

Sala 4 - Telel 43-3505

RAUL LINS E SILVA FILHO
ADVOGADO

rtiia 1." de Marco 17, 5." and.
Telel. 23-0495

UBALDO RAMALHETE

E CLOVIS RAMALHETE
ADVOGADOS

RtlA I" n» UARCO 8

Newion Evangelista Borges
ADVOOAIIU

Rllj ita Luila, 108, sala SOI - (tio
Tel 42-Ü491

Uni, Vise dn UrUKUal. 474 ,ob -
Niteiín - Tel lüiin

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Kua 1"
Sala

de Maieo
4 - lilcl.

(i. 1 and,
35Ü5

Luis Werncck dv Ca?.tr.->
ADVOGAI.o

Rua do Car.,10 49 - 2« - saia n
Itl.in.litl lilr. d, 12 a» 13 e 18 à» D

h" ra* Bacetii ri» «Ahadn»
Fone: 23-lflr,4

EVANDRO LINS E SILVA
Al VOGADO

t." dc Março. 17, 5." andar
Telef. 43 0l!l3

*Ápc? 
«TI .• uma pergun .

robre a carta de Tarmopolla, dl-
üendo que como consequrnrla dc-
ia Já asr tentou uma Carta de Par.
Sedai que viria unlticar traba-
lhaUore.s c uatr6e», mas que to-
írcu altcraçoe.8 Impoatna pelos In-
<;iu-;rml5 mais reacionários dc S.
Paulo. Prestos aborda os poir.os
dc vista do Partido Comunista eo-
bre n Indústria c o comercio. Co-
tneça por fazer tuna cxposlçfto so-
bre o atrnzo cm que se encontra
a nossa tndtistrla, cuja defesa é
IndLípcnsalvel, nfto apenas atra-
vós dc tarifas aduaneiros, mas
com o controle das Importações,
libertação das trocas internas <le
todos os Impostos exaustivos, cs-
timtilo ao cooperativismo, cròtllto
barato aos camponeses c peque-
nos comerciantes. F.ssa resposta
provocou outra pcrrjunta: mas n
redução de impostos nfto lrft dl-
mltuilr a renda nacional?

E Prestes explica que se re-
fe;-e aos Imnostus Dreltitllclais As
trocas internas, como, por exem-
pio, o imposto de consumo, que
deve ser substituído pelo Imposto
sobre a renda, sobre os lucros do
capital. A renda nacional, dtec
Prestes, Já é miserável, c Isto por

Letclba Rcdriguas do Brito
ADVOGADO

ordem do, Aaviigadra Drasiieirm -
Inscrlç.ln n ° 1.102

Travessa dn Ouvidor 72 -2» andar
Telefone: 23-4295.

Srs. Advogados

anunciem em nossos cias-
stficados.

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido tios dento

pulos métodos modernos.
Travessa do Ouvidor, 3G • 5." and,

Tel. 23-8020

ENGENHEIROS

Castelo Brcnco tS Cia. Lida
Engenharia e Arquitetura t

(.'(instrução

Av Rio Orai  128 - Salas 401 !
- Tel 42 IÍ7ÍI5

A* cheirada d* Pr»!** * r«da.
çAo daquele Jornal. • mwUMo,
que ae compitmla *o t««iio da
Avenida 15 de NotttntKo. prw
rv««iipeu em entusiástico» aplau-
m». saudando o «eu líder com a
pat&vrn <ie ordem do P. C. B, —
-C.«v»t»tuintf!". e com o Rome
de Pri-%tes repetida por centena*
di- iraUalhadorc?» pctruiKiHtaiUKS.
O »alao nobre do -Jornal de Pe-
Wopull*" foi pequeno para conter
o poro que aiuiava por ouvir a
palavra esclarecedora de Prestes;
o* corredores, as «cadxi. as de-
mais dependências do prédio es-
tavam compktamenie cheia* de
homeas. mulheres d criança* da
cldrdc serrana e das cidades vi-
linhas que vieram ver e ouvir o
seu truta querido.

Durante quase duas horas Pres-
te» manteve um intimo contacto
cem os operários fluminenses, la-
lando-lli" • cm linguagem simples
mas sincera sobre «o seus prin-
clpals problemas e reivindicações.-O Partido Comunista do Brasil.
afirmou ele. quer, lic.ieja e pre-
cwn antes de tudo fer couipreen-
dldo pelo povo. Por Isso aqui vc-
nho para atender as dúvidas do
jjovo''. Mostrou, a seguir, a utl-
lldadc de reuniões como aquela
quf* jícrmltem ao |»ovo conhecer
a linha política do Partido e a
este sentir tu reivindicações Aon
trabalhadores. Referiu-so depois
A atitude coerente do P C. B

t*. qu<- ftjstfcusr a marcha de ru»
H patua pai» a Democracia.

Dando lermim» á rcuntia. o pr»'
fotor Carlos Branco dirtsiu-se
inpldamenld ao povo. acradecen-
do, em nume doa onranuadore» o
u;>.m prestado Aquela ioHauva e
i. t;'.ltUi.d» — a Udos tara ^».»U-
tirem ao Brande cemirlo que *f
trattrana dal a alsitns mlnuü»
na.Praça da,liberdade,—. —,

ò CC^^.O
A'* 14.30 hora», loco <«pa» a rtu-

mio com (st irabalhadotes. Itrte
Inicio o srande rfmlcto durante
o qual Lula Cartm Preslea dlrt-
riu a palavra ao povo petropotl-
lano. Mtlliare* dfj*e<<oa*^ripwar $£££ piite75«à*l&'là'S

l»ujmlaç»>» urban*». o, avatf iu*

'»auperad.«. Inaditt-M t»st»s i . ,
te na srande pnw! • -
vera ctímiderad-i í-.-., ¦»
o KOA*4 sen-lco mi*!!*- ,» •¦ •
«em esta que atiBí* t (•*«• .
por ettilo. Anaitia, r« •<¦».;:,, k
MlUaçAo do tompeBr V. ¦ t., .
ro. que n»e na* í?í-.> . .
de mUetta. eum aprtu.» « traeu*
pensarei pai» vA, m*to% tí t>.me, tnslsatilafrfcriw frwiâb*
terra* «fe uma mttkwrlè tttqfWt*
ria e m«Kipo!i»ítísa *» ttm.
alaatâito» compl«taro»n!f «* %m
eeonomlea n»cíi>n»i .aâi«i»4'i
rm contratado», quase «artes».
prtdoa, Bahenta a tifrtijtet«
elevar o padr&o de *id* tlt('ra»

do mau t?mpo rclruuite. comprl
miar.t--e na Praçs oa Uberdadr1,
atuir V» f''»a» •* carta/es de
i.umermt-s organlirçoes twpilares
Entre e*ta» a: Célula» Mauá, da
EftUva. iro Enesto. Antônio
Creiíorio, Odilon Machado. C.n-
«leiro de Andrade, üngenho Novo.
Salvador Cri». *adia P.aatot,
cr ;ü Distritais -Ji Santo Alei-
xo e lr"'umirlm, <.perart<H da*
FAbricru Santa tlelena. Santa
Isabel, trabalhadores de Nova Fri-
buiso. C^..."*j> Democrotlm- Po-
pularcs da Pílroiwlls. desta ca-
fitai, de Nova Friburgo. e ile ou-
iras ddad s vlrinhas.

A chegada tlc Luir. Carlos Pres-
tes ao local do comício, a min. •
tá-, numa demonstração pút>!' a

eu lidc quantn fompreen:!c o
der maxlmi. repetiu seu nome. e mar um merf!'
a palavTa cr ordem dn Partido ?"nilr_n»_ produtos <
Comunista: "Prestes! Prestes"!-Constituinte! Constituln-
to"! Duas bandas de música exc-
cutaram marrhxs militares. qu,i-
tone poderosos alto • lalanti-s
anunciaram <> Inicio do comício
c o primeiro orador, professor
Carlos Branco, em nome da Co

1wé<teu^.4cu;.pdmeiix>s p»«tp!«jttfliuL5io.jifjjuiíaulara^jiin.^uifi-is $%%~n r-yri ¦¦ J^
M nossos dias. aempre na defcaã palavras ressaltou a Importância ' c» «a* terras
rios Interetsca do povo, Agora, liei daquele encontro com o Cava1;, ™.v'l;'n,m"'1,''. f'''!.„,;,,. 

f—
ft sua Ilnln |»lltico. o P.C.U lan- da Esperança que. liuje. Iransíor- "^» .,'H''1 J,^'^^ 

• .;.". ,, ,
ca a p:t!nvra dc ordem da Astcm- mou-se no Cavaleiro da Ff- na a« ntío «o rçr»rt, -a , •
blela Ccnstltulnte que outornn- Democracia e na vitoria do povo. «™™™ -7'"" '.*,'j\,pJ.i,- s.a .,.«..1, « ,,rnf»,tnrí< Pnlltn Oest UlUlMle OU DO Ürá uma Carta Constitucional de
mocrtitlca capar, de atender aos
í- i'mi- ¦ anseios do povo e do
proletariado brasileiro. Tratando
da questão presidencial, mostrou
n atitude das dois candidatas que
ío?em cada vez mais do povo.
quando começam a combater o
Partido do proletariado. E uílr-
mu: "Nfto queremos governos que
ponham o comunismo fora da lei
só por ser Partido Comunista".
Toda a massa a estas palavras dc
Prestes, pronomptti em dellran-
tes aclamações. Demonstrando
que as duas candidaturas só têm
servido para dividir o nosso po-
vo. Prestes conclamou a todos a
fc unirem cm torno do palavra
dr ordem do Partido Comunista,
pugnando por uma Assembléia
Constituinte, pois esta nfto serft
uma dádiva graiulta se nfto íor
conquistada pelo povo. As Idéias,
quando chegam lis massas, trnns-
formam-s» cm ação, terminou
Prestes. E a palavra dc ordem tio
Partido Jft se transformou cm

que grande parte do nosso povo 1 ação do povo organizado, que pe
nfto existe para a economia na-
elonal. As verbos destinadas aos
ministérios, como os da Educação
c Agricultura, fifto verbas ridl-
ctilns. Com os impostos nobre tt
renda, sobro o capital, sobre OS
lucros extraordinários, essas ver-
bas aumentarão, loplcamonte, pois
aumentará a renda nacional.

NAO HA" QUESTÃO RELI-
GIOSA NO BRASIL 

A uma pergunta sobre 6e lia

DIVERSOS

HIPOTECAS
Vnrn cumpri, venda p hlpiitecn

Imóveis, procure » corretut
liF.vuo i:ik;i;mo Mlll.l.liU

AVtiNIlJA
SALA I2KI

KIO HltANCO
fEL,a IL1 Ü14(l

ias -
42 3S3I'

IMPRESSOS
curtas. Inllieii

, üte, NIitt 11 leu u
('iirlúfs,
ilutillcutii

O T A ti
< 11 i:;i nl/ii f;âtt Tòcillcii lie

llNífleil»
A v. Prcsitii-iitc Wihiin

5," lUUlltl • Silltl tím - loiu

liiltinm,'tu cOret.

Incompatibilidade entre o P. c. B.
e a religião. Prestes esclarece que
o.; comunistas sfto, nntes dc tu-
do, realistas, c examinam a reli-
elfio sob o ponto dc vista clent.l-
fico, como um fato social conse-
quente dn lutn dc classes, dn cx-
pioraçfto do homem pelo homem.
Assim, para que combntu-ln en-
minnto houver luta cio cln.ssos?
Ountido a luta do classes nfto
existir, n religlfto desaparecera
por si mesma, naturalmente. Po-
itUcnmrnte. dlü Prestos, pregamos
a sepnrncão da Igreja e do Es-
tnrio, c Isto os positivistas, tio Brn-
sil, JA o conseguiram em isuti.

Após tecer considerações em tor-
no da rcliRlfio nn U.R.8S.. Pres-
tes diz que no Brasil, hoje, nfto
há uma questão religiosa, HA pro-
vocações ntie visam orlar uma
tmestSo religiosa, partidas dos se-
tores mais reacionários da Igre-
]a. do alto clero que procura dl-
vldir o nosso povo arjroveltanrii-
ne do sua crença religiosa. No
Partido Comunista, nflrma Pres-
tes, ha católicos, protestantes, es-
pintos, ateus. que. apesar da fli-
versidade do crenças, lutnm lado
n lado pelas reivindicações co-
muna contra a miséria, a fome, a
doença, etc,

Outras perguntas foram feitas,
e. cia mesma maneira, com 11 mos-
ma clareza. Prestes a todas res-
pondeu, Ao terminar a cabotina
todos os presentes, do pé, o aplau-
diram entuslastlcamente, numa
Inequívoco, demonstraçfto de que
todos se achavam satisfeitos com
os resultados práticos obtidos na-
quele encontro dos Industriais, cn-
genhelros, comerciantes v tecni-
cos cio Petrópolls com o Secreta-
rio Geral do P. C. B,

A SABATINA COM OS TRA-
BALHADORES 

Promovida pelos lideres nlndl-
cais Luiz de Almeida Guimarães,

de Assembléia Constituinte
Terminada essa rápida prole-

çfio, Prestes passa o responder as
perguntas. A primeiro delas ver-
sova sobre a situação dos slndl-
cotos após a reconstituctonallza-
çfto do pais no que o dirigente mi-
xlmo do P. C. B. respondeu que
i;eu Partido lutari pela comple-
ta liberdade sindical, por ciei-
ções livres para a diretoria, posse
Independente de homologação, nu-
tonomla administrativa, assem-
blcins soberanas dos sindicatos,
padronização sindical menos es-
írcltn c menos limitada. Paro Isso,
nr- entanto, c preciso lutor pela
nrrcglmentaçao cada vez maior
dos trabalhadores em seus slndl-
ratos. Com uma Assembléia Cons-
titulnte nosso esforço será no
renlido de conseguir uma Unlao
tio Movimento Sindical e, mais
ampla, uma Confederação Geral
tios Trabalhadores brasileiros

Outras perguntas foram feitas,
cobre os sindicatos e as proibi-
soes liberais na União Soviética,
sobro Et questão religiosa, ao que
Prestos respondeu que "querem
lançar-nos contra a religião, nu-
ma luta antl-clerlcal" mas os co-
munlstns não aceitam essas pro-
vocações, c quando um não quer
dois não brigam.

SE NAO VIER A ASSEM-
BLEIA CONSTITUINTE —

Se nfto vier n Assembléia Cons-
titulnte, qual serft a posição tio
Partido Comunista? foi a última
pergunta formulada por um dos
trabalhadores, E Prestes esclare-
ce; "Sou menos pessimista Con-
fio na força do povo". Todos os
presentes, a estas palavras, cr-
gueram-se e durante alguns ml-
nutos os palmas o os gritos do
entusiasmo do povo encheram as
dependências do prédio dt. "Jor-
mil de Petrópolls' si-ndo trans-
mltldos para a rua pelos alto la-
lantes. Era uma nlirmação elo-
quente de apoio do povo a seu
líder.

Prestes prossegue Mas so nfto
viei a Assembléia Constituinte o
Partido tomara oosiçfto lia ipies-
tão eleitoral; r'(muraremos che-
gar a um candidato de unificação
nacional o, se isso não for pos-slvel, apoiaremos um terceiro can-

tdiduto verdadeiramente demoera-

A seguir, a professora Paula Ocst
du Comitê Dr-mocrAtico Pto^rcs-
r.lsta dc Pctropolis, deu os boas
vindas da cidade a Luiz Carlos
Prestes, cxaitantio-lhe a vida, to-
da ela dedicada A causa do povo
c do Brasil. Apôs rcfcrlr-se és
vitorias conoulstadas iielo povo.
o envio do F. E. B.. rcotomento
de rclaço3s com a U.R.S.8.. anis-
tia. liberdade do Imprensa, reor-
ponlraçüo das Partidos políticos,
disse ser necessário agora conso-
lidar essas vitorias e Impcdli a
reorganização do nefando nozl-
Intcgralismo. Terminou sua ora-
çfto dbendo que é sobretudo nó-
ressario convocar uma Assembléia
Constituinte verdadeiramente so-
berana, que obra para o nosso pais
uma era de liberdade e de pro-
fjro.sso.

Scgulu-se-lhe na tribuna o dr.
Arão Stolnbru!;. que folou das

necessidades dos trabalhadores pe-
tropolltonos; a menina Clora Al-
ves Qaudros leu um poema em
homenagem a Luiz Carlos Prestes,
que provocou prolongados aplau-
sos de todos os presentes.

FALA UM REPRESENTAM-
TE DO M. U. T.

O operário Domingos Bruz, re-
presentanto do M. u. T. petropo-
litano. íaloti a seguir, dizendo que
os trabalhadores sentem-se fell-
7os por receber Luiz Carlos Pres-
tes, guia da vanguarda da classe
operário no Brasil, orientador se-
guro no caminho da unidade de
todo o povo brasileiro paro a
União Nacional. Conclamou seus
companheiros a unlrem-se nos
sindicatos afim dc conseguirem
o mais cedo possível seu objetivo
máximo no terreno organlzatlvo
em nosso pais — a Confederação
Geral dos Trabalhadores através
da qual manterâo ligações per-
manentes com o movimento sln-
dicol proletário do mundo inteiro.

Abordou tt seguir os problemas
surgidos com a presente erlse, a
penúria das populações rurais sem
torra, vitimas dn monopólio tlc
latifundiários retrógrados, reaclo-
narlos, anti-progresslstas, que as
exploram, As reivindicações lo-
cais, melhor salário, habitações
populares confortáveis e baratas,
transportes, escolas, assistência
medica, etc, foram publlcamen-
te interpretadas pelo orador, que
finalizou seu discurso prestando
uma homenagem a todos os com-
pnnlielros de luta cm prol do tra-
balhador brasileiro, o, em parti-
otllat' n seu gula genial, Luiz Car-
los Prestes.

O DISCURSO DE PRESTES
Uma salva de 21 tiros precedeu

as palavras do Prestos ao povo
petiopolitano. Uma banda de mu-
sica executou unia marcha pátrio-
tíca e, finda esta, Prestes come-
çotl a falar.

Salientou a fase do relativa II-
beldade em t|U0 vivemos, tão dl-
ferente dos anos de silencio, de
censura policial, de assassinatos
do patriotas que a antecederam.
Hoje, disse Prestes, Ji podemos
lutar por nossos direitos com ar-
mas democráticas, E e com essas
armas que o Partido Comunista
procura ajudar o povo em sua
luta, Referiu-se a situação crltl-
ca em que vive o povo brasileiro,
com a crescente carestla da vi-
da, provocada pela inflação, pe-
Ia emissão desordenada de dinhei-
ro. Esle sofrimento do povo, du-

em lunçA» do meíh«atOr3te 611
condições de estale neta «H.Br>
redores Am cam;»» A K';"»
greve, continua Preste* á;*»,«)
<atntd'i do operariado, f*5« m
valor quando ha r,<> taupe aí-
lhares de ramp»>!if«-> %» *<*
qualquer cinco crautrai i«r i**«
titulr o operário na rida*

Demonstra em srRUtd* a *
flexo dcs«a sltuacfto At »Sas5i-
no do camponís sobre m p&.<t
pairõts, que nito podem tear»
dlr nem melhorar hm> llrHi
nor Jft produilrem a«str« m"*
ifto, além do nreewsrji' tn
luper-tiroduçflo prí!».'!!*1*' <' *¦
tü. Mo« com» eiin«»
(tresso do camponlsf Cm l*

tapar i> <*••4.

briras? Entrepantlo s« irtrutt**
tuiinmen'e ac* lavr«
rio-lhes liberdade de wn*rr«aj
quiserem nnd! qut-*."«s f »*
prtro que qvlntcm «w w» T*
dutns. Cabe oo i!,o'*!e'H't.5 rt*
t" do ftituti. dMttlr it#i*
vo no caminho At pro*trt»9 »«•

IWIU4

Mi p:t-

5 rart

to. frlzoii Prest<,c
eslas medidas enT
a violência, o povi ¦
sofre e nfto os Kctur,
res c políticos ttcin.-c
gnm a nuerra civil.

A)>ôs conclamar o por
uma »ó!!da iinlfto n i "si Prf.';
tes passa o abordar a ,"5m;«rr,i
eleitoral, dizendo qu5o i " '•
coda foi ela. com esn
nfto sfto compreendidos ^~ m<
com reacionários e fosct*-
das duas candidatura* <•«« a,1.
lha politicagem que buijo miijt
causou ao povo. repsiii >f***
ro O Único Partido -
mehtenadonal.oPartidojJowí'
letarlndo, o Partido Cemunlfi
do Br.isll. começa n ofrer »'tj
ttues do ambos cs
formação: c 110 em f 

"
Partido quo mais lutou eanW «
fascismo, heróica o abnesademea.
te. Terminando eslí
discurso, diz Pr«k" ' J?
demos dolxnr que cheguem ao f»
dor, com n arbítrio da Carti c«
37 homens que se r:1 " ,P1J
eratos mas consentem W ™ "J
nome se combata ¦ Parti;.' ^
povo o do proletariado jE 

ara
ma mais uma vo? } "«ffiSÍ
de so motliflcor o Ato AdlcloW
n. 8 cm a convoraçâo d «r»
Assembléia ConstltuinU>. BI*»

rA um presenPrestes, nfto
gratuito.
clonario c <
uma Assembléia C ««£"»£,
de lcrdslar contra «mm lnt«Jg
por isso tudo farA pa JJ«Q
Íb Cabe so povo organizo W-»

por cia, c, contra
zado nfto hft canhoi
tralhadoras que p

o PAPfX da
BRASILEIRA -

esclarecei » _p£^ 5
1

o capita i;«««í.rfr;';
clonario e cpfontaadorjf-W Q»«

em ml*
«sam lutar.

MOLHfS

fnro A religlfto. ^%^\ ^
luto pr1!"1"1

i; ira ;¦
tintar do papel Q«
Ihrr brasileira na
país. A mulher
mais do rute nós
da cnreslln da v
dado Infantil qUJ
rn hecatombe. Pt
isolada da vida i1
acentua Prestes,
exemplo da mtlllv
viétioa, onde elo
delra expressão
no lodo cios hoitv
postos mais Irnpu
Não lhe Inüa
tr.do. traduzido
dlns de infância
etc. Por saberem
da mullip-' nn ¦
çfto, continuo o 1
rlodo. e i-'-:\
curam afni:"'
políticos tratr-í"
ser onoiifico, a
elonal.

Terminai''"",
mulher pe'r
lunar de iam ' ";
finada pelos 11
I ulr como O.'-
defesa de no'
lica do Dcmocrf;
Partido Conuii-w

Sob os vivas 1. o
tidâo, Prestes tm
polis, após liaHi
tia setor cie a"™
tropolliano a
honesta de sua .
palavra do taitiu
E ai.il.

naclo

rln il»

,,,: da
de P

ciü ««'
, pt>vi

!,1 3
,' ú

!¦

¦II-
i(IO

iltll'
•;0-
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PEDEM AUMENTO OS TRABALHADORES Ní° P* "cUb"
Wis *M!ti« dlr»»i» 4* l*ftè«»ims»i*s * Ml BMBfl piMtflft

|M«íM!t««, ll.l..J,»«4» *«n dutrtêâ* psr M - «*ur*ftí», m***** * mmn 4* JttMff* dalltaam

nE MINÉRIOS E COMBUSTÍVEIS
Cora • Constituinte o Comitê Profiuiona!

fiflll *<*»«.«, tlH*tj> tÜl\Bii, tf

0a H 0 T. Boima to
jítil Nacional

• *f#»|«ft)i| r*c*tert| »
,, m*mt «I» MUT d»

<"• f — A ctontMto
m em Ciriu Ur-

¦ ;•; ,U «liktU (MIM
„,., ¦ inm 4# r****.r m

** <«»>f>* *»'f|.
»,: k*W. WHWdWA rt«
..., * «Mtfntdrta tffl
B; J^tma» firni-
»rt .. .-.«{,«?•» r.fitl» * inirt.
„,.,< ¦> Mld« metHIlMd* pe*

o t? »?»*!!»«, JA nm
c» -¦¦ Joio Altx-no no
•m ¦ :!.*? ~ ia» i OllmiMO

rala da MUT.
*J n*«»«4, l«n»r|
Ho flant***. Uno*

MÜO Mamtrl do

Pt*
N

llst»» ©to t«;v-¦ Vítor tantos. Al»
K*ntlno IKifef»,

M, Alfrrdo Moreira. |...
i Ptirval fi!i»fl»4,.« • \ ¦ !• ¦»

mgtta a ¦ »•. » u mimtmm,tp o* «ttarte*
PWHSM 4 CONVOCAÇÃO

Ani** <f# •*#*¦?» 314* j*ef ?«!
22»» «* tfopmi #• **!*«(.mt* mnmttém •* Omm
»«» mp'**»» COaMTtSÍ *** M'-nonas » r«fiV4Mti«» Mt ««*!•
M trtMlhN"»» ?.mriu» ,«.-»

**mW#íi1 W»íW«*l flon<'l'*itS<»
f*** '»?''? "wíe 4* íh*sf»ffBt*t*vslNi # j»f4 «** ? •**_«mmh« m»?* «n» # «triii 4

rtánai. lâtitCM*!»'.'*"!"».. ¦ W****** MM

Ja*é C4ndt4o.
Ifm. Jasí IM»f. Do.• OfHrwfn «!Jr», |||.

I". ¦'" '¦**.» TWB»# d» C»*!W,
yn<-..-» í-víí, Jnaqiilm Fino,
M * J Artur HfflrVtufA,
?f Artw JMUt. Anionto'

SI. MARUfl Mâl1*(0, Pt-
1 - MtnttH n»U.U

A áS »()»MUT, Ksrfonkl,•UíSrrs'-1 MMUT, dl B»hl»,
!««»!! Itiatbes t» mtlMo d*
fanw 11 ^«nMrorlM Junto A*
Httiüt&i fcmiK-t^niM.

Ni» há prescrição no
jfiüfo sócia!

Kla

ií be*M m t*4* 4» LÉn d* o».»¦•» w#rt»<»|, k rrtinnini itiii«f^igá/lAjo #%$ oSSHtMiies d* Tf«i»i»n<i<.fiM 4u
* emtmtímt m>mu da r™d# J«n*|'ft, da»*«te « mui f6,¦Bfef^do o OBlMftfilèj d# «4.meu-» «,.*! ,., ,^1 .»w-w, mJU

hw^Ví* n *?ff4n« uno Un>
»jff*m?anf» d» Mifr. Am*nk>
çtw» tu?», we»
«•Wa Ariid», »»Ft„.

wniâHki IHrwjf»! Of!»nd«, êw.'»!* Pinio ««mu» *««»T»
ralftodM m •r»t,«-ti<w ftv «»»m 4rMU « «íterU d* •Vmt«.M

<m| d» Miàrfm «"!•!» «»«« «•!.

ntataM # • qi|»M«a 4* trír- •„
w» príeM^ loêtii «<# !«Hit>»

a TAnn^ AmovADA —
•.£?.*. l'?;,Ifti* • »•*"• «?• •«•

miw »•* c?»t 1 «mm "*;«...
d» C!4 I MIM ,v .• , , y,,»,

. r* njmmo p>iind<» ;,»».,. «n.fcíUíadwW .#'A Hlculld» ÍOUM*"1 I4ÍA-Í1H •.(•-¦.„
A a«*mhVi* inriwmi » pron»i.i« 60 mt m*udn i« PiPrtff *!/» um

vesf Ao 4* limi t • %., y,, ,)•» j»do corrmi*. .•» <;¦„: Mr<i ,p?t.

Reuniio no MUSP
O MtHimeftiA ifi,i|tr«4H A»

H»|i!.lMt* PSBltCOI. »«i* !t«!JMi
"*' dU í! da rwrftfltr. A» IAMh* m &**!* rn,r ,-. 4* Umi>**. »nw ipmMm (km m
«|UI| ».(• («I* » Hjlgl, •(,.* t»
t.itil««i* * o r«»*íi<í d*.* *afí»«4#*
•MOMIladOl, W* A***» AdtrtaM'
«í*l * 1 M««V«J:«: • »«f •'Hrwlt!*<«)» «a »»«««,!# 44 n*iN«Mtr«r*i* nu uii*wt*40 «?•*«•
PMM üu AVUHMM* t l»*f»
**Í4UIA

Carteira de menor no

PEDEM A LIBERDADE DE
PATRIOTAS ESPANHÓIS

Telegrama do M.U.T. ao chelf do Governo
O MUT » •• •. 4» ,|i||f «,

Pt**Me*l9 d» IUi.9f|'f» 0 „.
"Kino. ir, rir minll» Vir.

tM. — I' •-..«..-., 4t )(.;..
»:>» — |»|||f!jl ,1,, c,.,., _
S*«U, ,-, *! !•-,,(., |fB!f!f|
dar tfoi Tt»Mlh*d«f*« 1 «|||.
U tfi r, <-¦-!» lni*rf«4a )«a-'a |«««rii<i 4t Madrid rs» firor
4oi piirioiit . = -.-, K»hi»>
i'«a ?»i--f»i.j . RiRlfito a ..'•>* ¦. •• •• •¦raoirim t •. .* »'•• 1. torturadoi • . -r. «»
<-ii» 1. !»• tn f*!r por m..
«!*« d* Iniirim mIqi idMfi
d*iri<ie»Allí ».

Ot iribilhidom 4« prull

*»p.'r*»»« »»»:« mm wlldarlfr
4«4# * c:,r, ' •tt.flDUc t«, fflorotoa laudurr* anil>fit«u.
ia.} Juaiiaim n»!»...,,, praat-
4#BIOM.

Comitê Democrático Pro-
tna-j gressista bampaio Jacaré

mesmo dia
Informa-Mo

Trabalho qu#. tem at nmu
U!»C**â da pi»Uâo d« HltUnrj Oontidam-» uMoj 00
?J£E??! 4? TroUlh». |»ad«A brn do C«nir* D-roacrAÜ-o Pf^-
««^f -«f. t*,,',r»J«'» »««»¦ «o íf*M4»!A BAJBpoJo Jifir* pira
m,? « ,!i,;.^t?.U,ro,° p*m. ^ «ma a.»tmi>!<U jrral hoje. V
que o rfqutrmla opment« Miça.fdr., *.• ».io herai. na wtoocuffirnwa ralctdm por M

rlfto ao» b*T.ff).*»JWS*| °aumcnt0 dc salariOÍ
Pctrópoiis

PETROPOUS. 18 íDo tontl-
pondrntr» — Prcaa«fu*tn m t«n*
laüvaa d« um acordo por parle
do* empreendo!» com o Sindicato
patronal. Como cm* ortto alndl-
cal ...1 tenh* tratado do caio
*om o neeev,arlo iiiíi-reaie. oSindicato do» rmprecadoa reiol-
evu organizar uma comtMAo para»e entender diretamente com 0$

[»e4e, A rua Itaquke, W SurAs
!rjj'.a4<n •• . • 1 Importanie»,

[ enu» '« qual*, a rtlflndlraca» 6t
uma feira llrr» para o ?.«trr 1

0- gráficos de Forlalr7«i
\y* :»<i fli.ssiilio
rORTAUZA, I« fDo correi-

fesítflíe» - Em virtude da lm-
fOBfslláade de uma conclüaçAn
»V» j :f»fu<samento de «ala-
ft* e» (tifROl deata cidade
Wí IO tíi'#lllO COfetlVO. O PrO">- ™.~«. «..r..»»:»»: luii u
ttm díTfti iT encaminhado' P»lr6>J. Csao nAo haja p«Mibl

Rtteima remana ao Corne-1 •¦«•«do de conclllaçflo. icri iiwcl
tado o dtMidlo coletivo r.a Jtu

i tlça do Trabalho.
i festol do Trabalha,

Tem direito a
emzação
fmpre-jido que é rt»aT*d'do

justo, w lechò

Salários de empregado
enfermo

Durante o» qulnie primeiro»vo jtisio, »>r iccn.i- *-""«»«' "¦ quinjie primeiro»
neuocio por m vo dB;,'l,,* de ofa^umento do »trvlço,

ir arln. tem «1 "or motivo de cnfermldadu, cabe
Cie. ' empregador, qualquer que re-

j a a catoij.irla econômica, o en-••nrgo de pagar ao empregado en-fermo drl« terço» do calado a
que o me*mo faria Jú» nêase pe-rlodo.

|ud
acôei legai»,

in Trabalho.

Trepara-se o Comicio
"'Minas Gerais a l.uiz
Carlos IVcslos"
3EIO HORIZONTE. 17 (t>o

'n a ComluAo Central do Co-
p.i.i 

"Minai Oera!» a Uilr. Car-
!• Pf**t*i'\ tomando várlaa pro-
jiffncUs pari a maior brllhan-
U-Ko da rtcepçüo que, nos prl-Atfrci dias de outubro, o pmoKn*:r>i lará ao prande líder atitl-'•"¦» A Comi» Ao passarA atcwlsnír A rua Antorlo Albu-
Jijí^ue. 810. onde centralizaráIwo c trabalho relativo nos pre-
pritlvoa do comício.

Afim de dar ao "meetlng" a«'•cr amplitude. » Comlwfto con-Vvi todos os Interessados, nml-
f« e idmiradores de Luiz Car-05 Preiitj, Independentementew iu« opiniões políticas e cren-
t« rtílgloíM, imrn a assembléia
f' u realirarií amanhS, A» 19J0™a», nn sua sede nclmn merclo-
jifij, atim de conjuntamente cs-'a-arem os plano? prcparató-los
jfl çamicio, dar fiiitestfies. formar'ub-Comlssõrs necesfárlns. to-«wdo, enfim, todas a» medidas
PM o pirno íxlto de recepçfto.•mciada esta semana, o movi-«reto p»ii reali?flç^o do prande«tocIo aumenta constantemente,"Bi numerosas atiesões de ele-wjntos democrAtlcos desta capl-«I e do Interior, sondo que 6 ex-"«•dlnárlo o entusiasmo nfio só
f- pa*te dos comunistas cnmo
^«cemocratas verdadeiros de Ml-
S»¦. A visita de Luiz Carlos
£M«a a este Estado 6 asuardada™?»n-'ledade por todo o povo

Vem assumir o comando
da 3." Zona Aérea

—Procedente—de—Poe to-Alegre,
chegou, ontem, pelo "cllpper" daPan American wo-ld Alm-av», ob-lítadeiro Páblo de SA Ecari". queacaba de deixar o comando da 5."Zona Aérea, com sede cm Porto
AleR-e. a fim de assumir o coman-
do da 3.*, sediada nesta capital.

Comieiiis em Jniz de Fora
JUIZ !>E fOfU 1D0 «TT*'pon.

dente) - PrA Auemblela Ooniü-
üilrt». o Partido Comur.Ut* d>
D:a/U r»m realUando grande*
t«mkr!oi r.est» cidade, como no
dia 13, no nalrro d» Manoel Ho.
ròrlo. ontem no Bairro Vltorlno
!>•«,. KoJ». A» 30 hora», reall-'uu-ie um comido mor.iiro na
Prata Joio Penldo, no canlra da
cdadi*. 10 qu»t acorreu enorme
av.utenela. Neaie ¦..-...,-., f»|».
ram vArloi or*dorw. vibrante-
mente aptaudtdoi Nos dia» II e
30 »erio realizado» mal» dois co*
míriiv. re»pectlvam»nte em Slo".¦•.. e Costa Carvalho. No dl»
31. na Prac» J0A0 Penldo lerA
realizado um novo comício mons-
tro " •• bairros de Manoel Ho*
rorlo, Vltorlno Braga, Coata Car-
valho e Sfto Mateu*. der.ia potiti.latfto operaria acorre aot comi-
cios.

Irão ao dissídio coletivo
!>:;.<. li  .... |) ,a>4

{tftMi 
— Pitistranão mn aumento

moduio do» talártu», i« > •¦ ..<¦
c-1 • era ho-et* e •imj|»r>-t dr*.ia cajMial *n, »Sjh. tu«itar umdlMMIO ; . ri:. , «:,. .irtr,, !r
*4ía» «r|.-.tl:HI;«;Âc, , m*:\U$».••am-»» eifliraruidoi ptu mi«ontad» do «nSIcato p»tronil.que um proü>lar.tia a iu.u ».!t«Ao do problema Poí oi*»nl.rada i.ma nxnu^A» da ela»»» p«ia r.,ír:iir.. r p-m ¦¦» cmpief».4ore» oojrUtando uma Idimat»
que harmonlí» 01 lnterA»«e» «..
rals. Praca«#ando o* «niendimín.
Mo, n« empreiado» rcorrrrAo ao¦•-!•¦:;!¦ coletiro.

Comitê Democrático
do Pedregulho

Em tua u,uma rtunlAo, a quecí-mparecr-ram dezena» de mora.dort» Eocau. fne CemltA rr»el-veu, mb acUmaçoet tniutía-tt-
ca» d« tedoa ot presente», dlrl-
tlr o «egulnte telegrama ao Pre.• Idente Qetulto Vargu:"Exmo. Sr. Dr. Oemlla Var-
gaa. M. D. Presidente da flcpa-bllca — O Comitê DensucrAtlco
do Pedregulho, reunido em •*•íí-mbleia. envia congratuliçoe» aV. Excu. petov último* ato» d».moírAUco» e pr»lc»U contro •»reartleul«t4o do» IniegrallJtaa nama*carad» Cruzada Bratllelra
do Civümo, ao mesmo tempo qu<-ooUelta a convícaçio da Anem-bléla Conutltulnte. atendendu Aaaspirações do povo*'.

Justa causa para
dispensa

Com ptieumillcos USOS V, S,
corio c«m a MORTI,,,

CviMt «Vir* iiKomodo pitugelra...
Mande iccauchuiiioi ou abrir.Ihoi neve
••"d. Jciopí,.!.- na NOSSA CASA

e f-aff riRMi teu cjfio como se r,c»o»
fouem!..,

E NAO SE ESQUEÇA de que
OS iÜElOS PAI!AH AS RODAS
MAS SAO OS f N I U S QUf
PARAM O CARROt

Conatltul Juito eaura pnra dl«-
pen*a a mA conduta do empre-
gado dentro das oficina» de e«-tabçleclmento coruid.rado de In

Sabatina de Preste, com tJ^%fcdecW,tt
os ferroviários da
Veopoldina

Na aabattna dada por Pre»te»
aoa ferroviário» da I^opoldlna.
no Sindicato doa Carrls Urba-
:.-<• ao contrArlo do que havia-
mio noticiado, o ar. José Ubaldo
da Silva foi quem assumiu a pre-sidcnela da mesa de honra e nAo
o ar. Leandro Munlz da Mota Ju-
nlor. O enRano foi devido a uma
infomiaçAo errada dada ao reporter por um dos ferroviário» pre-sentes.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDUSTRIAS METALÚRGICAS MECÂNICAS

E DE MATERIAL ELÉTRICO DO
RIO DE JANEIRO
CONVOCAÇÃO

Srd* prApri»: RUA no i uiunin. n\ — rJo dr Jantlro
Trtríonr H-í««

Por ordrni do rnnip.inlirlrn Prnidrntr, cnnrldo os romtxnhrl-ro« associado» rm «nrn d« tuai rrsall»* torliU a romparrrncm »Aj-sembléla Geral Kxtranrdlnsrla a rralli^r-it na pro.lmi secunda-rrira. cia 1», Ai 17 hora.-, rm primeira ronroraçín, - 1, |» ht.n>em srsunila convocação, para tratar da «nulnle ortrm do diasI.*—Leitora d.-i Ala da *mSo anlrrlor.
2." — Apelo ao governe peta ronToraçAo dj CONSTITUINTI?A Asiembléla reallzar-te-A de arordo eom .i leira "B" do Artl-»o 28 dos domo» BilatUIO»,
Contando eom a presença dM dl-n.n ¦Sloelados, anterlptda-mente acradeermo*, apresenlaiido aí «audaçririi trahalhl.ilK.

JOHh- tllRKlRO DA «II.VA — Serretarlo.

GARANTIDO POR ESTE ESCUDO DE CONFIANÇA'nwcâ fegistrada"'

f.'ivAih na

NOVA BANDA DÊ RODACCM
DODRASIL

milhares de aulos rodam
cem pneus recautchutados

Oferecendo-lhes

GARANTIA
RESISTÊNCIA

E DURABILIDADE

Ca ki ÜidoMa,

/e1£$\_

MATRIZ
Rua do Citctc ns. 172-174

Telefone 25-5580
EM FRENTE AO PALACIC

FILIAL

Rua Sio Francisco Xavier n. 890

Telefone 48-3123

Um beneficio para
os trabalhadores
sindicalizados

Foi Inaugurado, domln,. uiU-mo. na Praia de Ramos, umabarraca do Serviço de RecreaçãoOperArla do Ministério do Edu-caçfto, onde os trabalhadores esuas família» encontrarão 4 ea-bines para troca de roupa e po-aerfto dispor de •'medicine bali"
petecas, livros c revistas. »ocor-ro de urgência, além de um pro-fessor cie nataçfio e cducaçAo fl-ílca. Para roso dessas vantagenso.» trabalhadores deverão npre.sentar a respectiva carteira cln-dlcal.

Mfados ãwf/fá p0?u/ütòe&

QUASE SUBMERGIU A BARCA "QUINTA"
N'a tarda de domingo

ra "Quinta", Instantes
Ida atracar no Cais

a liar-
depnli

Pharoui,

Rrtrtif tm mu Cjivj como jj;cnte t •• <$r^$f^í^
iinnr.|:li jvIm Irn-iüilo, 4iimlnt>iii ;'"¦: :<;í í;vs':^Í^%^

 
¦.'.'¦!( ii».m-.ihiIiimji j.» um- : - ,< -SJwr^yl
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procedente do Poqtlltá, sub-
merRlii parcialmente.

A aludida embarcação, que
transportou para oata cidade,
eerca d» 2 mil passageiros, na-
vagou ndernada, durante todo
percurso. A' aproximação do
Cai», oii apus parsngelros se agiu
merarnni na sua pro», tendo es-
m deslocamento lliblto falto
rom qua a "Quinta", mais «e
adornasse para o lado esnuer-
do. Grande quantidade de ngua
entrou «niAo, por uma das vi-
tias que fora delxadi» aberta.

O poasoal das máquinas, bem
como o das caldeiras, a esta ai-
turn JA havia delxndo os porões.

Com a demora do desombar-
liin a quantidade dagu» nn In-
inrlor da barça avolumou-se,
tendo a mouma giibmergldo ate
toenr o fundo. Kellimente è
pouca a profundidade no lugar
do "curral" do flutuante. E a
barca ficou com parte fora da-
icua, presa quo estava as cor-
da» de amnrraçâo.

No noldonto n&o houve vltl-
ma» a lamentar.

Eleita a Comissão
Diretora do M.U.SP.

Em recente e concorrldn assem-oleln, foi eleita n ComlssSo Dl-retorn do Movimento Unlflcadordos 8cr.idores Pública» ficandoassim conatltulda: Comlssfto Cen-trai: presidente Álvaro de SA,tio Ministério de Educaçíio: secre-
lír'™Rí,rflI' Kleber de Morais doDASP; 1." secretArlo, Laura Aus-trcgésllo. do Ministério da F:i-Tenda: 2." secretario. Antônio R.,Coutiiiho, do Min. da AgrlcUltU-|ra; tesoureiro. Joio Araújo Wns'da E. P. c. n : Comissão de Ar-1rcRlmentaçao: presidente, Anto-tnnlo R. Coutlnlio, <!o Min. daAgricultura; secretnrln, Flora'Bulcfio Viana, do Min. rio Tra-halho; Oleben Miranda do Mintia Vlaçflo; Geraldo Mnrlnsa, daPrefeitura e mais dois represou-(antes de cada Ministério e Au-tarciuiis; Comissão de Finanças:•-residente JoRo de Araújo Diasda E. P. C. B.; e secretario. Idlri-ano A. de Oliveira, do Min daGuerra e Paulo Augusto Alves,do I. B. O. E ; Publicidade: pre-sldente, Latira Austregésilo e Re-nnult de Souza Pintas!, do Min dafarinha: Newton Freire, do Mindo Aeronnuticn. e Emllla Ablb,do Tribunal de Contas.

A Comisfto de Estatutos foi en-trej?ue nos srs. Kleber de MornlsPrulo Cotrüi e Manoel FerreiraPaulino.

Orientação eleitoral
TRABALHADORES:

. Trata-se ngorn de construir a
Democracia em nossa PsUrla. Pc-
Io sangue derramado por nossos
soldados, pelo aniqullamento do
Integrallsmo em nossa terra, pe-Ia liberdade slndipal. lutn pelaconvocRçíio da Assembléia Na-
cionr.l Constituinte, e guarda teu
voto consciente dé trabalhador
para u ela mandar os verdadeiros
representantes do povo.

NÓS QUEREMOS...
VENDER BARATO

Camlíola de seda, Cr$ 68,00 — Pn^noirs godé
CrS 65,00 — Jogo de lingerla c/ 2 peças, CrS
• 05,00 — Busa de leda, CrS 45,00 — Vestido
para praia, CrS 42,00 — logo ds cama c/ 3 peças,
CrS 120,00 — Camisola de cambraia, CrS 32^00
— Calças para senhora, CrS 6,00 — Edredons

desde CrS 135,00

FÁBRICA DE LINGERIE
AVENIDA COMES FREIRE, 10?

Filial:
RUA DA ASSEMBLÉIA, 12

"ffJieí Cumítu Poptitorei
levtr&o ser amrM de nennu-
ma cot cHirfidiria e 'ectbet
no seu seio a '¦¦'¦¦' ot nnce-
'oi '.':•¦•;¦¦ a: im patriulai i
i.- •¦;''rsuí'ii qvt reutmen
(« lutem peta unido nacumai
nela or,t.".. e trunguiiiaude
"•ias reinndirücocj ecwiomt.

ca» mou imediufuj e poi eiet
;dc» liurc» e tiunrsio» E evi
dente desot :ogu que tau ur«
«jantsmoj nopu/urei escolheráo
como seu» candidatos auj car-
Oo» kletivut ut tiomfTu qut
lha tnsoirem confiança, que
i/ie» Durevam cíjpajej de de
icnder iqitcle programa e de
participar ativamente da IO-
problema» nacionnn do mo-
luçâo doa grandes c grave»
mento' (Luh Carlos Prestes,
diücurao de iia 23 de maio)

Fundado o Comitê De-
mocrático Progressista
de Calaboca

Conforme anunciamos, realizou-
se, domingo último, no Sitio Ie-
roce, em Cnlabôca, uma reunião
dos camponeses c moradores de
Pio do Ouro e InoR, na qual fl-
cou decidida a fundação tío Co-
nilté Popular Progressista de Ca-
lauôca, Sob aclamacSo cera! foi
organizada a diretoria que ficou
assli constituída : presidente —
Joaquin. José Ribeiro: vlce-p-e-
Idente — Cld Gonçalves; l.° se-

cretério - Slnval Andrade; 2."'ec-etário. Professora Henriqueta
ria Almeida Ribeiro; t.° tesourpl-
ro — Josué Fe-relra ria Silva: 2°
tesoureiro Torqua.to ixipes Es-
treln.

Fizeram-se ouvir vários orado-
res. entre os qual- os srs. Arthur
Gomes Foares. Noel Gonçalve c
Joaquim Joé Ribeiro

CAMP.W1IA PRO' CONSTITUINTE, EM BARRETOS — Pro-movido pelo Comitê Municipal do PCB. de. Barreto», Estado<le S. Paulo, realizou-se naquela cidade um grande comício
pro convocação da Assembléia Constituinte. A grande massa
popular que compareceu á manileitacâo pública para ai Ir marsua vontade, ovacionou incessantemente os nomen de Prestesc do Partido Comunista do Brasil, repetindo a todo instantea sua palavra de ordem : Constituinte! Apói o comicio lo-ram enviados telegramas ao Presidente da Republica, pedindoa convocação da Constituinte e liberdade sindical. O llaoranteacima jixa um aspecto da entusiástica manücstaçãn do pt,ro local

Comitê Democrático dos Metalúrgicos

Coopere nu Campanha de
Alfabetizuçãu dos Comitês
Populares. O progresso do
Brasil dcpeiiclc ilo gnui de
cultura de seus filbos. De-
monstre seu patriotismo,
convencendo seus nmlgos c
conhecidos analfabeto» paru
que .iprenilam a ler c a es-
rrevor. Procure, sem perda
de tempo, o sr. Hcllo Fer-
reiru nn Liga da Defesa
Nncional, dlailuinento da»19 As !0 horas,

Esteve em nessa redaçfio uma
comissão de metalúrgicos cons-
tltuidas dos sr.;. Hermeneglldo Ge
raldo Marques, José Fernandes
da Silva, Heracliàc- Santos e
Joaquim Cardoso, r:pre;entanrio
uma comissão rio Comitê Dem-j-
crátlco dos Metalúrgicos, enenr-
regada do estudo da dcmocmtt-
zaçfio do Brasil.

Esses operirios '•ouviriam n to-
dos (.5 seus companhíiro- puuum.i assembléia qu-> re realiza-
rA, 'manha, ás lu,30 horns. a
Av Augusto Severo •!. a fim ds
discutirem a i'oslç."o rio Comitê
diante danr?'" •)róbls:i'a

çáo coletiva ria classe com refe-
renda A Constituinte, que é o
caminho apontado rara inaugu-
rar cm nossa Pátria um regi-
me renimente domocratleo.

C/\MPANHA
^E AlFABETIZAÇÃO

A i'"'ni".Mi d,. Inli-r»
rninblo de Alfahctlzaçao
convld» n torlo» o« profes.
Rores, prnfeaanrn» u de-
irml- pri«0,-i« i|n, patÜO «r
ftr-rllrnndo n in-lnnr n»
ailulton no» enran» de nl-
r.iln'il/:ic;ii> do» Cnmllés
Popularea, n ríimpnrnv.

rom hoje, As |B hornK,
nn i.iir.i dn Defena Nneln.
nnl. pnrn naalallrem n omn
l«.ilcmrn iln dr. Moycé» dr
Araiilo, rln Inlereaae pnrn
rxi ('omiti''!» de trulns «k
r«n/iw do Distrito Pedcral,
porqnnnfo .•«•rA feita nmn
PxpUrnçJo drtnlhnda dn
mrtllhn que cutrt sendo
iniiiii ,if;i.iiiiilii o distribui-
dn mm ('<>nilté"t Pnpnlnre»

-..li, li:,-'-,- n todos n»
momlirn» Inlereanndoi no
ruisunto, que t'ompnr<'çum
a cata rviinlnn iiflni rtc
expor ni dificuldade» que
catão oncontrando neste
trabalho,

LUTE PELA
CONSTITUINTE

Esse Comitê convida todus os
trabalhadores democráticos c

, p ogressistas dessa industria, pa-ra tomarem parto na Grande As-
semblela, que se realizará amanha
As 19 horas, na Avenida AugUSto|
S-vero 4, afim de definir a posi

1 W>B»rxa8z

A BOBINADO
OFICINA líl.K

Rccondlrionninento
Aceltnm-se aerv

ltl'\ (,n\>, \(,a
Telefone SH-DfttJÜ —

rno.MKt a mi \
de motores p|^ti'ien<<
i(,'Os p.'ir:i lonsi,
BASTOS \ ¦ '.'.n
ALHEIA CAAIIMSTA

AÍ,

A Conilssão de In ter-
ciunb/o lie Alfnhi'ic.«i;flo
o,:á rcnliziindii uinn ícviiii-
tle lnrcl',1 pnlriíillcn: nu*
xlllnndo oa ComKÍN l'opu-
lnri s u cplurein curso-, de
itirnbetlzaçílo pnrn mini-
tos. I'!' dever de Indo- tis
(lomocrntfls co l a bornrein
ih'H:-ii llllcilltivn, niivilinii-
do mnrnl e mitterlnlinente
v.rvA cuivos, Fnçn com que
«eu' iiiiiiyo.s n conhecidos
ituulfnbftoH npieniliim n ler
H ry.crevei'.

I.uie pela
nlfiihclissitndn
mero d,, lira?

Levo lm.|i<
¦¦¦:¦ Urll uicên

' • I|1M!I'C'!1 ¦''

Comsi llninlr
o inn'or nú
lleiifis!

'"•.mo
'. 

Cl! . '

li !i. V

inii
Io

Comicio Pró-Constitninte
no morro do Qnerozene

Com a presença de numero,
pos moradores do Morro do
Querozene, realizou-se domln-
go, As 0,30 horas, naquele local,
promovido polo Comitê Demo-
crátlco Progressista do Morro do
Querozene, um grande comício
Prô-Ccnstituinto, Falaram o." .«.'•
giiinti" 01'idores. que foram en-
lurhsHcumente apliMldldo? ;)cla
massa Orinundo Lima, VVil on
Rache! 8 rheodoro Oliveira.

Rádio Doniici'io

Tel. 22-1536
Oficina cipeclallzud» em cun

ierlo.1 de rádios .1 iliinucillu
rtende cuin presteis um qual
quci bairro ürçamcntns caiis
Ãv. Gomes Frvtrp, i\% ittniHdo

A Semana Inglesa
RnMahm

CT«
i í

i !
i pi-.
IcílAo

SALVADOR ia
5 co-

oitnj ao
; IU!U'.': idej"Semana tn-

ui "lú O cm-
u'n 'ii i li geral,o con a m riida.

-*s*w;ei."i,-,*i*-„'i 'i

NA CASA DG DATILOGRAFO, 0 CAFÉ PRE nV ti?0 Ê 0 PlEWmÒ .,,
TAMBÉM, NA CASA DO FOTOGRAFO, 0 CAFÉ PREvEETO Ê 0 ESCOLHIDO
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Typhoon reafirmou seu presiialo de lider dos quatro anos
0 RESULTADO GERAL DAS CARREIRAS DE DOMINGO, NO HIPOUROMO DA U:—r-r-"-- -¦¦*-¦¦-"— .,:>. jaiiimjütamm juameMjmiaM.-ULíXyiwisrr.

CAfl PARA DOIS
*Cêlt t*f* Iam* * *n NSM ntmf 4ê <&***§ «t« *s mwí

MMCito m «%'***» **** twMRttri r»? ¦*««*¦*» m .'«'*. *R*f»«
wiUi, paia** a üi«4e»m fi^t» «•*«« **». f&*%4*wt* wmtit»*»
n !> I r «ai 4m mu **»«»< *ait » /w>«# ptHtMt *** Mll««»ili-
?»!»!« «* /«*»# itrtO «a***»* t»W#A, f«i"*i, Al»*** Wft.1 #l***í«»
MM *.<#* Ma.' 4»«*# »*<«»<* a r*w wi*8ürB «#** v*r)rfto*M*ff *
«»» i****».* a Gwiihü-m, f**M*r# o m p»«r««4«, «t ***»-nrlA^M. tf* MCWfni fM o ,*•/*«« «a |M«V í« l*n*fa • f*»i*, a*«S
mi mu w tam tf* "!<#•*,*% 1*4m «#**«» «a* *wt« *t% * ft*4ê*
étitA r«*trfa*4<* jp-*!d *<*•**, t*a« #« ífctflnuft. asa *«*#'44 <*«-aflün tf*» f»»fw»- 4 émm* *•»*« üa «m«* o «itn. •*«
4* fsfffft.

O trCDiMIlM tf**?a r«**#4«MI«k« te**, tfa*** #***««, /««
»ffffftt\s tf* •»» H*»e *# *í»f*#J «**•«. 'ttifcwf* c*»**.***»*4. íw
4flíien^« fltfí tmmttM W"« /Wf* « it*» Pi*»*» tf**i fl*****, A*
««..«*»# •*•«** n«»i#aiw* 4i-#rl»fAt fMRtfa i* *f*w*sif* tf* a*w
*TO*Js*Mái*.*t«w *« tv*****. «ma o "•#!«*•**¥*" tf» M««». a»
totg** lia m,*n4» tom o faíaMfatfar tfa «pi*. * #*»*«* iw*#í<w»

file /r*a»Uti*a "TA* «««tf /a» Jt***l*a*r flilitâs w^i*»íí
t)-?íHrfír«-a •!# e» pfwfpin •!«**«, t^mm »*«*•# * « **»i **m#-
Snie ,w*í"*»i lte*elM !»<»•• « t*»«tr--í w»a #«l-"ir « fttmt. Ate»
fl4tíMaU, $*§*n* rtllttlf, Vm tyçmnm t imtm Kt%ti*$ awm-
llefem » "f*n".

CX»SftBI4<0 PARA*
*CArr PAHA DOÍ»* «• CsJumtóa — rm» Klfl « iram-

mero FRASCO

iNAUOunou-se hoje dia ib

A GRANDE DROGARIA DA LAPA
pmttta dt »»ifffo Pieçflf d* ew»çoft»níUj

"•«f"1

MtéJ/é*—

rno-iw.i i ««•' t,«r <m<- h»;

»•.»¦• 

C*ü» Brt-4 Tlfm M»mâ» ww
tò«-.ij cí-oípsft»* »*»*#¦* 4* !»¦
M»M iKItM-i l*r6Kt, Ji»í»« KW»
•-(, «it-tit* IVWm, M<«y IhR-

Ü#f,.»s 4« *>-,k>».t. 44 $»» •** «»•«
ps»»* líft-j-, M« |/|!f, V4»lj». • li»»
r-i <». o flím» ví» «««u * «»*?•»»
4# mi l««»?fe*<- 4» witfWÍttUi t»f.
4r » '., »#}íê 4* ttirarMtei *t*«»
hi«m4<i 4f fcr*»-^"» |W»;»«!»»,
MfMlil.

Programai no Centro
e nos Bairro»

i IPITOLIO — m#»tj»*. *•-
«¦•!!.*, »i»-jí« 4* «ti-- • i •-«-
"*C|T*AW «K r TIIMflf --.

«ftai. »í»s.4*4««,
PAI.ACIM — "<* K»**» MfTtJ-

f**«. *m W*hr« B*#*T,
Mil MUI _ -V »*» •«*,».

»*•*. coei I**j! Vs**, Mtrí* O»*-
nn * r«rM9 «tu*.-mu — -okm* r»*»M. €-*> o».

Sr 
Gr*M, Wlür M»ííji«*n. I>«i«

Ua fjiibw»! Jr, • •)«•! Ke«-

i»»Tnr.' — -risu«s« a» *•!»¦- *•Tíi-m toerw-nM****".
ItBX — mi» f«-« ciaur", «on

Otam It-irtí-i, H-',»n l*»*» • A*»
* i i mi _ «*Mr. r»r*»«t-fTM, «t-n

Otw íUrma • Ktttr rMt«»n.
VITORIA — tif* r»-» ¦!*¦•"•

¦ifirii-t — -o Ar<« trt»" «tis
K, ;,.M i-,'>.» « O. KS»-iWf.

i--l!t»i| \«i. _ <-A r.;"-»r CJ»
r» ¦ -«' i »-4f", r---9 Otnt*r lt-j-
'lí.liOnADO 

— "A «HO» 4l
Itncjito", «wa It'.b*tt T*j*>r • ta»
hc ivi»r»,

(lil.liM.il, «. -A -r li->«
W«r-i" o "TriJirifo »Al>r# • dfir".

FI.ORIA50 — -KO.'.» Co <!»t-r.
t»-' « ;íi* ar.)»ii »l>»f«m * bintA".

ü, jiisi.' _ ••cilm»»'. c-jw Fum-
ns KímtCTi DorU KurJoff • Tottnn

i-ninnn _ -g-w"-»»' « -Ado-
--»¦.-¦< fnlm**".

MÜTHIVrOMS — "9#r«n»U lw».
r .". «cm C»r»«n Miranda « IXtn

IRIS -. HA rainha 4o Itroad-¦í ~ 5 " • *'C-mlith<> t>Soo«*»<te".
Hl*> RIUXCO — -Slnfont» 4o

!»¦• ¦•¦¦i|o" (• "No rintro annanatrio"
mkm nt; s.v» — "fm aonho d*

domlnso".
riUTI.AR — "Comlioln par* In-

tt" c "irha da vlnjança",
HO IIAIRRO»

At.PA — "A vM* rom«c» aoa II'*
e "A lei d*n fílvj»"

A MKIII CA — -caf* para doía"¦ i.H \ m. _ i-. • . da aan>

Uü\ti» mBiifc.. _ -Mr, «a.
|i* tal t»r* * MM-fS",

RAUOBIRA — *n*lr*Ai 4i
¦m~I*>** # "i*a-al*a 4# mm **r#*"=

(«IIHHI ¦¦ •»•»«**.* aMü (••
t*" • "A IMU is«S*ri#»**M||«,

C|ÇjmV»lll«i , -11 M*l*rH 4a
ra-»'aa |l#f-«j«V • **T«»4l»'f.

('Ill.lail - *A MM **«»« *»
a*m»*w*i" • *•*» wn-j»r-lwiiif»w.

». PFRRtt -. "A«»»l**«* 4"

RSTAVIII RR M* _ TmIM
m llw*-**lw^•, • --SMer »»*«*•»"

t UI-.-I*. — "K*m«4a 4i »««?»**
t *Ttr*»l» «*fis.»tt3«",

rt.VJHXK.VHtt -— -rt ****• <!•
v.«.i» CrUto" • ^witÉta 4* I**-

OLIlRIA — -Wmtm tu Tta Ua"
a ",%8»ií» *'• aiasf",

OfAXAHARA — »0 teu-» •

bRtJAI'* — *i*-a «ia»» «tra
ias.nr»»»*- • *^i»*l ****.",

IPANEMA — ~Vm rrtaa #«Wa
uMja*" * "O*»*» utl*1

"K aa ctmvaa «tina-

Trêa herohisa

A 1-01.0 —
ritm".

AVKSIDA —
1U**Í"-1",

IIKIWFI.OR"— "Pacto d» aan.
pi?" o "Oa crlmfa do dr. V«r-
r.'.n".

"BORSOI"
•IwiMt" # a IMsIu tfs aaíMl-wafa/ia «V /»* ífíjh««//, o «. í

rtmiam * 4v*m 4a ctMM tf# f»*ií# «ít» FMtra HnucqRU. roniínfaiío"
AatiJmit wrMH e •»** W«IÍBteRl« #p*«í*«iítí»>i w» pmblva 4u<tutl*'
ttttn « ><-i*(i4tfa tf# m* w/*»«h- O ««*-¦. rm «Mtmvta wl
f*#w «v**. t.ti4ifm » ftf»in» •*»» Ettro; Bom*) eaí**"»»»»» 4* íwirna f
i»*»; * »iè «*"*f*« tf* "teart*»i**'. «p*/itfa tfatf» aíi Ih9í»«- ::
«i«o **s «m tem tf* o»t4*w fa«!»?"i jw* **r «iüMo a«a * «afie, *
•erKwmniraa *<*. *#««« «t ««if«w is.j».m,

H#->l<«*ai*. a «aro '««ti'* tf* eaJJ*?' tf«» Waaiíipal * a«a,
lauta * tfaiirari/aln, l*J** W»a> w« ai ^«oatwí *fa»f4*Kai tf*# »t. |
Oíír*i*a Vmws. liu aWa «** aja Rorfent, fw tímpio, mtr um |"•h tf* inor <»« a *r- We/Rt*l Alan».

M-.;!«- i# *ta*ra, *af* »•¦«» tfa rafaKttfetf* * tfa **niiifii rtH> jratfi~r tfa »ar#»i «tf«sere^9, Tlr*ii«- nm»i4u tf* «axiiif a hhkw
#ai#-«} tfa «-«*»(-* tf* hêtío naatfaraatfa «w* «> 44*104 t*<sifa"tna' «*i-i. I
Atf MMOt, í**.tf«i laànfiãlaf a rauu-* /4(l4a«l« * *í*n-i.-iut /i>
f*rw 4mwmim,

lia minrn *<m «a VmH*ipeí, Caati^iama* «ai ifatf*/*!-!* |Wteu*», rame'4 fíiro-wn-ra * «-«írat ttsnen,* el*fms # rotfni /«»fe'-i
*«.««"><• .• i>w alima* a «».a riar'a«ía tf* an* tf*aira -n bmei
ffrrMOi **» cwtw tf* Palie raeia * tfu«^Ji«atfa, O rrp«f#íto, rm»j
iw»a #* rríMa^a ar**aa« ai fnafé*»* tfa aaitotfo nano, a coauverl
j»íl«i ffawicef "iSiÜiétu", com nátJra tf* Chapin, e»»*)*afa
cí#«-«a» «as ;-íetf« rnw ewfPiintfut 4o putfim S<rhu*n>!(, ev/ai mar»
eacâgi ia «w r*>aA**itfai tfa aatm ptiMa-u

fí* * a Bafar tfa oailatfa "ture lfi*raa" *«»« mAiIm tf* S'im- jnota, ata*i*alatfa »a aan paitatfn iwJ» N-'í«' tfa coraad 0«f
llajií» Õaai paarst «i*£«j*:*, a rrifu •« nda paa»fifal noiítfetf*.
Ã'eaAiiai (Mílãtfa Matferaa, «V i<niid<» minei meu pr»tun4u. rama
«ar t.v*mpitt a "Taat* t>f*i*" a** owMiwei p*ío 'BaKrt ^o*t",
».«a ia*í*a ctfRMRtfa a ;.»aa tfa* .VavAri Ahai paaro ,-atr-i . tfat
tmtlt?f#* Rttfiiir»» tfa <<jr*"« batía-ina * 4o greu tf* iimpana a<**
tfi-a*«ra a *»a urra «e*aí, o lato * •)¦.<• «a wm empratarte», /seJuN
ia*aí* *r«'a«ai>t cs* ai mm lacasorlaj /am-m ;»^jüídai -»a»a o
psitUt* biwtifim. a oa* -¦ tf* *^7raaAar. pm a rifatfa Wrro com* í
iif-.i-f« twa ps-tóritfetfe pa;a a esía». -aerru-a-»- iteten40'\t e>f
ii"i íssío ptem'.e4u ne Inglaieite loi*íi (Joml. ,V*na bne teMural
f«*?af-f*tfí-»o, IVnawai P9'aa* /"«fia 'i* tf* íJu»ia *m mi. K pai.!
e«*. rwarrrioatfa fanaiwa, a («tfa «ara, taai oa *tm pfdrjto, rV
epreoaara f** i* aa,*aieíi;atfa cnj*fira«a, tfa eíra tf* a-iu tfírfjt me-1

Íryô% -*i

ír^tti»«»JHr «I^KSÇ^t."*^'

I.» M«IO
i* f-Atuo <<- i4M nimoi

frfü.lüJi 10. 1*1
j*», Q«thir49, àüü -= Kf 14-

fíft»f*'*-
J- -« }»4«4*4a, ** =» W PfHlê*.
M „ c«irr« m«, H «- O, fl-f-

Rlf*í*fí
Mt» eorftnuRi m, etite t

Oííi»«at Tiwpei 1TM. Oií*»
ri-rH«*? RWta *orj» * tfJk «ej*
bm, r#ii»4»»: .fflwaar »l*
tülMyNtdB»» meu mm,
V>«;ü!-!iím tUaJ Mus*- Oa-¦a», Tr»Wwr: P*4r» C*»*llê,

Rimo» t%e*it*Ai»
POUTlt

l**-t (WlMifta . , . »•»» ?»•«
í*-t fwia Aíia « , t 4M li*»
j»« o.i.»,.t-. .... *»4 •***»
*• ' I *Ml!* ©Mí«

| I tf*--*: ,i , . ,

KTURF*
i*.^ 

".x 
-. - jliji i ,iih<;i y r-tf -.'-  H' .1' -w r w i 'i''"-' ¦"¦¦« '*'*>'• ''"»•''¦' *"'¦' ¦¦«-^^¦-#--t>^w'*-«-.-...

P I* A
I.
II
H»
íl
SI
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3 ÍWJ

mtu
«M i>*>

!-«•

•¦¦ ir^t «• ^jÈÉt*A**<i* '"¦ ^

IRAii* — 
*4* 

Vf*»** 4» díj'"** •*<" «!|-'«. **»'• **fif*«riai«! '7* *ali /!*/* tfVfre ia fiiaje-i

4* cAfsstfo* tf? fwfeai «a Caria

Os trabalhas dn mar.há

T«i-*l ....
2* F Al-' 10

IJM Ml lltOH - l ri 1SJIM*
i(J. M

I*™ It^ttMa, Si - O. ülSft».
?• .--- Marrada, M « — A.

nibis.
9* - Cura»!-*?. St i3 - H U-

niwr**,
. Ma «areuw. M • R 8iH*.
. Cs-nliar. SR - II m%»,
¦ Uanil. S8 SS - M Mu!«.

Ni- tâ-ttu C*«tf«ilio Teat-
po: uni, i u-f «••-{« 4tA*
t*tp>f «• uè» rarpa*. IIjui*!»»:
rentcdor «I» O* 3S/M: dupla
lUi Cri »jtw: placcs: U» C«i
Mjeo « 141 Ct$ arijOO Preprt*'.
usria: Jorta Jabaur. Tiaiailur"
I. if!-.|r» p i»|-*,

tturina ivr^Tt.us
PONTAS

l*~. R«sa-nt-> .

4»
e* i

<&eú&*A
ANIVERSÁRIOS

Fazrm anoa bo]«:
Bcnhorfa: Iria da Azevedo, Nel-

*on do Abreu, Corlolano Bento Sll-
vc-lrn e Zacarlaa Santiago.

Svnhoraa: laa Fialho, eapoaa do
•r. Geraldo Flallio; Nela» de Fl-
Ktiolredn, expoaa do ar. Carloa Fl.
Rtiitlrcdo: Jael de Oliveira, eapoa»
tio «r. .'..*> Martins da Oliveira.

üonhorltan: Illlila Maria. Moura a
Cristmna Castelar.

Meninol Clodoaldo, fllrio do *r
Mario Nunes Gll.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

V«t».*i" * "PtMUt «na l»iae»iite>'
«iiVIll. _ -a cata 4i> pk4»'

• *** raMalii*',
1,1 X — ~IM» roalra a iws»t«,,s

a "%'m BaatA » ««:.» ?SWa-aj»'*.
«IIU NI IR I — *Tir»«*a »«rU.|

a»S»" • "A raiiíia 4» Hr*>*4*ii''\ !«iimiM — "A Ma**".
fl |t... . -.1 .. .. v>, '"Mâawa p»»» b4*»M** cvw Uirf i- ;

4»r*t O RrlfC,
Mtt uo mia _ -mís*.» sar»;

¦RMIaa» COM M»!ir»»#l O" llnaa"'
wrii'R — "r»*i**i 4» ír«at«i-

r»" * -n#t»*v\
?Jilliri.O ~. "*»a rrtfftea 4* 4>.|

WiBr.a*' # •"JHtrr#rf«w» *a ais». s«fce^ar**
NfinCRSo _ •¦n.i.-,1,-. . -a

IUMpl»,!V.
5ATAI. — •*» p*naw"' « *«*.

bela tnt"%ut".
iil.l.lti' _ '«mar» !W.ilRli:,\'Ti: — •"U^fim a» B»rV«"
PALÁCIO VITORIA — -Cr».

IxitfMV. aaBarrsV»" e "fc.yiJSiáai
daa Arabta*",

PARA IlIflOa _ «A !-T#«l»ll.
tal rríí,..»i..iji" n "A artmbra 4a
fi^.ifi* L»",

PARAÍSO — -ToSatiU" a "O
paüiAÇ" fa» o arllau",

1'IKIIAIIK — -lliaçia a minha
bwi ««tie!»",

Pt:MIA — "Xtiaem p»r*«*»" a"Pr!*lral rrcad»".
PIR.WA' — "O »*u boi morrtu"
Piil.ITR.tRA — "Cow-biw apaU

tonado" » "Ouaranta * r>lta hora»".
QfIXTIXO — "Mcrrircnfui a.t

«rranlieoer" o "Vm parecido f»Ul".
RAMON _ "•Bamavtnluradoa ii

qui. amam" a "O pvrlKo m« per»»»»Me".
HITX — -«iirjta Dln",
JIIAJi _ "raíé tara d^a
ItOXT — 'Kanta.la no gelo" a"China lnc¦.^H|Ul•.U»•l>!•,
ROSÁRIO — "Alegra 4twc!a.

da".
HtNTA CKCII.IA _ "n«n!U co-mo nunra" * "O anel da nvrti-"
SANTA IIRI.RNA — -Onil» ma-ali-a!" i> "Caurlna. a gramle".TlilCA — «A ohra .Ir.lmMo.

dora" « "Kata ih>!I<» morreria".li.n.is o.H SANTOS _ "Racri-
flclo de pai" ti "K!a t da pontlnla"VAZ I.OIIO _ "Marr**.,»" e"Nín poaao querer-to"

VELO — "Hcrol rio mentira" •mluterlfi A* família nerwlrk".

amerteata*'» Pm^uc fatfa **ia nuufrrscfa Ruat lato que paia aeil
Ria «fa a mlsfwo íBiparJeacía?

Af. CAflrtAf.
de ontem

R DENTAL RTLRS
RIM..M,», r,,r, khhboWO - C POaTU «M - «I»

" '." . -. , ' .a..<_.,;.. «íS|*v-„, ¦ . . ^^^ . ,.

OCIOI.I.ENCIAS DIVERSAS
Agressão a socos

Km caii^ítiuiacla d« um»
di*íu*fulo «obre lutri*-:. ceilo
Pâchico, de rí iüêneta Ignorada,
ns:t»-.,í-i a sdcò ã::si Nardo, de
2S anis*, opt-rarlo, rcr.ldent« n.t
tu.1 Oalvfto át. na vUiiüia ca ri»
lal,

A gçrrfífto v«nlflrou»Je ro In-
tírlor do Cari> e i-.i ¦¦<¦•¦ Zfpor-
Uva, ilíuatlo á rua Gcritr.il Ca»-
trlot!. Wl, em Nlit-rol. tenfio u
agredido 5-idu lirojcíado, vlolen»
tamcr.i* r.o »o!a.

A;-"'>. o ocorrido, um ctir.haúo
dn vlsima, Lcurcnço Rodrlrfu»,
a llm de crltar mal maior, re-
llrou rio local n vitima, camlü-
tlndo-a par;' i>ua roldíncta, A
rua P.idr.' Marcidlno 19,

Mali tarde, entretanto, coma
Jo é Nardo se apn!L<*e mal. seu
cunhado rcnolveu acrmpanhll-lo
no Posto de Pronto SocOrro. un-
de llcou constatado que o mra-
mo aprerentava fratura do era-
nlo.

Como seu e?tado lnsplrame
cuidado», os médicos de aorvlca
resolveram rcmovc-lo para o
Hopltal Sfio Jofio Batista, onae
velo a falecer.

O cadáver, com pula da Poil-Compre só em caaa e-perlalliada | c|a, (0| removido para o tiecro-
terio do Instituto de Policia Tec-
nica a fim de ícr autoprlido.

Foi aberto Inquérito para apu-
rar a responsabilidade do agres-
sor.

'O
TII.A

mentira"
IS.tltF.I,"Caminho

•llerl de
hlonueado".

RÁDIOS

CASA
YOLANDA PORTO

Uruguaiana, 145

NASCIMENTOS
Kllsa, filha do casal Mira-Joüa

?:•¦¦¦ Souza.
Carlos, filho do oasal Argeu-tiur-

íea Silva. -i NOIVADOS
Contrataram nupelan:
Srta, leda do Nascimento cora o

Rr. Almlr Ozorlo.
i Srta. Iilallns, Vlvaldl, com o «r.
1 Rui Duarte

7%aJHt-
Suicidic

CARTAZ
SK11 It A liou _ ••Uabalü", com

Eva Todor.
GINÁSTICO — "A marquesa de

8antos", com Dulclna n Odilon.
OI.OHIA — "O Costa do Casto-

Io", com Jalmo Costa.
IIIVAL — "Hosa das sete salas'

com AMa Qarrldo.
I'KM\ — "A carreira da 7uza"

com Bibl Ferreira,
HKCUEIO _ "Canta, nranil",

com IJerov Qonçalvcs.
BEPUBLIOA — "Boa Nova",

com Amalla Rodrigues.
JO.VO CAETANO — "Fllhlnha

do corai;Ao", com Mary Lincoln.

iQaSyjWFK £ BRffrtõOITES

mm
19 MM

PAMOÜEÕ
LDAJUVENTÜ1

1 Jovem! Mande-nos a sua sugestão para título'âe 
um grande jornal de moços. Preenchendo o

"counon" abaixo, você concorrerá também a vários
prêmios. Tenha o cuidado de deixar bem claros
o seu nome e endereço.

¦¦¦ -i—....».,

Vamos fazer um grande jornal Juvenil

Tara titulo: 

N o m a : 

Kndereço: 

Por quc.Htfto do clume. a do-
méstlca Suzana de Almeida,
bronca, do 17 anos de Idade, sol-

] telra, domiciliada a rua Flore.-.
1071, município de Sâo Oonçalo,
í Ingeriu forte dose de veneno,
falecendo cm seitulda.

Avisada, a policia do munlcl-
pio, compareceu ao local um co-
mlsrftrio do tervlço, o qual nprts
as fcrmalldadeH legais, mandou
remover o cadáver para o necro-
térlo do cemitério de S&o Gon-
calo,

Embora a tresloucada moça
nenhuma dcclaraçfto houvesse
deixado, soube-se que o motivo
de lõo violenta rcsoluçSo, foi a
exlítèncln de doentio clume de
seu namorado, José Costa.

•
Em sua residência, depois de

violenta crise de nervos, a do-
méstlca Adalr Câmara, de 44
anos, solteira e moradora á rua
Campos Sales n. 56-A, tentou
suicidar-se, Ingerindo um tóxico.
Levada é. Assistência, dai, em
virtude da gravidade de seu es-
tndo, foi Internada no H. P. S„
onda faleceu na tarde de ontem.
Seu corpo foi removido para o
necrotério do I. M, L.

— Por motivos Íntimos, sulel-
dou-se, ontem. Ingerindo forte
dose do um tóxico, a Jovem Sn-
zana de Almeida, de 17 anns,
filha do sr. Joaquim de Almel-
da, morador á rua das Flores n,
071, em São Gonçalo. O curpo
fnl recolhido ao necrotério do
cemitério da localidade.

Desastres
Um auto-transpottc da Policia

Especial, quando trafegava, on-
tem, pela praça Mauá, derrapou,
capotando logo após. Em conse-
quencla, saíram feridos os solda-
dos Fausto Luiz Martins Pires.
Osvaldo Marcelo Andrade. Hugo
de Almeida Noronha, Sales An-
tonlo Urro, Paulo Tavares Mate.
o Valdo Menezes Coelho, A As-
slstencla socorreu-os.

e
Quando corria pela rua 24 de

Maio, o automóvel n. r>5-42 so-
freu uma derrapagem, ao de-
frontai- o prédio de n. 250, indo

em comequencla. chocar-te de
encontro s um ;•"¦•< Além do
moiorlüta, o dentista Odeli Ro-
cha. de 31 anos, saíram lerides
a tua espOia Irene Rorht. uma
üUia do ea*a!. a monlna Vana,
de 4 nr.i»: a doméstica Maria le
Rita Sousa, de 20 ano-, lodo»
residentes na avenida Mem de
Si ii. 22, c o prctetlco Arnaldo
Vila. de 37 gnoa, talado e mora.
dor A ttvcnliía Pre«iilíiitc Wilson
ti. 303.

Picaram et« ob«írvaçio na As-
MjteiHiH do Meyer, para onde
foram removidos, o denUtta e o
j.;¦•¦¦¦!... o primeiro, com sus-
peltit de fratura do crânio e o
sesundo. rom fratura da roxa e<-
querdn. As iltmal' pesscaa reli-
tar:>m--e depois de socorridas.

Colhido por um trem
Fcl colhido por um trem, na

ocrfulf.o cm qu>. procurava a:ra-
vesMir a via fdrren, na estação
de Ol.irla. o operário Jcrúnlmo
Adfto da Silva, de 38 anos, ca*a-
do c morador A rua "P" n. 133

Cem c-t braços e a perua
esquerda esmapados. foi levado
no lio.'pitai Getullo Varnas, on-
de faleceu ao receber os primei-
roa socorros. Seu corpo fr.l reco-
Ihldo no necrotério do I M. L.

Assassinato no
morro da Mangueira

No morro da Mangueira, rep.ls-
trou-se. ontem, um homicídio.
No aludido morro, na rua Vis-
conde de Niterói n. 310, num bar-
racfto. onde residem varias pes-
soas e, entre estas, o trabalhador
da Prefeitura Munlclpnl, Mauri-
elo Rafael, de 24 anos, e o seu
primo, o operário José Fcrrclrn.
de 26 anos, conhecido pelo ape-
lido de "Zequlnha".

Ao cair da noite, Maurício que
íc achava defronte a residência,
foi abordado por seu primo. Es-
to lhe exigiu a devolução de uma
navalha. Maurício então, lhe res-
pondeu que nfto possuía navalha
alguma. Descontente com a res-
posta, Zequlnha entrou a discutir
com Maurício. Em dado Instante,
sacando de uma faca desferiu su-
cessivos golpes nas costas e no
peito do seu contendor, o qual
sem esboçar a mínima defesa,
caiu por terra, banhado em san-
gue. Depois de haver constatado
a morte do seu nntagonlsta, Jo-
fé Ferreira pôs-se cm fuga.

A policia do 13.° distrito, clen-
tlfieada do fato, compareceu no
local, providenciando a remoção
do cadáver para o necrotério do
I. M. L.

Tentou matar e
suicidou-se

Na manhã de ontem verificou-
se uma rena do sangue na rua
TeotÒnlo de Brito resultando na
morte de Wilson Moura da Cos-
ta, de 28 anos. solteiro, funciona-
rio da Fábrica de máscara con-
tra gases p morador á rua Pro-
fessor Jacê n. 394 e ferimentos
em Olinda Lopes da Fonseca,
viuva, com 33 anos, residente no
U. 4,"> da rua Teotônlo de Brito
Wilson dirlglu-se á casa de
Olinda Lopes da Fonseca e por
motivos ainda não perfeitamente
esclarecidos sacou de um rcvól-
ver e alvejou três vezes a viuva,
atingilldo-fl na perna esquerda,
no ombro e no braço esquerdo.
Perseguido por populares, Wl!-
son, na esquina da rua Coman-
dante Coimbra, desfechou uni ti.
ro no peito, falecendo momentos
depois. As autoridades policiais
providenciaram a remoção do
corpo pira o necrotério do Ins.
titulo Médico Legal.
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MOVEIS PARA OS CAR-
TORTOS ELEITORAIS

O Tribunal Superior Eleitoral
concedeu o credito de oo.ooo cru-
zelros paia a aquisição de moveis
e outros materiais, inclusive ar-
qulvos, paru os cartórios eleito-
tais desta capital.

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel nn Ciências

lirnnóm'cas
Contratos trabalhistas e co-

merclais — Legislação
fazcndarla

AV IUO BRANCO. I03, 2o
— SALA 8 

Telefone t.l-ZKií

Turfe em Porto Alegre
PORTO ALEGRE. 17 íAsa-

press) — As corridas de ontem
deram os seguintes resultados:

1." pareô — Rochedo e Violio.
Ponta CrS 52.00; dupla CrS
47.00. 2.° pareô — Itnpuan e Lo-
crecío. Ponta CrS 1200; dupla
CrS 18.00. 3.° parco, Grandtilo c
Cartel. Ponta. C:S 25.00; dupla
CrS 34.00. 4." «paro - Pai; Itc
e Iruhy. Ponta CrS 111.00: dupla
CrS 74.00. 5° pareô — Morcego
e Alcapcta. Ponta CrS 42,00. Du-
pia ClS 3G.0O. li." pareô — Tnplr
e Sapo. Ponta CrS 47.00: dupla
Cr 36.00. 7.° pareô — Guldo e
Reni. Ponta CrS 23.00 Dupla CrS
20.00; 8." parco — .Iub"o e Fnlr-
bank. Ponta CrS 23.00 c dupla,
CrS 2G.00.

Movimento geral — Cr$ ....
496.273,00.

1.160 METROS - Cr» I5.»ee.M
IG. U

!• — Frenelleo. 68 - O. 0116a.
2» - PariMU. 58 ~ B. Sllra.
3a — Ixlrla. 54 — J. Canale».
4* — Maneah. »fl — I- IHs-ml.
3» - Ilolr Osncer, M - J.

Merqulta.
8» - Guerrilheiro, 58, E. Caf-

tlllo.
7»- Picada. 54.- \V. Uma.
8» - Merengue. 56, T. Vidra.
0* — R-...:¦.»:.i. 82. J, Araújo,
Kr1 - Uructinao, 58. R. Bc.-.i-

te».
Tempo: 74". NSo correu Ma-

traea. hiferenç.is: melo corpo
e Quntro corpo*. Rataios; ve-i-
r.'dor itli CrS 11,00; dupla >l"t»
CrS 18.03: plncci: 16) CrS 10..K)
U> ClS I1IW * «3» Cr% 13.00.
Proprietário: Eurleo Salgado.
Tratador; Oonçallno Peljô.

RATRIOS EVENTCAIS

CAntas PORTtlr~

P O N
I* . 1 K»r''eu . .

I 2 iioiy Dancei
2«! 3 Ixtrta . .

« GurriUnetro
> Picada . .

3*! « Frenético ,
7 Ururvinco .
3 Slaliaca . •

4* | 9 Roranoía .
10 Merengue ,

III Mnncnh . .
Total . . .

T A 8

r.is
J0.1JV5
:üjw

<»arV»«^»^»a*VaJ»vvv'w*'»^,V ***^*e^e***>*e*i*0***'*^**^***e^,'*****l<*%^*trw>+~*>>***mii>* %

0 resultado dos Concursos
fliJl.O KIMPLRS - * *en**d«re» rain * ;. •¦¦?

i'íf 5.6TS.OO.
IIOI.O DUPLO 1 tracedor r«n SI ; • ,

Cr! 3i.st6.aa.
IICTTIXG JOCKKY CIAR «I vewrdarr,

CrS Sil.RI».
IIKTTING ITAMARATt — SOS »w.« : t

CrS 91.00.
ItETl LVO lUPI.O - 103 veaee4or<t Cr| >I5

|[J-oxrxin*^/VV*«*V*VV*^^i,,^'*»'*i'*' ** •**'•* *»»¦¦**»»* -»wrfi^.«^ayta»A^*AaA*^jii.»<^»A»j

sst at«fl
34: :77/e

I IV.
i*a

I! ttl
¦t'»:' (*
lã',)

239 Zil&l
W 4T1.00
TItOOÍ.OO

n»7
174

11 «

17» «5..M

Í.CR
D U P L A .«.

II
12
13
14
22
23
24
33
34
44

120 Ml.0Í!
2MI I3HC0

3.853 1U.0O
30ci 200,00

44 1.334.00
Ml fil.00
i*n jCT.eo
(W.i 8S.W

1 1ÜS s^.oo
73.00 BlOOO

TURFE EM S. PAULO
S. PAULO. 16 (Asapress) —

Foi o seguinte o resultado das
corridas de hoje em Pinheiros:

1." Parco — 1.400 metros —
1.° Cartaln: 2." Badalo; Ponta,
CrS 25,00; Dupla CrS 38.00; Pia-
cés, CrS 15,00 e CrS 20.U0; Tem-
po 01. 8 10.

2." Pareô - 1.00!) - 1.» Fell-
zardo, 2.° Estranho; Ponta. CrS
11,00; Dupla, CrS 11.00: Não liou-
ve placé — Tempo 108 3 10.

3.u Parco — 1.400 — 1.". Arro-
jndo; 2." Pira; Ponta, CrS 20.00;
Duplo CrS -10,00: Placés, CrS 17,00
e CrS 22.00; Tempo 92 OTO.

4.° pareô — 1.500 -¦ 1.° Aga-
chadlta; 2." La Mania; Ponta,
CrS 10.00: Dupla, CrS 25.00; Pia-
cés, CrS 10.000, e CrS 13,00. —
Tempo 00 610.

4.° Pareô — 1.400 metros — 1,"
Gonzo, 2.". Chameche: Ponto CrS
11.00: Dupla. CrS 37.00; Placés,
CrS 10,00 e CrS 13,00; Tempo —
84".

6." pareô — 1.400 — 1," Alinha-
dn; 2." Indomável; Ponta CrS
30.00; Dupla, í'rS 34,00; Placés.
CrS 19.00 e CrS 15,00; - Tempo
91".

7." Parco — 1.400 — 1.° Cnr-
plncho, 2.° Botafogo; Ponta —
CrS 48,00: Dupla. Cr.' 3700; Pia-
cés, CrS 24,00 e CrS 17.00; -
Tempo, 92"

8." Pareô — 1.400 — 1." Sertão;
?.°, Correio da Manhã: Pon'n —
CrS 263.00: Dupla. CrS 89,00; Pia-
cés CrS 78 00 e CrS 28,00; —
Tempo, 93 5.'10.

Movimento geral: Críi
2.251.230,00.

ROUPAS USADAS
Comprsm - se o venripn. - íc
routui* iiMi.iltiSe Alcntle-M' n

¦Ininlpllln, — TpI. aí.lISi»

Tinturaria Aüarla
III!A HO SI:N ^ DO, 43

.j5WçjgjiioWi«^lW3»aSt»taj«s^

Total 7.CG"
4.° PAREÔ

1.000 METROS — CrS 12000,00
(G. L.)

V - Tarobá, 54 - L. Rlgonl.
2o - Rlolll, 51 - O. Ullôa.
3o — Arkangel, 54 — O. Cou-

tlnho.
4° — Mtitum, 54 — O. Serra
5" — Perlqulto, 50 — A. Rosa.
6o - Kolak, 50 - c. Brito.

Tempo: 60"3'5. Diferenças:
um corpo e melo corpo. Ra-
telos: vencedor <1) 28.00: du-
pia i12i CrS 45,00; plocé.r (l)
CrS 13.00 e <2> CrS 13.00 Pro-
prletarlo: Ti-Istfio Martins.
Tratador: Henrique de Souza.

KATBIOS EVENTUAIS
PONTAS

!•—1 Taroba .... 2.243
2'! 2 Rlolll ..... 1.135

t 3 Perlqulto .... 1.082
3« 1 4 íVrataca .... rm

l 5 Mutiim ... 1.144

28,00
5s.no
5B.00
03,00
55,00

4*í 6 ArkanKd
l 7 Knbk .

1.520
D!)

41 on
033,00

Total . . . . 7.010
DUPLA

12
13
14
22
23
24
33
34
44

6
1.310

972
1,003

475
1,051

012
24(1

C.08
33 1

•15.00
61,00
31,00

125,00
50.00
7200

233.00
0-1,00

757,10

6.° PAREÔ
I JuQ METROS. CrS -O M0.M

(G. U
fltflilng")

i" Árabe 55, A. Rirlju^i.
3.'- Infiel. 55. A. AHran
4.* Oualasstl. 55. O, Coullnho.
.*.,'« Cotjr, 55, l Souza
fl' TIIwk»- II. 55. A Gntlcrrez
7° Itan II. 55. E C.-istllIo.
R." Gtutifo. 55. A. Rosa.
0" Avahv. 55. J. Ptírülhu.

10." Reapl mdor. 55, E. Silva.
1!.'- Coquetel. 55, 1. Ríeonl

NAo cnr-f>r,"m: Cnlrrtsnl. Man-
!r Pião. Tnrtipi e Chtiug Kír.ç

Tampo: - IV,
Diferença*: — IX.is rorpos e

!rf"5 eerpes.
natelns: Vencedor <12\ CrS

51.00.
Dupla (34>. CrS 33 00.
Placés: H2' CrS 21.00: (II».

CrS 14.00 e 18». CrS 24.00.
Proprietário: Stud S. JanuA-

rln.'•"rotndor: I.cvy Ferreira.
RATRIOS ÜVENTUAIS

PONTAS
l'l I Oll!' èo . .'• 2 fWfl**..*! ,

I 3 Cotv . . .
J* I 4 Tlbf.-y II .

! 5 Mntitr. 8!5o1 0 rte'plmrtor .
I 7 Onn!.".»n1 .

3* í B Tnflel . .
I B Tnrnnn . .
110 Itan II
111 Ambe

4* íli nu-e'n|tipe .
! 13 A'-i!'V . .
t 14 Chiinrjklni!

2P1 44 CO

arai
540

321.00
131,00

02 1.07(1.00
2.V) 4.10.00

1.143 8001

To-.itl
D V V L

11
12
13
14
22
23
24
33
34
44

533
! 4 770
. 1074

.fl
120

. 12 370
A S

1*1
-70

,. 2.«51
,. 1.584

137
031
402

,. 1 577
,. 2'B-'

153

170.00
21 W
50.00

305 00
025,00

531.50
172 £6
31.00
52 00

002 50
BOO0

170.00
5'!.on
30.00

522 00

Totnl 10.313

Total . . . 7.415
5° PARtO

1.100 METROS - Cr? 15.000,00
(G. L.)

1° — Heleno, 58 — O. UUôa.
2° — Hypérbole, 50 — I, Mos-

quita.
3" — Orpheão, 50 — J, Mala.
4o — Trenol, 54 — L. Rlgonl.
5° — Marrecos, 58 — A. Bar-

bosa.
0o - Guallcha, 48 — W Lima
7o — Dabul, ôO, 48 - A. ArauJ.i

Não correu Flagelo. Tempo:
85". Diferenças: cabeça e doli
corpos; ratelos: vencedor (7>
CrS 15,00; dupla '14) CrS 23,31);
placés: i7) Cr$ 12,00 e (2) CS

ItATKlOS EVENTUAIS
PONTAS

!• í 1 Tronil . .
. 2 Hypcrbole

2" I 3 Marrocos .
I 4 Dabul . .

. 1.875
888

. 2.103
210

3"l 5 Orpbfio , 004
( 6 aunllcbn .... 731

4*1 7 He'eno .... 7.413
L « Piarjelo ....

Totul . . . 14.100
DUPLAS

11
12

337
(182

00.50
iai.no
54,00

521.00
115,00
155,00
15,00

230.00
117,50

7.° PAREÔ
1.400 METROS, Cr$ 10 000,00

(G. E.)
i.° Lobuna, 58, o. uilõa.
2." Cnndi'1, 55, R. Freitas
3." Air Maid, 58, J. Mesquita.
4." Cabcstro. 51, A. AHran.
5." Relâmpago, 54/52, A. Ribas.
0." Poko Moko, 52,.). Fernandes.
7." BeafEm 50, N. Linhares.
8." San Mlehel. 48, R. Silva.
9.° Riquíssimo. 50, T. Vieira.

10." Tlmbó. 56 53, O. Cunha
li." Scharbel, 56, L. Meszaros.
12." Day, 43. w. Lima.
13." Matemática, (*> J. Araújo.

Tempo: — 86" 1/5.
Diferenças: — Três corpos e

quatro corpos.
Ratcios: Vencedor (71, Cr$

18.00.
Dupla íl3), CrS 35.50.
Placés: (li, CrS 13,00 e (4),

CrS 13,00.

Turfe em Cunliba
CURITIBA, 17 (Asapress) -

As corridas de ontem no Jóquei
Clube ofereceram estes resulta-
dos:

l.° pareô — Perro e Inimigo.
Ponta CrS 25.00; Dupla CrS
29.00. 2." parco — Clfrlnha e Ta-
najura Ponta CrS 211.00. dupla
CrS B0',00: 3." parco - Perdiz e
Bruma. Ponta CrS 30,00: duplo
CrS 38,00; 5." pareô - Minta e
Invasor. Ponta CrS 44.00: dupla
CrS 35.00. 5" parco - Borba Azul
e Alqttlvè. Ponta CrS 17.00; du-
pia CrS 52.00; 0.° parco, Zlma-
pan e Loklnlcn. Ponto CrS 52 00;
dii|in CrS 40,00. 7," parco -
Capilar e Cuqulta; Ponto CrS
49.00; dupla CrS 40.00. 8." pareô
-- Mera e Tupiza. CrS 23.00 c CrS
20,00. Movimento geral - 155.240
cruzeiros.

PraprteiArloi: Pniptti
Satteilra.

Trai«d»r: Mário dí Ais
RATT 103 IA|\|f li-

p o t r *. *
f i Cacaa

2 ttf. .: í.ci.j
-. 3 Deat-Ero

2' ' 4 Air MaM
I i Seriarbel ¦

le a ou
si Caiu
I? Day

i 13 Polo

II  
13  '

J a* •• aa a» aa •'

72 ,* aa ?* •• •- •«
23 '.'. 

'.'. '.'. 

24
24 ...
31
44

T VI ... '

S.° PAREÔ
3 fiOO METROS CrS IMMM»

(G. L.)
G. P "OI i»M.J

CBeltlnt")
1.° - Typhon, 54. O. t
2 ° — Eldorado, 54 O F
3.« - Salmon, 55. K ?:elw-
4," — Bntlon, 55, A. Barbe»
S" _ piropó. í4. I i
0.» - MiBHii. 55, S !;S-\
7.° — Estrondo. 53, E.
B.° — Bagual. 55, A. •'
9o - Fulsor, 51. 1
10.°-Exigente. 55, A «ü''1

Tempo: — 194". ,
Diferenças: um c

cn-pos. , r.,
Rateies: - Vencei

16.00.
Dupla '23i. CrS
Placés: (2'. Cr? V

CrS 10.00 e '7>. CtS
Proprietária: Inali t

rnls.
Tratador: Manoel

ItATKlOS EVENTCAIS
P O S T A '

!•—1 Ful-M!n!.il .

.10-

2 Typlujon
I. 3 Datton .

3* í 4 Eldorado . •
I 5 Exlçrnto , ¦
l (I Estrondo . . •

4»! 7 salnien ¦ .
I 8 Pl-npo- • ¦ •
t 9 Dagual •

Total .
Dl!?'-

11
12
13
14
22
23 .. .. 
24
33
34
44

ISK

!,«

ia; M

Total .

9.° PAREÔ
1.000 METROS -CrS

(G. I.-I

l1" - Dominó. 52, J. 5'

2" - ¦ Tirolês. 50. O- t ¦

3' — Kt)beo, 5», i- 
y

4" - Bamn. 48, J -'•;'

5« - MOChlielo, 5(
Tempo: 97"l =•

três corpos c t
telos: vencedor '3l J-
Dupla (34i
não houve. Pn;p' ¦'", ;
Rln Dourado
çallno Feljo,

RATEIOS f.VENTl

p O N T A 5

25,000,01

1«_! Earon .
2*—2 Mnehudo
3.-3 Dominó .

4..„1 Tlroléí-S

Total •
D it

12 .. •¦ •
13
1»

a 4
44
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ARTIDA DA DELEGAÇÃO DO CAMPEÃO BANDEIRANTE

/ASCO AMN/EVE A LIDERANÇA

¦ i

.st» • 4**f*«ao do 10roo a» «»a>*»MI, farta»*
o fitietpal da ro4a4* 4» *«t<rfoaitoi«, aattfo>

><««iO«» * »*t,f«#*.««' -•. 1) :-.".¦<.,. 4*»->«ri|4i
«. ««*#. *«a4a S«ii4-^>'i'.; , 0» !«•;:, -e l5
ititt frii |..i'!««t. M»'t 4* 4*i«oio* • fit-

:, ro» poa»raaj potaa bíi»**i*rfa«, para 4«»«»*-
,.. e tscoolro #**re#o ««br» » -ar/ida rarífKa,

. .*, f.ofM 4o 4i», mlluar»* 4» po»»#»» ;» natltm
110 4* s*<» Janaari* • a» 11 boru o e*u4lo >>.-.

.. pratiram*»!* lotado, Pot»»o 4«t»U 4o late»4a
«e«sl««tO » »f!4*9i* «ao nl n»rr»4» .w aturo

4 » mono 4o «« lore*4or • r»rfnu«io» em
. '«r.t»s«. Doífelta o ' -tfutv. »arot4a rom o

i@ pti-ílpal (ot latelAdo »ot» i-a^rmi «ntailatmo.
•»•.*=«, e**» ftloiolroo «oartoi» o cleeo mlooto», •<«

- *-.r tai*o4ln»oto o e»airoliram a* etfte». Pa,»
0,00 ata teriam maior 4lf1c«il4«4e para v*ar«r.--.*» *pr«**aia4a* p«U dofooo rootrarl*. mia » No-

.ii4B b#m, prloelpalmenie o eeatro>m»>4{«, < .,«»
era *;aí»4l«»!w». Ao* d*i ra'aot»i rolo o primei*«rstr 4» Narlvol, «o» Nerecortiea traotrormoti

. iBcrtora 4o et.s!»*»ra. Con a, vaatoiem «o pi*-
, precoroa. oom»oiA-ta. O are» rvbro-otgro pa**<<o.

teriot ptrtgoo.
•r jstraiüaa vibrava da •»¦«'•: 1 r r* ¦•. . fr»o-

OsOfOf • :>»:>*r:», o quadro 4o líder oprtaeniava
tiaceot». Rodrigo»» • »»ti» eom pandeiro» 4«•tiata eom oe»rto. garantindo a prlmilra vania-

i« 1I0 »*u*o multo airoMtvo, poli o* ponietro*
o roalttar ócio 4o mérito. O trio Loto, I«»U» •

r.í.i 4av* 4r«can»o •¦>• etenemo» a4*fr»arlot.
raraa reptil4ameni» 4» potlçto, enquamo o eo-
locoinvoo P»r* o dlrelit, • •»-r-»rd«. paro fugir a

,-r.»3to a Hnba media. 4orl4o ao rraeamo 4» Brla •'><-m falba do Jala», olo apoiava 4»vl4ameoto o
::-.(•.*. o »t*m«r»!o 4» |l»».;J,i «tiara num 41a mau.

ladrflo 4o irl-eampeao o&o 4ava 4»mon*iraclo 4o
nar o líder eom »ue»*«>. No flnat do primeiro ?¦¦•

1 Vuco veneeo4o 4» ItO. 000 eram nolua ao m <••
« » -ibro-fiigroa.

ioda fato. porem, apraaaaloo panorama completa.
literesto. O» rabro>oegros reagiram. Jalm» • 

"/..»:..»..
- * agir eom acerto, enquanto Brla a Norlvat lorglram

lefcto. O team dead» logo entrou a atacar • então
a anunciado em cada etcapada. A defaaa erotmal.

¦ -«rtonldad» 4» moitrar a tua aolldet. ao Impe4lr' < eootrarloo, Na reetad» do tempo, porem, velo o
ma ¦¦' ¦• -Ai na área 4o Vasco, a bola ealu em poder

1. O mela direita eicolhea o melhor local para man-
a e «hootoo para conquistar o tento do lon clube.

•tida proMegula mala renhida alada. Oi dohj eon-
«- irim o tento de deiempata eom entu»laimo. O»

a »» •• : > • JA parecia que o «cor» nlo eofrerla'-», Houve, porem, um lane» lne*p»rado. Lele
>nee, violentamente c«no td elo »abe faier. A

na trave • voltou ao campo. Aconteceu ai a Ironia
üno, 11 •••!¦! a maior figura do gramado, foj vltl-
Ipe de infelicidade, poli A bola tocou nn ma nuca
•re». Era o lento da vitoria do Vaico, obtido era-•<• de »orte. Depolt 01 rubro-negro» pen»aram em

, ma» 01 rascalnoa evitaram que a vitoria lhe*,

« -**'"'»«'*.'' • '•»;*J|W-^0»y "IWI""M i«f»w 1»4»na»M-mi»in.—- inmn ll'»»j

f
*. a

jt .Hk.'.'¦ ííij&í %" "^^*-" ^'àií ¦ >JBp rfwft^M^^^Ê^^fí^KÊsW^-''jf^JMwt^f^^^ ''tjê^- ai*, • ?**S

w. • ¦ • . •.,, . ¦¦ ¦ ¦ ,'.,. t
&: '¦ ~:'z '".¦'¦'Z ' ¦¦" ¦¦'*¦ -V**i- " ¦. * ¦¦' ' ¦' i"'- S-'* ¦£* 'A-"%^* '•¦«!JÍfc

Kí£3 ¦> '*

priofo

Não mi citendida ao
Pcrú • .... i.t• .,

tricolor ' "-'¦¦'
C"««iíi»r*# Ir»» Oi|# «.rtumUrfus,
ttâit. PéuU tedMrai» «-«m* |»ob>
...1. (M |». -4ui| A .«í.,1.,

tt« li -i 11 «.wt« i. te A mui,.
t«". • .it!«r t>.uii>u rmtttaruMta
t ¦•« > a < |ii-, (iii.ii mt 1 ¦ .
•!• f*rtrttie o»**.. A p*i«riw 1.
i« «v» «í*it.*u.,a» MSttn* pm*¦!»« n, an ;> d. «„»..,.!, n,
»;.i.. o o. roorrrai hõío •» li».
ircf»nir* 4a primelr* 1,. ¦. \ .
dia «1 «I» •oiabi», mu» *»*»«'• •¦-
•» IH..I-»... 1 .«„'-<m rm atilo.

A «tala •!* r.11.1. 4. nia r >«i,
em . .i..r .. .1. ».*.»•». r.l*
pre*i»l4 para • t 4e «üiobt» 1»
prurcir» ail.rr-arlo do» t «o 1-1
í .l-!r. ««(A o I .,,0 |nH,,„. ,H|,
41* 17. na «reunia pele)*, a
rrulfh drvrrA vrr t«»m • rlatw
II • Hnf t«d<tt*tt«. |ni.l>. Iln. t,lr «
«.u..l »i.l o., 0 1'tr -Itlclil. li..,,.

(¦nr. r r an.ta « trlt | ,r a<3 > « *, V.
Paulrt J«f«rA c«m • Ubenl, tlut*
pr^rtouitii d« ruur-.lt.. I> IrlootOt
t >•-.:!¦¦!u roroberá ettrnu mil rro*
1 ¦•«••. Une» d* iir.p .j.

Ot prrtMrvM UmNm prelen-
rtUm «jtw • tu*, rsulo rilrndnu-
a itaa r»rtir«A» A Um», A* .1.1 •..
dai Jugo», pirro. i.is, oediim
¦ . m. porque • aoie bandriranie
prrrl- , nrrt.ui. |.»ra atender
a* 1 ..ui-! ¦-« d, 1 it 11, o»
•Ir.poT 1 -ia. 4a f rj per w >
m »uh«. pagariam 120 00* rrui, I.
res !..•-. etl-jUm que • Iram f. •> ¦
10 campino,

0 \:L-x\\vx'1.•!:;/
POUTO ALEORE, 17 «Am-

pr -.:.» Na próxima quinta-feiro.
Du do Croõltto, a »«ltçAo gau*
riu enfrtmiarA o Intenianonai
lursa.campcõo ^auclto.

CS li )*^Ía*^a''»c»l;iejK»-=>t-^r'-:»i-A -r%b^«'*«^!!^---*»f-jeh-jri**.--A-aA.. <*j@3
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À CIDADE

A MAIS BELA COLEÇÃO
de

CAMISAS
ot m.tii rccrr.tti padróei de

VESTONS
RODES E

pijamas

CULOTES PARA MONTARIA

PARA HOMENS F. SENHORAS

ROUPAS DE BANHO
e

CASACOr-SPQRT

ÊS Bla^HoEMaSaBm0>M* A"11 "OWI WT"- 1'Ti it' taia—mg»—. OaBfJOJOaBJ -¦

APESAR DO SUSTO, 0
BOTAFOGO VENCEU BEM

Bria t ltalat diiiuiantio a

Para quem crmnareceu ao es-
ISdlo de General Seveiiano. o re-
MtUado verlllcado ao nplto do
Jul; dando por terminada a par-
tida, há de ter parccldu pouco
cüstle;*, levando-re em conta o
oue foram os primeiros cttenta
minuto». Para quem apenas sou-
l>e do resultado, n concliiíSo 6
de que o Jogo fcl característico-
mcnie cqullibrade. Nem um nem
outro terá rarâo. Embora o P.ota-

a o tento do triunfo inrgisee de um golpe de Infoll-
na adversário, nilo ee podo cbamar de Injusta a con-

na. Feu team. de um modo geral, demonstrou maior
l« que o do Flamengo. Uma defesa segura e um ataque
. O» rubro-negroi. na segunda fase, provaram que es-

dlçôci de recuperar o terreno perdido.¦'¦: a parlida o Juiz Guilherme Gomes, euja atuação
iifatorla. Teve algnn* engano», mas náo prejudicou a

1 do jogo e muito meno» a contagem.

Chegarão pugilista:
líJlMMASNiilltíAS
;[ „, , • ¦• ••'¦ ¦¦ " ¦' —

FOOT-BALL AMADO!"OJLw

•iuperada o Ruy Barbosa pelo Campo Grande no segundo embale da cempe-
l":âc eliminatória — E. C. Paramei e Rio F. C. mais dois heróis que sur em
do certame da 3.* categoria — No próximo domingo a deci:ão du Séria "C"
— Dia de gala no Esporte Club Cor intians — Outras noticias "& ^r

Tteportaiero de Wntfredo
lepe»)

«Mürtda assistência aflulu ao
apo do Confiança a fim de

«ciar o segundo prélio downelo eliminatório que reúne osctrradeiroa colocados da Scgun-
j Categoria da F. M. F. Foram«MMiárlos o Campo Grande e'8uy Barbosa. Náo perderam

i torcedores que compa-'«eram se gramado da rua Ge-««I. Silva Telles, pois, os dois8'íMos, realizaram uma boaWrilri», fértil de Jogadas queírnrn demorados aplausos
Depois de noventaKinutoa de luta, verificou-se a

* x 2A 
d° CamP° Grande" por

a)
No çttmpo do Olaria mediram-

r«fi Vilcflllinho e o Pau Ferro,naiii o o encontro mais Im-
f>" te da Serie "A". Referln-oo-nos sobre esse embate disse-"«! e ao Pau Ferro só lnte-wva o triunfo, uma vez que
_ «¦ mela que o separava do«tar a, lider ia tabela, era de
,," P s, Bem, o choque que™ "a lante disputado terminou'"""empate de 5 x 5. E assim.tricolor de Jacarepaguá que"M Pí niclpou da rodada, na-

campefio mn fazer fôr->* na tarda de domingo.
«o ermpo da rua Miguel Cer-«antes cm Caelwmbl, peranteenorme icglao de "fans" bate-'am-se (,, ve,h03 rlva,s ()0 Mçl2r"* t Vullnt cuja contenda foi"h;« nlsputada, oferecendo fa-

t..m.r'r'1<,iüni,ls- Ao expirar o.«ido regulamentar verificou-se
trt,,"?1 ' !l° Rl° Pir 4x2, cujoluiiio lhe valeu a conrulsta do-um- dn sêri; «d", o quadro
0r„ . obedereu a seguinte

Vallcr, Juvenal e" Ja!aip e César: Ade;|"ho?, Irani, Silvio e
Firam autores dos ten-
dm 2; Silvio c Adelino

clr

icro elevado de torce-
areceú ao" cauipiv do

nvldo em presenciar u

principal peleja da Bcrlc "C'
cujos protagonistas foram o Sáo
José, segundo colocado da tnbe-
Ia c o Cruzeiro. Conforme era
esperado, os adversários i-eali-
zaram uma luta de titfis, que re-
6Ultou na vitória do Sáo Joré por
2 x 0. Do sorte que no domingo
vindouro, o grêmio da estaçáo
Coronel Magalh&es Bastos rieci-
dirá no seu campo com o Gua-
nabara, o campeonato da reíc-
rida série.

O resultado geral da rodada foi
o seguinte: Vasquinho 5 x Pau
Perro 5; Juvenis, Va-quinho 2
x 1 — Piedade 4 x Unidos 2;
Juvenis Pledado 3x0— Enge-
nho do Dentro 11 x Argentino
0; Juvenis, Engenho do Dentro

x 1 — Sáo José 2 x Cruzeiro 0;
Juvenis, Cruzeiro 2x1— Gua-
nabara 4 x Transportei 3: Ju
venls. Guanabara 4x3 — Estu-
dantes 2 x Corintlans 1: Juve-
nls Corintlans 2x1 — Cruzeiro

x Aldeia 1: Juvenis, Cruzeiro
5 x 0 — Rio * x Vullm 2: Juve-
nis. Rio 1 x 0 — Sampaio 1 Boa
Vista. Não compareceu a equipe
principal do Boa Vista, Juvenis,
Sampaio 4x0.

— Brilhante rob todos os as-
pcetos foi a tarde esportiva de
cala que passou ontem o S. C.
Corintlans. Em sua praça de es-
portes, á rua Lcocádla no Rea-
lengo, realizou o grêmio local
diversas solcnidades, para come-
morar a vitória de seu quadro de
juvenis, que vem de levantar o
campeonato de sua categoria.

Aproveitando o ensejo da vil-
ta tio prêmio E. K. tio Renlcr.go,
o 3. C. Ccrintians levou n efeito
diversas homenagens, no seu
nttndro Juvenil, com a entrega
simbólica das faixas de cam-
pcóes, no clube visitante e ao
"Correio da Noite". Iniciando a
fcplivldade, falou o sr. José J.a-
qulm Alves, que teve palavras de
incentivo ao- que praticam o
amadorlTno dizendo do que re-
presenta ao nosso querido Bra-
:ll o aprimoramento da raça. A
s"sulr falou o sr. Bolív.ir Bran-
¦dão de Souza, secretário do Grè-
mio E. O. Estudantes- de.Rra.lcn-

1 BELÉM. 17 fAsapresí) — No
encontro de ontem do Palssnndú
com o Transrlarlo, wncldo pelo
primeiro por 0x0 o fceper do ven-
rido foi retirado aos 21 minutos
da fará inicial, cm cen-!e:o es-
fatio de cmbriarjttcz. Náo dcís-n-
dia, nf-o podia manter-se de pé e
lunsultaa nos adversários. O
médico da Fí,'-raç";o, rhsmado a
v;r o ntie havia, constatou oue o
guardião se oiuonlrava ccniple-
lamente embriagado.

AGREDIDO ÜM JUIZ 
PORTO ALEGRE. 17 (Asa-

presto — O juiz Joio Valente
Bastos, que apitou ontem o eu-
contro entre o Internacional e o

paulistas
Cresce o interesse pelo Cmn~
peonato Brasileiro de liox

Oi mc!:s esportivos da cidade, as quais vêm sendo cuidadosa-

cas para Belém

Cruzeiro saiu de campo protcçldo: i.liQZS DlClV?r<i C7TIÍÍ-
pela rollcin. tendo antes recebido! F*«/c»a 

l«hw
uma pedrada de um assistente,

ADIADAS AS COMPETI
VOES ESPORTIVAS ' BELÉM. 17 (Asnprcsi) - ORECIFE, 17 fAsnpress» — De- Palssndú cn:nrregcu o técnico

vi:!o nos festejes religiosos de Picabéln de convltlar players ra-
ontem, náo so realizaram nesta riocas para vir Jogar em Belém,
capital partidas de futebol, nem tomando vul.o a -dc7i":o dj pro-% no Hlpodromo de | flrlonaUsmo na futebol para-Madalena. I cnse.

V£r.cif!r) o Ypiranga no matc'i m?.tinal de domingo

go, que pro:!u?Iu clo:;uente ora-
ção, enaltecendo o fet:o 1I03 ram-
peões, e da amizade qi:o unia os
deis clubes que Iriam preliar Io-
go npó\ o harteamento rios pa-
vlihõ:» dos dois clt'!jes e dr ban-
delra nacional fcl feilo pelos
rcspcctlvts presidentes, sen-
do o reprcsentnntr. do "Correio
da Noite" dlstingvido com a hon-
ra de hastear a bandeira hr.-*-!-
Iclra, rob delirantes apuamos.
Após. no centro do gramadr, fo-
ram enfaixados os campeões, por
suas rcsp?c:ivrs madrinhas, on-
de foi destacada a figura rio ,
preparador Antônio Toste? de ; «11 ^AÍR PAI íf fl «A 17Freitas que levou os integrantes \$ üh\j) I tWhU w/i üi
do sc\i onne a Ifio honro o feito.

O sr. Cosmo Rurpl" Regls, Juiz
da partida, trlla o npi'o e cita-
ma os quadros, oue formavam
aalra: s. s. cotiintians -
Jnlr; Valdir c Osvaldo; Marque?,
Valim e Vnlcntino IJario, Alol-
rio, Fiei-, Dalton e Wilson. G. B,
E. DE REALENGO — Adailton,
Ivo e Ei')!: Baby, Valdir e Vai-
ter: Asdrubal, Roberto, Carlos,
Valtrr II e Aníbal. Foi vencedor
o grêmio loee.l por 2x1, goals
de Olelo e Marques, para o S
C. Corlntiani e Valdir para o
Grêmio. No jogo principal, entre
03 quadros ,ie amadores, venceu
o clube vtdtante por 2x1, goals
de Rubem e Paulo para o "Es-
tudantes", c Cerar para os lo-
cais, Sob as ordens do sr. Jaime
Silva, os quadro- formavam ns-
sim: E. C. CORINTLANS - Os-
valdo; Garcia e Arlsteu; Mlrl-
nho, Nelton e Machado; Riu!;
Valdir, Mário, Cear c Lima.
GRftMIO E E. RFALENGO —
Ananins, Lírio e Orlando; Nes-
tor, Erasto e Carlos; Rubem,
Valdir, Paulo. Amaro e Rubens,
Mo intervalo do jogo fei servida
lauta mesa ri-e doces aos vlsltan-
tes, repre entantes da imprensa
o jegariore.-< dos dois quadros. Os
Juvenis campeões do S C. Co-
rlntlans são os seguintes: J.iir,
Valdir, Osvaldo, Marques, Vai-
mir, Va'en'lno. Dn-io. Aloi-io:
Eiclo. Daüon, Nel-on, Souza, Ed-
mundo, Alfredo, Borges Carlos e
Pinto.

ostLo cm franco reboliço. E com
Juat.i razio aliás. E' que como
sa «ibe, o Campeonato Braiilcl-
ro de Box /imador. aerá iniciado
quinta -feira, dia ZO, cum a rc-
ollzaçto tio primeiro "mcc.lng"
no ring arnudo 110 eciádío de
Caio Martins. No gtandio o cer-
tame, Iniervlrão as o.iuir.es do
Estada do filo. Distrito Federal,
São P.:ulo e Rio Grande do Sul,

'
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íPCm-KADA A DIREÇÃO TÉCNICA COM A ATUAÇÃO DE MANECO

1

OS QL'A1)!:0S —
PAULO - Gíjo,

s. paulo, 16 (Asapress) — o
S. Paulo já é o campeão paulista, . , .. , ,de 1045, O tricolor conquistou o'^- PAVr,-° ~ Gijo. Plolln c
honroso titulo èni caráter defini- 5?,?. ^,Cih :,. BSucr ^nra,r c
tivo; ao triunfar e:ita manhã so-'}:'"• Lm^nho. bnstre, Leonldas
bre o Ipiranga, por 2x1 Mas, ][lcmo 

c Teixelrlnha.
como este resultado mesmo lnúi-1 IPIRANGA — Osvaldo. Lulu e
ca, não foi sem esforço que o trl- Sapollnho; Genaro, Oliveira e Al
color alcançou o triunfo. Ao con- cebiades; Aldo. Reinaldo, Figllo-

mente preparadas.
A CHEGADA
LISTAS 

DOS PAU-

A equipo bandeirante, que vem
chefiada pelo sr. Orlando Delia
Nlnn. preridente da entldario
pnuli.ita, chegará hoje. pelo prl-
meiro noturno, que entra nn ga-
rs da estadão D. Pedro II, ás 10
horas.

A ABERTURA
GRESSO 

DO CON-

- da sensacional exllilçilo frente tio
'redltava-se que o Bonsucesso ti-

nt.rado o caminho da vitoria.
'ell com o São Cristóvão, programa-

a derradeira rodada do turno, era a
oportunidade, Mas os alvos venceram

"-anil conheceu a sua nova derrota
,,,va. Gmbnra n aüaencln de Pé de
tivesse Influiu,, 0 fracasso do tenm sii-

* explicado pelas falhas do Maueco.

>nl<
t»urL

O arquelro deixou-se surpreender em dois
arremessou, permitindo que os adversários
conquistassem iIoIb goals.

Terminado o encontro, os dirigentes do
Bonsueesso não esconderam a decepção que
lhes cansara a má perf rmnnce de Mancco
Em face do ocorrido o técneo decidiu entre-
sur a guarda do arco a novo elemento, A es-
colha recaiu em Oerson. Pimenta espera que
o novo arquelro consiga aprovar, aproveitai!-
do a "chance" que lhe é dada,

trárlo, leve mc-mo que se cm])c-
rhar com superior energia para
fugir ao revez que chegou n se
desenha com cores bem vivas no
primeiro tempo, quo terminou

com a vantagem i; lianguisla. por
2x1. E mesmo depois, ounntlo. no
segundo tempo, o São Paulo con-
.seguiu passar á frente, graças a
dois goals relâmpagos, o primeiro
de Lulzinho, irgo nos 41) scgun-
dos e, o segundo, de Leonldas aos
2 minutos, ainda assim, em todo
o tempo restante, o tricolor não
ponde sentir-se tranqüilo. O Ipl-
ranga, animado de um superior
espirito de luta, perseguiu tenaz
mente o empate e, por varias ve-
zes, esteve a pique de consegui-
Io, E' bem verdade que Leonldas
que se contundira logo nos prl-
melros instantes rio 

"jogo 
come-

çou a sentir mais a contusão,
pouco podendo realizar alem rio
seu tento. Mas isto não bastava
para socegnr aos sanpaullnos,
muito embora, mesmo que o cm-
pi te suriTÍ''se. não alteraria a si-
tttaçílo, O S. Paulo seria, cia mes-
m.r maneira, o campeia.. Mas
compreende-sa que desejassem
marcar a conquista rio titulo
com um triunfo e nao com um
empate de sabor pouco agrada-
vel, Mas. no final, a vantagem
sempre foi conservada e logrou,
assim, o tricolor nleançnr a vlto-
ria e, com ela. o titulo.

Os, marcadores foram Duzentos
e Aldo, para o Ipiranga, Luizi-
nho do Penalty o alncln Lulzinho
e Leonldas, rarn o S. Paulo.

O encontro, a despeito rie se
ter realbado pela manhã, atraiu
apreciável nssistenclr, que pro-
riuzlu a renda de 61.-150 cruzei-
rc.

Artur Cldrin foi o arbitro de
atuação satisfatória.

Ia. Ncne c Duzentos.
Na preliminar triunfou ainda
São Paulo por 4x0.

A Confederação Bwllclra de
Puglll.mo Já tomou todas as pro
vídònchis a fim de ser feita, em
Niterói, na eede dn Federação
Fluminense, ás 14 horas de ama-
nhã a abcr.urn lio Congreêso Pu-
gllirticc, pleno e técnico. Depoü
da solenidade, 03 representante
rins cntliarics irão, Juntamente
com o sr. Paschoal Sogrcto So-
brliibo, presidente da Confede-
rrção Brasileira de Purtilismo, vi-
sitar o Comandante Ernani do
Amaral Peixoto e o sr. Brigldo
Tlnoeo, prciclto de Niterói, a
fim de agradecerem de viva voz,
o apoio dado ai. grandioso certa-
me que re avizinha.

VISITAS DAS DELEGA-
COES

Está outro sim assentada, pa-
ra os dias 21 e 22 a visita dos
boxeurs e delegado.-,, á Policia'speclal e ao C. N. D. Ao Quar-
irl do M rro de Santo Antônio,
visita rerá é-i D horas do sábado.
E no Conrelho Nacional de Des-
portos, ás 5,30 horas de sexta-
feira.

foso tenha dominado completa-
mtnto o América, tanto Indlrl-
duaimeitte quanto em c:njun:o,
não «cube 8i>iovelt-r. por des-
cuido, ;• r deslnteres e, ou i^ir
exc.f.<o de confiança, as inúme-
ras .-.•¦. -.uv !:.!'.i¦-, que re lhe de-
pnrar.iin psra umn impr<'*is.*to
msts pu.-ttlva no marcador, In-
dlicutlvelmente os nlvl-neqro»
for;m s-snhore; abi>olut03 do gra-
mndo durante a qtnie tcialidi-
de do tempo regulamentar. Co-
mearam Indeciso», mais o Ame-
rica, lnrlstindo no J030 de bohs
alta», ;;i.r .:;.¦:. ¦-¦¦¦¦ o trabn-
lho. Nfto foi preciso multo Ira-
balho para que jurgl^em ca tím
.:<.:• Notou-re que a equipe 1 ,-
tafoguetue estava satisfeita com
o rcu trabalho. Começou então o
Joíj para aí arquibancada*. A
llnhi -; ' ií-j •-:(.-::¦ •-. (.,-.¦. , í 1
bem a defesa contrária, pas-ou
a cr.iblr um Jogo flertado. O»
seu» componentes, especialmente
Tovnr, Heleno e René, quando
chegavam próximo á área se per-
dlam em "drlbllngs" absoluta-
mente desnecessário, quando po-
dcrlnm perfeitamente o com su-
ccsío, atirar im ceai.

A qulpe de Campe» Sales
cuetou n compreender que naoa
eon cguirla, nem no menos nque-
1» t.-nío ee con'lnuns:c c:m o
m;:mo padráo de Jogo. Somente
aos 35 minutos da fase final, foi
que a dianteira rubra resolveu
proporcionar uma avançada de
passrs curtos e desconcertantes.
O ponto culminante foi o bslts-
ritr.u goal de Manoco. A rnina
i!é:'.e tc^to fui a fasa que maior
emcç.*n despertou cm toda n ;;ar-
lida. F.i tal o entusiasmo com
euc 03 rubres foram ao ataque,
ruc parecia enter emln"n:e um
Inesperado empate. O Botafogo
d:seon:ro'.ou-se completamente

CGS ESTADOS
Nos certames regionais, os re-

sultados de domingo foram os se-
gulntcs:

S. PAULO — Juventus 4 x Co-!
mereial l: Corintlans 2 x SP.R,
1: Portuguesa do Desportos 1 X
Portuguesa Santlsta, 1.

CURITIBA — Água Verde 2 x|
Curitiba. 0.

POTffO ALEGRE - Intcrnn-;
cional 4 x Cruzeiro, 4.

BELO HOIUSONTE - Cruzei-
ro 3 x Atlético 2: Uberaba 2|
x América 1. Coni esses resulta-,
rios o Cruzeiro está quatro pon-
tos na frente do segundo coloca-'
do, candldatandò-sB ao titulo de
trl-campefio mineiro.

Durante falr» ikz minuto» fhali
de .1 ¦e.iio. i> que pr viu í< 1 uma
<:<:••., de«e»;ieradi par.» manter
o plaeard, tem o mhtlmo con-
gue-frlo auxiliada no» .., .m•.. »
mentor o p»níc«. Osear propor-danou um tira de fora da área
que deixou n torcida Iwtaf.iguen-
re cm su»í;ciüo, A boh na sua
trojctôrla parc;ii que Ia rntrar,
para panar apenoa alguiií mlll-
metro.1* acima do trave"i,".o. ü
mjs'.o foi mnlrr. Duas carga» de»
americano» trouxeram verdade!»
ro pânico A» hoste» nlvl-nesraa.
Por fim. tudo tlcou como estava
.? o América provou mal; uma
vez que náo acredita cm derrotai.
Apenas acordou tarde para a re-
acuo. No será exagero a.lrmar
que o domínio de 10 minuto» do
Amért-a, f. i mais positivo do quoo de 60, do Dotafogo. Enfim. .*•
litórla lol merecida t> ouiro re-
niitatío serh Ingrato ao traba
lho da equipe bolaíoguense na
tarde scmbrla do domingo.

Os dois tentos do Bo'afo3v,
ambos conquistados nn primeira
fare, respectivamente ac 22 a
28 minutos, foram reailtado,
com-j Já cismemos acima, do do-
mlnio absoluto do clubo da "Es-
trélu Eolitárb". O primeiro foi
Um lorilò bsm trabalhado, em
que apareceu o trabalho, desta
ves latlííatórlo, de René. Tovnr
avançou c deu na ponta a Reno.
O ponteiro aivl-r.cgro deslocou-
eé pnrn a mela. passando por Da-
nljs. Quànío ia entrando na área
apareceu Amaro. René engmou o
to:u a direita, e enviezade, atirou
com a e:i?uevi.t para vencer Vi-
cente. No secundo tento, Tovnr
aproveitou uva c c.-nt:ir, otlma»
mentir I;a:i!a par Franr.ulto, cj-
becbnndo pzr.i o cento do rjoal.
Eram tísscrrldoa. 25 minuto-, tá
rio r.OTuhdó tempo, quando o
América acordou tio seno de q:ie
vinha Bcnda p^ssul^o. Ce.nr nn
ponta n China. Cliin.i devolve a
Cerar. O comandante rubro avan-
ça perigo emene e cede a Mano-
co. O meia "colorei!" comnlcta-
mente rôro dentro da área, en-
cobre Ary. Eptava, nssim c::-er-
radò o plaeard da partida. Bo-
tafego 2x1.

Á ULTIMA RODADA OFICIA ;L,

T 8 a r
L. ISA1 vS UKÍ

0 encerramento do tirrr.o ofereceu os seguintes dstalkes tscn:'c?s e financeiros:
JOGO — Vasco x Flamengo.
LOCAL — Campo do Vasco.
RENDA — CrS 254.675,00.
JUIZ — Guilherme Gomes

(Bom),
VASCO — Rodrigues: Augusto

e Rafanell; Berascocheia, Eli c
Argemiro; DJalmn, Lélé, Isalas,
Ademir e Chico.

FLAMENGO — Borracha;
Newton e Norival: Bi<:uá, Brla e
Jaime; Adilson. Zizlnho, Plrtlo,
Perácio e Jarbas.

1" TEMPO - Vasco 1x0.
GOAL — Beroscochéa (11 ml-

mil os).
FINAL - Vasco 2x1
GOALS -¦ Zizlnho (25 mlmi-

tos) e Blguá (contra, aos 3U mi-
mitos).

•V«
JOGO - Botafogo x America.
LOCAL — Cani'-o do Botafogo.
RENDA —CrS 52.001,00.
JUIZ — Adolfo Cosia Campos

(Bom).
BOTAFOGO - Ari; Laranjel-

rr e Sarno: Ivan. Papeti e NVml-
nhão: René, Tovnr, Heleno, Tini
e Frnhnnlto.

AMERICA - Vicente; Osnl c
Grita; Oscar. Danilo e Amaro;
China. Manéco, César, Lima e
Jorglnho,

1," TEMBO - Botafogo. 2x0.
GOALS - René (20 minutos

e meio) e Tovar (27 minutos).
FINAL - Botnfcgo, 2x1.
GOAL — Manéco (33 minutos)

Canto do Rio x Flu-

- Campo do Canto

JOGO ¦
mmenso

LOCAL
do Rio.

RENDA — CrS 27.743,00.
JUIZ - Mossoró (Fraco).
CANTO DO RIO - Otlalr; Ex-

I pedito e Hernnndez; Gunlter,
! Edeslo c Careca: Pttscoal, Rubi-
i nho, Gerson, Pedro Nunes e Vu-
| dlnho,

FLUMINENSE - Alfredo; Na-
i nati e Haroido; Vlcentlnl, Pns-
j coal e Bigode; Pedro Amorlm.
i Carango Geraldino, Orlando e

Rodrigues,
1." TEMPO - Canto do Rio.

2X1.
GOALS - Pascoal i20 mlnu

tos), Pedro Amorlm (25 minutosi
Pascoal (35 minutos),

FINAL — Canto do Rio, 3x1.
GOAL - Gerson.

ei

jogo — Bonsucésso x sao
Cristo ão,

LOCAL — Avenida Teixeira de
Castro

JUIZ — Mario .'lana (Fraco).
RENDA - Cr$ 12.0U7.50.
BONSUCÉSSO — Manéco:

Borges e Laerclo; Llllro, Cambui
e Duca: Nilo, Buchelli, Anlto, Ra-
uios o Boilniia.

s. cristovao — Cadinhos;
Mudinho e Florindo; índio, San-
tamnria e Emanuel; Cldinho, Ba-
leiro, Mical, Ncstor e Magalhães.

1." TEMPO — São Cristóvão.
2X0.

GOALS - Cldinho e Inalo.
FINAL — São Cristóvão. 3x1.
GOALS - Anlto e Magalhães

JOGO - Madurr.ira x Bangú.
RENDA - CrS 3 014.80.
LOCAL - Campo do Madurei-

r;
JUIZ — Neclr de Souza (Bom)
MADUREIRA - Vells; Dani

Io e Anla: Esleves, Spina e Cns-
t&nheíra; Pirombá, Moacir, Bi-
ciou. Valdemar e Edgar.

BANGU' - Robertlnho: Bilu-
!ú e Mineiro; Nndinho, Brito e
Braz; Sono. Plácido, Hlrohito,
Menezes e Moacir.

1" TEMPO - Bangú lxo.
no'1!.. — Menezes (35 minutos)
FINAL - Bangú 2x1,
GOALS - Birjon (23 minutos)». Sono (22 minutos).

Embora sem grandes primores
cie tjenlea, o J030 agruaou hns-
tante. Na ct.uipe nlvl-negiM, 1,. il.
tes foram os valores, que. p.r
suas atuaçC s merecem uma.
inençflo destacada. Negrln.iao,
pof',e-:o dlser- qun foi o melhor
homem-em campo. O jovem jo-
gader vem ilemoiutrando que ó
grande cu::Heçfiáor da .sua posl-
çSo. Ary, também está cm boa
íouna. O goleiro do BolaTogo, te/,
várias deíe.ns arriscadas c foi
perfeito em todas as lnlcrvsn-
ções cio menor perigo. Na linha
dianteira há a destacar o traba-
lho de Tovar. Heleno bom, mos-
tr.mdo-se displicente quando o
seu quadro se avantajou no mar-
cador. René fez uma partida re-
guiar. Tim lol u menes positivo.

No América não encontramim
um Jogador que posaa se dizer
que lenha cumprido uma atua-
ção regular. Todos falharam r;u-
rante todo o transcurso da pete-
j.a. A defesa foi superior ao ata-
que. Danilo foi o melhor, segui-
do de Am ro. No ataque apare-
ecram Manéco e Lima nos dez
minutes finais. China fcl um
bom ponta.

Ao sr. Adolfo Costa Campos
coube n incumbência ds dirigir
a partida, que por reunir dois
candidatos ao titulo, que se acha-
vam em segundo lugar na lébua
rins-culocaçõe , se anunciava dl-
fieil. Da sua .atuação no prl-
mel o tempo não tomos restei-
côcs a f"-rr Foi indeciso na
marcação de algumas faltas po-rôm, de anormal, nada houve.
Na fase derradeira, S S deveria
ter feito sentir 11 sua cnerRla.
Vários ( gadores ande,ram tro-
eando pontii-péü, alguns vlolen-
tos, •!;<¦> a sua complacência Os-
ny atingiu Tím e foi por ó^i«
lambem atingido, tnrirlndo tuna
ligeira discussão. Heleno pratl-
cou vi, lento foul em Osny, sem
que o sr. Co-ia Campos no me-
m - o advertisse. Felizmente o
fim chegou sem que os animo»
se exaltassem, mais aindr».

I
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iPRESTES FOI CALOROSAMENTE RECEBI
PELA POPULAÇÃO DE PETROPOLIS

M&RO

As comemorações do dia da
Independência do México

' ^^W^^_P^ '-'. .(MÉt * _^M__ B_B^'_fa^Bff_M__^_B_^Lfe''!feil&w.: JT^_^BBh «< tflr ÍSIr^Wt r ¦'sEp1 ^fc. BcSs5r:—:¦ ^fâ^ÊtmyÔ$í&mmmT

|1.. ?^y%.C^-^L^B^fcijjfc%s»jfS PíjÉM _i^_m_K l£-?:,á_9 -¦ j^':':"'- aü9.

—«•«(ej.s» ai rtisif»! ni-jKceaj por *«a

C- .!<utr,e iHMIriamo*. rtattSMl>
•* ante-onum peta manis». fti
50 botas, na PrüÇâ da Atnrn&rt*
t». em li Maf> iIX», SI f< .triA-aa co*
m;m».3'.h4 ilt «laia d» Ittiu
l»ntí*n*i» do Méxíro. Ijí«;;v da
«••titus de auautüínw. o euer«
teira Imito, hertM lncmlárto das
lbU« «Io povo mexicano consta
t.i Invasores a eateitMdor*» •*•
panboii, vibrante m*«.» popu»
lar rsteroca m seus Hatíxtisnm
•iiHrro. pila mairr «-('m^riáe «I**
8r»mic pai* isn—o, ali i*;wr*»en-
lado ;;j • «. js*.« tml&sMadur
Parr.- • Or;r$a. general Albr.o
vioiar.t* Pírw. adUo militar. •
lunciosárte* da EmbstsaSa Me-
riram» com.% (ambvm. pelos fl-
!.-to« da páiria de Juaret rMl-
dentes nesta capital.

A ce:tmAau te rsvesUu d* ai»
ia rlgniiicaçSo fraternal, c* sen-
Itmento» mt-Meano-braíllclra* re-

wlo» aob a Inspiração sincera
<!s* palavras ail pronunciadasAp*« a execução dos hinos do
Brs*M r Co México, falou o Em-

,.i-, do pai* Irmáe. sr. Ro-
m«o Ortetra. que, em rápido e
i4ct)ecntc Improviso, ligou o des-
tino de Mia pátria no da demo
craciu. no longo cur>o de sua
historia, ate o» «lia» de hoje, cm
«,Ate o* povos livrei do mundo es-
mvíímüi os «-ércllcs nasl-f-is-
«•lutai, A seguir, u aram da ps-
lavra u jornalista Jorelyn 8an-
íóí, pelo MÜT; o major Carloi
(** Co-ta Leite, p.Ma Ai-sGelsçâo
Brasileira dos Air.lsoi dn Povo
Egpanhol, e o capitão Joaquim
eílffira. ex-comandante da guw-
ra civil rtpanhola. em nome de
LnH Carlos, rio Partido Comu-
r.lsu» do Bra«íl e drs voluntários
ur «lieiros do Exercl'0 Reimbll-
cano Espanhol. A artista t?a!ral
mexisana E-ipenmza 'r'* recitou
um -Po:ma Mexicano" e duns
aerota*. rlunas ds Escola Repii-
bllci Co México, proferiram ca-
rlnhcsas palavras em homens-
ucm no Míxleo e suas criança».

«» DISCURSO DÓ CAPITÃO
JOAQUDI SILVEIRA —

u capitão Joaquim Silveira dia-
.,'¦. de Inicio:"E* com a mal* profunda «a-
slsluçfto que venho trazer a V.
ExcM., sr. Embaixador, a sau-
daçáo mais carinhosa, fraternal
o agradecida de Luís Cariou
Prestes, do Partido Comunista do
Hrasll e das voluntárias br.»sllel-
.xis do Exército Republicano Es-
panhol á «rande nação mcxlca-
na, nesta comemoração festiva de
ma Independência.

Esta satisfação, sr. Embalxn-
dor, é-me particularmente grata
por ter tido eu o privilégio de
desfrutar até há pouco da gc-
nerosa hospitalidade que me
hrlndnram, durante três anes c
melo, o Governo e o povo de vos-
fo país. A nova situação demo-
crátlca do Brasil c a decretação
da anistia em abril pp. levaram-
me a deixar a vossa terra. Fl-
rou. porém, em meu coração,
eterno reconhecimento e a nd-
mtração mais emocionada por
aquele povo varonil, herdeiro e
contlnuodor das tradlçõea ([os
Brandes patriotas e das lnolvl-
dávels epopéias de sua hiato-
ria".

Expressiva solenidade
dinní; da tst itm de
Guauhtémoc, herói le-
trendario da povo me-
-•- it xicano ic ir

que cneroto nes eamtxt d* H>-
i»;iu <)« I i: jm r 4f Pa:l(bu,
«¦•¦r.t»iV4i:<.!-t pi»» a Vl.i.rn, queo. pj-.f» !wv-í|íl li'}* o",-•*:;<!;,?.
através «2a ro!aba;aç.l.-i ln!-rna-
rlonsl rm i^rno d;* TtH Oian-
dff, .- «ia üi.pt.i:;: çí . .!- m;i-
n»" *en!íce!ramer.ip drm*;ii-
tttttü es» caía pah'.

ti» urxica c lüiz car.
LOS i-::t - :. •

E dil. &

O povo tlp Prirojwlis, m*
.-! oi»!t ».*.»•:. t r a b itlluidoreii.1 comerciantes, ttomeni e

mulRerei dr> todas aa ea*
tmúm mm\», teve, eniím,
o trvspjo tte ouvir a palavra
ei«?l8rf«€<lora e amiga ti«?
Pre«te& Domingo úlúmo.
aa ruaa «* praças tia ekiatie
«errana apresentavam um
*;üjh . t.i iü:< .<•!.'.< e o turift'
ta. itatiiuiadu a ver a|a?na«
•«•:« ¦¦¦-¦ naturais. i*wu- sen*
tir nesse tiomingo que Pe>
iii.j-.-.f. não è apenas uma
«•íii.»»ír eneantadora; é io>

feto um povo que está de pé,
HlW|)OKto a ntarvltar com o
• Rraxü e eom o Partido Co»
tmmUta du Brasil
rumos da Democracia!

As faixas, cartaies, ••<>•
lantes. diitutm que o lider
desse povo viria até ele ;•.«¦
ra discutir seus problemas
e buücar as soluções mais
urgentes para suas neces-¦:.!:«'.•¦. num ambiente sa-
dio de cooperação e frater-
nidadc.

A KMI-UINA
A"* 1030 hora* <¦• raro» «im- «¦>¦*;•

durta laiM Carl»»» Prt^in». Arnw-
i«» tíuritrs, !í«V!' ».•:;-.;«.i, ttan-
eiH'* Qtm** e Mtum dwtÉri»t<-í
<¦ 'íuís!'.;-".*-. «hrfam. sob <¦•¦:>•¦.¦
tíeaã «alta de pslm*» <iu puto que
« »;. íi:iíi*..i. «u r*«tar<* IMrl.
A «ami.idUi «ie rrciepçâ»». r«m»pt»i-
Ias da »ia. Pauta CV*i *r» Aí«»s-
uniu Oaim. Fteial Claina. Ilr-
lio Câmara. Ivo TrUrtra, Domln>
nu» Itras r pmfs, l^««nlr» de Pi-
iturimSo r Zitka Prmaitdr* «ia
Rocha, «wuluriu Pfraiea aa» talão
nobre úa Hosel. onde o «-«sicravam.
para «mia sabatina rtn que seriam
<U--ítíííd-a» pf»A'.ems.* romtfenitni».
I» iu:- n e »-<*!ai-. do lira»il. üt-
dtulruits. cometrlaitira. teVnlcus
c en*jc»»helr«» «le Pfiropolis.

FAI^ PRESTES —

0 POVO DA CIDADE SERRAI
COM ENTUSIASMO A CONST!

Uma reunião com industriais, cem*
engrnneiroí e técntcoi — Eftamos tffi
jjara a demacraci» —- Â orientais ;
dos comunistas Partidários da unHj
progresso de nossa pátria - Devetnoi»

padrão de vida das massas emptati
vivem em situação de miséria c sem i
• * * capacidade aquisitiva *

Apí»« a »pt«-í*n!aeàfi. irlia pe-
|li pr»sfrA«f»r Carlm Branco. Pm-
| ir», dinttndo- "• a«w induttilai.* e

Ho» brasileiros qoa amamoi a |comerclaatea itriiopolpan»-. «li?-

. rena altura, tob
po» Avlls Camacho. raUlado, • tp\wio* .Ia massa popular:«um¦ ooiws> i*la grande («ura | -Nè, braritelros qa* amarnu,,tie Mijuei Alemão, qve n pro-1 ,,ftM;, pism o que Mf-onhe;em«.»} «e-lhr* lnlcialmenir> «ia aatbfa-ie:a bon> como unw r.pmnçaUa, i^jj cat\o* Prí-tw o IMfrfçáo que U»e preperrtmwía aquelena efiursa h.iiv mcxirsn'». | q.-..|::;, ,|(» coto, nunea e*aurci- j encontro, que era na pratica a«ino gcnainw irprontanies da- .,.....,- QUe { ,.;.., lern% mCx\r»- ronlirmaçâo da união nacional

povo. rouberam i „», oa,|., rvpou<am «m r«*ca da I nrccontóada pelo Partido Comu-honrar as elortams tradições de
seu* antepawadosu

('¦¦:•¦ «*.».:: .,¦>. o povo mtxica-
no estende a mâo amiga ao lie-
retro povo r panhol. em lula
também por sua Independência,
ameaçada pela Alemanha nari e
a Itália íssebta. através do na-
zl-falangbmo de Franco.

Cem Cárdenar, o povo mexi-
cano realiza uma de suas aipl-
:.¦.,¦ u-> mais s:n:lda*. exjirçpri-
ando a% empresas pe.rollierAi.

Com Cárdonas, é impullona-
«Ia ierlamer.le a Rtfjrma A;rá-
ria.

Com Cárilcnaf. criam * I Idas
ratee. a Revolução de 191» <¦ i»; família,
itrandri. conquUlas íocíjIs du po<
vo.

E" com o Go»émo d^ C&rde
na . « m.il* turde com o da dl«'
no eonUmudor de sua obra. Oe

"Madre Herblra"! I ni«ta do Bra»ll.
a'»3 o Omfm.! e o pava m»«sl. P&Ma. «.mfio, A fta„ uma rá-cano» ca qu«. n«!m ec«to inrompa- pida exnovlcáo da aliuaçto mualrávei de solldarl-dade. re?.-bem 'úa teu Partido, que pela primei-earlnrwamente a mie. a 'rmft | re v« pode cxUUr livre e lesai-

e a lllha do Cavalnctro da Es- mente, nesta fase bem difere me
perança! ; ••», que tem atrave^ado. na mais

Nunes esquerer. mo- «• ernn-, ,%u7« |!íí!,n,,d/u,e- calun,ad.?,rfí"2
des campanhas p-'a llbíráade de M" ^£S^^J^SSSLSPre^te^ . d«« «n-l-fí rJormontailo. Hoje. en-reinnio
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Intenso» e prolongado» aplnu- 'luldaçío do leudahsmo
ios segutm-se As Ultima* palavras

do« s!!tl-í.«vN!«« bra- ,:,,n""'',:'uÀ"- »t,»«,-1r" rcinnio. d4. pmtt%. Continuando, pavia
sllíire-, reallaáas cm tanto en. !Somlní? *?!*!& ,?l*2*j?l!iti!' *'"> » annltear a evolueÃq iwhtlra
tusfasmo pela |x»vo mexicano! •';""'".,« «™ ,',i ,1 «,« e I "»fl"na> «u« «"» acu hoje. Una

Nunca wquwremus o apelo VSíSSSí n^P m« XíJPS' si i mw!tc' "*¦» Ã derro:a wllltíir tl0
moral taeatlniAvel •• tt «ml ad« ' À?UPlwJLU(L.,í".rÍV'n'am d.f,.íl": nammo na Eurojia. armas demonlacos da violência, rospondetnm

j Mie somo» um. .\t- ¦;. materialls-

verno de lato. eom uniu carta i

ti nmtsade (
hoimiMi do Graniu* Pií-iilfin.»
Uraro Cárdenas a Mau!.i q»"-i |ns.,i|ttknlcos e que i-o usamos a« e «Ic mi i t vl(lIí,1;tlft contra „ vlokneta. 6c

¦ ralamos em lula de eloste é por-
V: lodo f ;e ronjunto il<- e'«- j'«u« cia realmente existe.

péla-i, e?.te «mor entranhAvel A ] não foi inventada r»r Man.
I.ibr-ilai e á Justiça com que ' rempre existiu onde sempre l»tu-..
«w mexicanos cnOrm calhara»- I vc npre*s«>res e oprimidos: senhor rcltt» «ic livre atividade poltti

CoO <••-••:.• da rMta de Presta a Petropoiis, Ao alto. o ifcretórfo geral do ParlUo Comunista falando. £-! k
numrroia auisUncía, rrado-te, ao fundo, feiras empunho-iai por representante* de comitts demtKtatas da eis

roU de hoje se transforma na vi-«ro a ser dado em (avor «Io ir» i que trabalham na terra e n&o, nal veniadtlram»
lorla de amanliA. volvlmento desse mercado é a II- poasuem terra; servem aos Intc- cuiorsada pisr

dos CoiMiliulnie Unt
«A pnâMvrl lejjislíM.w-«v..w w« - tfagnn ,je ijynjf {mio c-ue o tra-*"°*n bnlhador 

prmlur. E' nestas con-
Dcxfazendo dúvidas porveniu- dlcika de <\ < ,u< que vive o

ras ainda existente» aobic a atua- nosso camixincs. sem ter para
cAo doa comunistas na política quem aiielar, pois o delegado, o

i brasileira. Prestes salienta que ,*.cu
«? S^«*M"ai h? K/í' P«««*» n»0 <i"n Implantar o co-A\t Prestes. Ainda nfto hA «lenv.-1 mmilM)u, „0 H,rasl|, ,íl)h na„ nUt..-mela. o governo ainda * um *.»• | „.„, C1,n(ncôt,:, tóloUvaa nem -.ui»-

ellvas que pn»li)iliti-m a npll-líi^cLsia, rom reacionário* «• qtiin-1:
ta-colunlstM notório* no poder.! sul^taTilwnuS^ na RúiSa
peno. Ap«^rdl»iq.wíamosodl.|rocto áe' deíCM tmilra M ,m„r.,

prefeito, o jult. sAo ouase sem
pre da mesma camarilha dos ía
rendeiros exploradores. As conse
qurnclaa dt-ssa ^ltuaçflo «lef^sjie-
rada. dJz Prcsles. ^flo ai bandos «le
fanáticas de nlaun» místico Lou-
reixo «>u os cnnBacclrc« de rifle
na m&o, aniluos camponeses

(ÍO!',r* da Irrt.i i
pitai no desenvo!
voura. «>u. w nâa
iro de um certo ptí
aos camponesc. qu
livA-ias, Esia geri
o Partido Comuni'
Assembléia Coivü:
turo Parlamenso, i
E dl?, adiante, qtn
narina e o caplti
liuilMitlor !em«n

! :o democrátl' o > -¦¦
Cunilmianil'). Preatea demonstra | ira os nu

, vençoe» estrangeiras que se tor .
neral Manuel Ávila Camacho. | »«««•' l"''1»"» 'lsl,.^ «isto-ir escravo, «mnor leuaai e servo. i< , as^p» u»ra »«"«"*; nou necessário Impor «o pais um vimenw «te uma i»iicia
que te salvam milhares e milhai \rí»> **0 ']<>** magnUlcos exeni-, repíinl ç traljallw. patrfto e «jae- ^^J^"*1^-! »l£LÍE0 -comunl*mo nuerrelr..". Mas no rua» Interessa diretamente
?*« de democratas eToanhóU e P'u« d" rraiernldade y solida, rarip. Como dcnlteias, l»rn^*fBue é inmbcas t«.iuv j 

..rcs c ev^uta-- - ,lrilí.u nâo è possível nem mes- dustnals, fator proponde
,, riedade humana, que Untm pai- ', o dlrlsemc máximo do P. C. B„ da sol) a llscalb-açao «1<> povo, po- t „.. .,„ „,.,i:......... .>.de outras nacionalidade*, pen

gfldos e vitimai do nazl-fa-scls-
mo e doe gcvímos reacionários
de alfiuns países, que acompanha»
vam ent&o a marcha ^scenslonal
do fnscltmo no mundo.

E' almla o Governo de Cárde-
nas que. uo lírio da Unlíio So-
vlétlca, protesta na Bocledade das
NaçOcs contra a política imp. ria-
lista de rapina e Ce banditismo
nazi, nos casos da Auitrla c
Tchi-CO-Slovaqula.

Durante a cuerra. jà no Go-
vCrno <lc Camacho, vemos o po-
vo mexicano tomar parte allva
na luta das Nações l nldas con-
tra o nazl-faselímo, e milhares
de seus filhos derramam o san-

ldtnr de carinho c simpatia o co-1 Muiliratnos um ínto social e a
raçfti dos bratilciitw, A simples,luta «le classes e um fato social,
emmclaçin do pom-í de vosso : Negar a luto de classes # o mes-
ixil». o nomo te México", - "i" Que querer negar a lei da gra-

CUMPRIMENTAOO O KM- vldftdl!-
nAIXADOU ROMEO OR- A MARCHA PARA A DE-
TECA MOCRACIA

derú iircsldlr As elilçoes.
.SOLUÇÕES PACIFICAS PA

O Embaixador Itonirr.» Ortega Prestes, em senulda. passa a ex-recebeu, pessoalmente, rmnpri- sltulM.fto t!of. comunLstas drs-menios de numeronui pursonr.il- »do ,D35 \llimlo drslK)Jndo!, ÚMda.les presentes, entre as q mis . armílfl ^ De,„ocracla. e vendo
o» -r*. Álvaro Ventura. Lelvaa j (W „ pnls mare|,ava a passos lar-
Otero, Álvaro Morcyra. EugftnltlljU parn „ íascismo, tiveram queÁlvaro Moreyra. Waldir Duarte. \ ,u|(ir dc armas nn mao> jjm pnr.coronel Cosia Neto, Wagner Ca- luj„ reacionário, de m&os dadas

Incqulvocamenic que o dcseuvol- j empresai
• ..nu -1 ram no».M>
aos In-1 a desordem

ranle que í i,cl|H»: nos
tt.l*.!in..M.»*4>v*««f \s«i *va»M. i ji g(ii gitT-Vll» iTUUVlSSW %»"> IWTCnii" | 

"ICSIÍ*JÍ. ***

Nossos problemas nAo sAo. pois. ¦ nacional. Essa iwlitlca tem t-ua j ordem, na u
da revolução socialista, c sim da I toluç&o na entrega gratuita das mocracla
revoluçAo burguesa. ik-Io que se ! «erras aos lavradores que queiram Rcfcre-M-"" -v""-' "* * «»'-•"-"•«»»• i ,orn9 mdlspensavrl romi»er todos! trabalhá-la, iielo menos Junto aos

•-O que Interessa no povo e ao j "S freios da nossa economia ca- \ grandes centros dc consumo.
proletariado é buscar *oluçocs pa- j pltallsta. A ASSEMBLÉIA CONSTI-
ciflcas para tmlos <« problemas". Passa a analisar a ílnmçfto dei TUINire'_—_--———rontlnua Prestes Passa a tratar ! 707c da nossa ]x>pulnçAo. as iam-
do problema Industrial em nosso | poneses. Sfio milhões «le homens! Só com uma Carta Constituem-
pais. allrmando que nossa indús
tria e prtmlthn e ainda «-stA mui-
to atrarada. Refere-se A acusa-
çíio que o próprio Presidente «ia
Reinibllca fez aos capitalistas na-
clonals quando disse «me em ve?.
de empregarem na industria seus

çfVtOt-CÔfr

LAR, professeres, estudante;
operários.

A GRANDE
ME-XICO •

iTJTA DO

Mais adiante, acentua:"Sem Ir multo longe, basta as-
slnalar rapidamente alguns fa-
tos notáveis da História Política
Mexicana nos ultimou 10 ntios,
para saber que Cárdenas, q dc-

A GRANDE DROGARIA
'• (Rm frento 6. psinda doa í>onck«)

valeantl. da TRIBUNA POPU-lcon, 0 governo, apesar de exis* Icapitais, utlllzam-nos cm apóil
ces e arranha-céus. Mas, pergun»
ta Prestes, como empregar capl-
lal cm máquinas c fábricas se
nfio existe um mercado nacional
capar, de consumir os produtos fa-
brlcadus? S( metade da nossa po-
pulaçfio ó um fator nulo na eco-
nomia nacional? E Prestes de-
monstra com clareza que os res-
tos feudais no interior do pais
r,fto a causa primordial da falta

de merendo e que o primeiro pas-

tir a Cunstitulcáo de 34, rouba
vn aos comunistas todas as pos
hlbllldades de defender, com ar-
mas democráticas, a Democracia
ameaçada. A Aliança Nacional
Libertadora nfto pôde ter nem três
meses de vida legal. Por Isso,
afirma Prestes, tivemos que lutar
energicamente contra o fascismo
em nossa terra. Cometemos erros
e (ornas derrotados, mas quando
uma luta é Justa e honesta a der-

MADEIRAS— JANELAS
PORTAS — TELHAS

TIJOLOS — MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

COMERCIO DE FERRO
E METAIS

e lornvcimcntc de muterls prlnm para Industria*
metalúrgicas e oflcinss meennics»

f>crltorlo — Avcnldn Or»ça Amnh», 200 — 7.» nnd»r
Telifono 42-8388

DepAsitosr Rua Vtucondr (Ia Oavea, SO — Til, 43-1375
Rim C-rlo» Scidl, 315-317 — T>l'tone 28-8151

IIIO DE JANEIRO

presldenrial
que as duas ca::
tadns :-ô tí-m i
dc divisão «Io
candidatos faln
que o povo tiú i
tá multo longe
moerátlca.

Pi

0 PARTIDO
COMUNISTAno iuzoras
Fundado o Comitê Esta-
dual em Manaus

MANAUS, 18 (Asaprcss) — \a
noite dc nálmilo ultimo foi ins-
talado, no Teatro Amazonas, o
Comitê Estadual do PCB. A so-
lenidndc foi assistida por onor-
me multidão que superlotou a
grande casa de espetáculos. Os
trabalhos foram abertos snb »
presidência dn Secretário lista-
dual, Lycurgo Cavalcante, oporá-
rio de crande prestigio em sua
elnsse. Usou a seguir da palavra
o professor Nicotlcmus Braulc
Pinto, seguido de vários orado-
res. Encerrando a solenidade fa-
Inu o dirigente nacional «Io P.
C. B. Ivan Ribeiro, nuc foi calo-
rosamente aplaudido.

"Festa á Mãe d'Aena"

ALEMANHA — O Marechal Zlnikov ordenou o confisco de
toda a literatura nazista e militarista alemã na zona
ocupada pelos Sovlets na Alemanha, até
o dia 15 de outubro. Todas as bibliotecas m
«staduals ou públicas e outras Instituições |
que disponham de bibliotecas devem cn-
trepar os seus flchárlos c índices de 11-
vros no comandante militar soviético.

(A. P.l.
19 mulheres e 27 homens, todos alrniàí.s.
que desempenharam cargos dc guardiães
ou empregados dos famosos campos de
concentração de B:ls:n, compareceram
ontem perante o Conselho de Guerra
Britânico, que se Instalou em uma escola
adaptada para este fim. São eles acusa-
dos de cometerem atos de crueldade e assassinios, tendo
forças aliadas descoberto numerosos cadáveres amontoa-
dos em vários locais no campo de Belsen. Entre os
acusados encontra-se Joseph Kramer, cognominado "A
fera de Bcls:n", que era o chtfe do referido campo. —
(U. P.).

Os partidos Comunista e Soclalista-Democrata alemães
realizaram sábado último sua primeira assembléia poli-
tica em Frankfurt, sobre o Mino, na zona alemã ocupa-
da pelos nort/; -americanos. Os dirigentes de ambos os
partidos, perante mais de cinco mil pessoas, afirmaram
que as duas correntes atuarão unidas na tarefa de fazer
reviver na Alemanha a "consciência política'*. O cllti-
gente comunista Walter Fish expôs um programa es-
qtiemático composto de dez pontos, que abarca a Inten-
síficação de medidas de desnaziflcaçáo das autoridades
civis, ativar a reconstrução dns zonas destruídas pelos
bombardeios, supnsssão dos mercados negros e liberdade
da palavra falada e escrita. Afirmou que a guerra dc-
sencadeada por Hitlcr começou "com a guerra contra
seu próprio povo". Não houve qualquer incidente, tendo
¦a multidão ouvido com grande atenção todos os oradores,
por meio de alto-falantes instalados nas proximidades.

(U. P.).
CHILE — Em editorial em que destaca a Importância q\K a

aeronavegação comercial adquiriu no Continente, nestes
ltimos tempos, "El Mercúrio", de Santiago, diz cm r;la-
ção ao Brasil: "O Brasil possue três poderosas compa-
nhlas que fazem a quase totalidade do tráfego aéreo In-
terno. Elas são o produto da iniciativa particular. A
forma por que cumprem sua missão enche de orgulho
os brasileiros, mas eles não ficaram satisfeitos em rea-
llzar seu tráfego interno e essas em-
presas estendem suas asas para o Exte-
rlor". — (A. P.).

O presidente Truman, que cm breve
hospedará o primeiro mandatário dc
Chile, enviou ontem ao presidente- .luar
Antônio de Los Rios um telegrama fell-
citando o governo e o povo do Chile
por motivo do 135." aniversário da In-
dependência do Chile, que será come-
morada hoje. — (U. P.)

f^S^MBE

SALVADOR, 17 (A.N.) — Rea-
!lzou-se, ontem, a tradicional"Festa á Mãe d'Aí?ua", levada a
efeito ¦ pelo* n- 'dorc« >->nm..»«, CHINA — A radio chinesa comunista de Yc-
do mar da Bahia. nan, anunciou que, secundo despachos

da China do Norte, tropas japonesas, com apoio de co-
laboraclonlstas chineses, continuam atacando posições do
Oitavo Exército comunista chinês nas províncias d.- Shan-
tung e Shansl. Acrescentou que 10 mil nipónicos volta-
ram a tomar as cidades de Chio-Hiscn e Wqn-Sul, ocupa-
das recentemente pelos ohlneKS. A primeira dc^s ei-
dades, que se acha sobre a estrada dc ferro de Thlnan,
foi atacada a 12 do corrent: por vários milhares de ju-
poneses e as forças comunistas se viram obrigadas a re-
tlrar-se, depois de sofrerem numerosas baixas. Acres-
contam as notícias que os nipónicos tomam agora re-
pr.-sálias contra as populações civis, tendo ocasionado jã
a morte de numerosas pessoas. Yenan informou tam-
bem que domingo último mais de 600 Japoneses, proce-
cientes dc Chang-Tlen atacaram posições dos comunls-
tas chineses na linha férrea secundária de Changden-
Poshan, próximo de Nankln. porém fo"am rechassados
depois de várias horas de luta. — (U. P.).

EGITO — Mahodi Ioawy, advogado, de 26 anos de idade, será
encerrado hoje na cela especialmente preparada para esse
fim na Penitenciaria do Cairo. Iaowy foi condenado como
autor do assasslnlo do ex-Prlmelro Ministro Ahmed Ma-
her Pasha, que foi morto ao deixar a Câmara dos D:pu-
tados, depois de haver anunciado que o Egito havia de-
clarado guerra ao Eixo. — (A. P.).

ESTADOS UNIDOS — O Departamento de Estado anunciou
que ainda espera a deportação de 114 alemães que foram
conduzidos a este país procedentes da América Latina,
depois da partida de 14 outros no sábado passado, entre
eles o lider do "bund" germano-amerleano. Frltz Khun.
— (U. P.).
O Embaixador da Itália nesta capital, sr. Alberto Tar-
chlarl, Indicou que a Itália favorece a volta das ilhas do
Dodecaneso á Grécia. — (A. P.).
O Departamento da Guerra anunciou,
que o chefe do Estado-Maior do Exér-
cito, general George Marshall, falarí
durante a sessão conjunta de ambas a*
casas do Congresso, amanhã. Presume-
se que o general Marshall explicará os
motivos que levaram o exército a adotar
o seu atual programa de desmobiliza-
ção e por eme não pode satisfazer a
todos os pedidos de esposos e mães de
membros do exército no sentido de que
os mesmos sejam licenciados. — (U. P.l.

TRANÇA — Jean Paquls, o homem que durante a ocupação
alemã na França declarou que "a Inglaterra, como Car-
tago, deve ser destruída', foi condenado á morte, num
Julgamento que durou apenas o dia de hoje, perante o
Tribunal Parisiense Antl-colaboracionlsta. A condena-
ção qualifica PaquLs como "traidor da França". (A. P.).

fMâÊÊS$K'^'~*

INGLATERRA — V/illiam Joyce — "Lord Haw Haw" — que
durante a guerra ocupou o microfone da ílácüo Brrllm,
foi submetido a julgamento no Tribunal de Old Ballcy,
em Londres, sendo acusado d: traição. Joyce apelou
para evitar sua condenação. — (U. P.).

O primeiro ministro Clcment Attlee fará um pequeno
discurso na próxima sexta-feira ás 21 horas. A decla-
ração do Attlee será transmitida pela BBC, estando o
"broadeast" rm relação com o da índia. — (U. P.).

O Conselho de Ministros do Exterior, ora reunido nesta
Capital, pa?sou hoje a considerar a delicada questão dc
Tricste, tendo sido a s\ssão realizada esta manhã na
Lancaster Honse presidida pelo sr. Ernest Bevin, ministro
do Exterior da Grã Bretanha. E.spera-sc que o sr. Ed-
ward KardolJ, vlce-premier da Iugoslávia, tenha apresen-
tado ao Conselho as reivindicações de seu país concer-
nentes a toda a Istria, inclusive o velho porto de Trlcs-
te, que por vários séculos constituiu a porta de salda dos
paises do sudeste da Europa. — (U. P.).
O ministro da Aeronáutica do Brasil, sr. Salgado Filho,
conferenclou com o primeiro ministro Clement Attlee,
esta tarde, na rcsidcncirr-do--ea^íc-do governo, em Dowg-
nlng Street 10. Não foram reveladas informações sobre
os assuntos tratados durante a entrevista. O Conselho
da Aviação britânico ofereceu um banquete ao ministro
da Aviação brasileira no Dorshester Hotel. — (U. P.).

JAPÃO — Oficiais norte-americanos expressaram que a con-
fraternização nunca será provavelmente um problema
para as forças de ocupação do Japão, porém apesar de
tal opinião os jornais locais põe em guarda as mulheres
japonesas contra a moda de pernas nuas e "sorrisos amis-
tosos inúteis". As autoridades norte-americanas declara-
ram que durante a ocupação houve multo poucos lnci-
dentes por questões de diferença de sexos, desde que re-
SUltaram infundados dois casos de "violação" denuncia-
dos pela Imprensa nlpônlca. A s:nhora Sumako Fultao.
em carta aberta dirigida ás mulheres japonesas, publi-
cada no "Asahi", pede-lhes que sejam recatadas na for-
ma de vestir, assim como nos costumes, evitando espe-
cialmente amamentar crianças em público. Por sua vez,
o jornal "Yomlurl Hochi" pede ás Japonesas que não exl-
bam pernas nem pés nús, assim como não sorriam inu-
tllments ás forças de ocupação e respondam perguntas
com seriedade. — (U. P.l.

VENEZUELA — As missões diplomáticas soviéticas não tem"a mínima pretensão de impor a nossa Ideologia" aos
países onde estão estabelecidas — declarou o sr. Al-xel
Antipov, Secretário da Embaixada da União Soviética
cm Bogotá, que acaba dc chegar a Caracas a fim de fazer
os arranjos preliminares destinados á abertura da prl-
melra"Embaixada Russa aqui. O sr. Antipov foi entrevls-
tado pelo jornal "E! Nacional", de Caracas, quando teve
ocasião de fazer as citadas declarações. — (A. P.).

A Grande T.oja da Venezuela aprovou uma moção, pro-
nunciando-se contra o general Franco, qualificando o dl-
rigente espanhol de "filho espúrio da Espanha" e pe-
d indo ao governo que rompa as relações diplomáticas com
o governo de Madrid. A mesma moção censura tambím
o arcebispo de Toledo e o primaz da Espanha por auxilia-
rem o regime franqulsta, contrariando os mala puros
princípios cristãos e eclesiásticos. — (U. P.),
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